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0 obJet i vo trabalho ë o ressur g i men t o
do Movimento Negro na década de 70 no Rio de Janeiro

A partí r
A ’'i e a constituís a o d e urn a reduzi da

«lite intelectual negra propiciou
da 1 uta do moví men-

to naquele período, procura-se analisar os
P ri nc i p a i s tatores

que marcaram 1 i d e r a n c a s y Ne s s e amb i too Movi mento
Negro além ser

um contexto urban!zaçáo re flete a
i nfluênc i a di re ta pelos d i retos civis dos negros ameri­

canos e o processo independencia

\\\
\\\

\\\
\\\

W
W

 \W
\\ W tamanho

c o 1 o n i a s p o i*' t u g u e s a s d a

m a c a o r e c e n t e d a e 1 i t e i n t e 1 é c t u a 1 n e g r a e o s e u

permi tem aval i ar o grau d e per d a s a c 1,1 mui a d a s

negros depois da abolição, üe outro

uma relação desigual com as demais elites

1 a d o, a e 1 i t e m a n t e m

A p r o d u ç a o a c a d ë m i c a

d a elite intelectual 1 i «i x ~~ ~
a esfera governamental .- sobre as re­

lações BrasiI-Africa, demonstra i.aa- . je .» t, i u uM^ c|es(_ on ^ 1 n w 1 ,-|a J^ c oM a e 1 11 e

intelectual negra que so na
de 70 interfere numa área até

restrita aos círculos do poh^ । i 4
Houe» „ l$to e viabilizado

encontros entre i i .litantes negros que

From o V i do s r o C e n t ro estudos Afro-Asiáticos. 0

a par-

P a s s a m ser

tudow

sobre

sores

Afro-As i átieos val permitir também gue os

s e c o n s u b 5 t a n c ¡ ¿;.( M

universitarios propicia urna re-fu

conhec i montos

que o apoio de profes

a o d i r% e t a m e n t e liga d a a

Contribuição dos negros nô formação ,..,.„... , „;„.,
* soc 1 a 1 bras i 1 e i r a a n i ve 1 da

Uni vers i dade Federa1 F1 um inense M



Outro Pat.,,,.. import*1'’''^ n° r®ssurgimento do Movi mento 

negro no Rio de Janeiro é o .fé2l'’õm<-1’0 Soul". Este, enquanto ma- 

niferUção de solidariedade (s''''1''" °* Jovens oegros urbanos, re­

flete a influência da luta tH?1“’'’ ,|ir®itos civis dos negros ame­

ricanos e a sua ressi gnificav^ "° c,Uadro da realidade sócio-ra­

cial brasileira. 0 Fenómeno ''5oul" terá uma grande importância

na redefinição do espaço urb^1’0 pelos Jovens negros de baixa 

renda que se deslocam do mori' <:> * ' ' ^v®!«* para a zona norte e 

ate a zona sul. Entretanto, enquanto o fenômeno "Soul" vai se 

fixar na zona norte, o Movi me’1'^'0 Ne9ro vai Produzir uma altera­

ção da segregação espacial J" territórw urbano em termos de 

realizações de eventos cultuf*1®’ ,:le lazer, de debates, na zona 

sul.

0 ressurgimento d« Movimento Negro na década de 70, 

fornece um guadro da realidad^ P°1 ^ica do país em que a presen­

ça do aparelho de estado e^rC* '-"«a vigilância constante-. Nesse 

sentido, a retomada do Movim®"*'« Negro é político-ideológica. 

Entretanto, há também uma cwt® '^Pol itizacão da questão racial 

pelo movimento. A referência » cultura negra nas atividades de­

senvolvidas no período estudado tendem a remeter ao passado es­

cravista. A denúncia do mito da democracia racial que caracteri-

a t i,i a ç a o d o s m i 1 i t & n t $ <s •’M,<*da de 70 nao evidencia as de

i <j li a 1 d a d es soei a i s e n t r o popí । i a , - k ...... ,
* «s i • ” * <u„ oes negras e brancas no aro

bito das relações de produção atuais Pm„ ¿'¡a* .
’ ‘ > or + im? defini mos esta

conjuntura da luta do fio vi Mento Negro
como um momento de a fu Ma

ç a o d e um a i d e nt i d a d e c u ] t u pa 1 

cri ar uma base insti tue: i ona 1 de 

d e i n s t i t u i c o e s v i s a n d o p r o M o v e r

de um ladOp e de tentativa de 

^‘''O, traduzida pela formaçao 

CuH,ura negra»

ó
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sement

te du

L. ’ ob j ec t i f ce travail d a n a 1 y s e r 1 e r e s s u r g i s -

du Mouvement Noirs durant les années 70 k R i o •J a ~

1 idee selon laquelle la Formation d'une

inte liée-tue He noire a mené à la reprise de la lut-

mouvement

Mouvement

qui

* 1 e p o q u e , o n a c h e r c I ) è a a n a 1 y s e r 1 e s p r- i n c i -

marque 1 action

d urban!sat ion

no i rs america i n^

processus

Atri que

ac c umulèes par

d i rec temen t

en meme temps qu'il

Pour leurü de c i Loyenneté

d " un

1 ut te

quo

indépendances des colonies portugaises en

intellectuelle noire

1 a I:? o 1 i t i o n d e 1 " e s c 1 a v ci g e - D'un

e 1 i te

aux

un e i •' e 1 a t i on in e g a 1 e a ve c 1 e s

ac ademique i ntel1ectuel

qouvernementa 1 es, sur

t i o n s B r é s i 1 - A F r' i q u e ;, d e m n n i .
“montie une di sconti nui té entre celle-ci

1 "éli te no i re qui-, seulement durant la decen~

n i e

du pouvoir

nions que

un domaine qui j Msqu ■ a 1 ors 1 i m i ‘U

militants nr. ¡ -
commencent à promouvoir dans

AFro-



a i,i s s i que 1 e s c o n n a i s s a n c: e s s u r l'Afrique s e s o 1 i d i f i en t t a n d i s 

que 1 appui de professeurs uni versita ires propic le une ré-flexion 

directement liée à la contribution des noirs à la formation so­

ciale brésilienne au niveau de 1 "Université Fédérale Fluminense.

Un autre facteur important lié à la réorganisation du 

Mouvement des Noirs à Rio de Janeiro est le phénomène "Soûl"- Il 

s agit d une maniFestâtion de solidarité entre les Jeunes noirs 

urbains qui, reflète 1 "influence de la lutte des noirs améri-

cains pour leurs droit« -i • citoyenneté et sa re-codi Fi cati on 

dans le cadre de la réaiit-
✓es o c i o - r a c i a 1 e b r és i 1 i e n n e « L e p h é n o - 

mène “Soûl" a Joué un i :
• * très important dans la redéfinition 

de l 'espace urbain par 1
- j e u n e s n o i r s d e s c o u c h e s s o c i a 1 e s 1 e s

P 1 us défavor i sées., ai h .
-ommencent a se déplacer du "morro" et

de la ”1 ave la” vers I
ne nord Jusqu à la zone sud de la vil­

le. Toutefois., alors au« -i , . -
e Pïenomene "Soûl" se fixe dans la zo­

ne nord, le Mouvement des Nmr<- .....
. R* ûdui t une altération de la sé- 

grégat i on spac i ¿41 e du t „.-
'••Ure urbain du point de vue de la 

réalisation des mani Test at i
• * ans culturelles, de diversion, et des 

débats dans la zone sud.

Jis..>ement du Mouvement des Noirs durant la 

décade 70 fournit un guadre 1 1 • .
- réalité politique du pays dans

la mesure où la présence i-~..
ne i appareil répressif de l'état ex-

cerce

1 ut te

F o i s,

une constante vi 1 □
•4 Janet. D^ns ce sens, la reprise de la

du Mouvement des .1 r -> e ..-> t p (,.t 1111 c o - i déo 1 o g i que.. ï ou te

on note également un« rm/u.।-
K" lc.i Urne depol i fj sali on de U Mues

Mon raciale par le »ouvert. La constante référence à la «'-

t u r e iz) è g r e d a n s développée., au cours de la P®1"’0*

étudiée, tendent à remettre au passé <•>.,-, 
1 1 a vagi a dénone ia



t i o n cl u rn u t h e d e 1 a d é m o c r a t i e r a c i a 1 e q u i c a r a c t é r i s e 1 a c t i o n

de?s militant«».. rie mot pan on évidence les inégalités sociales

entre les populations noires et les blancs dans le cadre des re- 

1 a t i o n s d e p r o d u c t i o n a c t u e 11 e s..

Fi na 1 ement ;. on de-Pi ni t cette conjoncture de la lutte 

d u f'1 o u v e m e n t d e s N o i r s c o m m e u n m o m e n t d ‘ a P P i r m a t i o n d u n e 

i d e n t i t i t é c u 11 u r e 1 1 e d ” u n c: o t e e t d e t e n t a t i v e d e c r e a t i o n 

d 1 u n e b ci s e i n s t i t u t i o n n e 11 e d ” u n a u t r e q u i s e t r a d u i t p a r i a 

•F o r rn a t i o n d i n s t i t u t i o n s v i s a n t p r o m o u v o i i*' 1. a c u 11 u r e n e g r e.

9
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James Brown
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MOVï Monto
em sí algum tipo

mudança
vontade dos

I que o P rOMOVOM
U Met, t r a n $ F o r m a n d o

I...* "’ ':l ^ w ^ ;:‘ •• V a r i a m o sí m e i o s;
e o

c a ne e MOVÍ MOntOS
C O M como composi

social tempo, espaça
a mudanza permanece um

MOVÍ Monto
O r

de 70 no Rio ,jp . .
1 o ci i ) e i r o

J’imen lo do Hovi mento Negro no Rio na

um marco na

:lo
*uos no Brasil

No Período mais repressivo
win mo mí 1 i tar

começa a 1 uta ne gros

*c r i m i nac a o sob a

:t .( í:>

q u o s. t i o i' i a m e n t o

as$UMOM do movimento a Fun

con se: í one í a que
;>o mater i <-t 1 i

na promo
de

Um¿4

e

£ a o

Monto do moví Mento..
c <•■ o j u n I u r a ;. u m a c o n v e r g e n

a 1
9 uns *09monto«

sens :i ve i s

entre
'* -’it Maçã o
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Mili tanles

C <:< t <;l 1 j ÏIÜI t"| oI»e 5

n e g r ó s e m e r g e

«fesse processo em gestação, o grupo ele

no cenário cia cidade do Rio de Janeiro

•d i r'<r?c i onando de Modo nemi 4 ........*' ।
" ' 1<:U «i aCao do Movimento, imprimindo 

lhe uma dinámica própria..

0 n o s s o p r o p ó s i t o
abordar o papel desse gr up o

mili tante Ji o..> na i e toma dit da luta contra o racismo

balhamos com uma primeira hipótese segundo
houve um pro-

q LI e vi n h a s e r n n i 4 .lumdo no sentido de viabilizar

aencia, no Rio de Janeira
-'«■intuo, ,jü movimento. De um lado, a

t u i c a o de lima p e quena
e 1 i t e d e in t e 1 e c t u a i $ n e g i» ci s

wudesc i men lo da i ndustr 1 a 1 i sac ao

o a .apropr i acáo por essa 

n h a s e n d o c on d li z i do n u m a

emer-

consti -

surgida com o

u r' b a n i z a c á o n o s a n o s 5 0 •••• 6 0

° 1 i t e d o c o n J u n t o d e r e F 1 e >: ó e s 

td er<:t onde ate então os negros

M t? n t o d e u m -F e n o m e n o u P b a n n - । •

que vi-

estavam

sur g i -

M „•>.» o (.. u* 11V o q u e t e m o e 1 e m e n t o ' ' c: o r "

como uma i a s s u a s p r i n r i r. ....i oicj p «» j i, c o M p G n e n i, e $
< ' ' M o V i m e n t o S o u 1 " ).

nhou uma 

namica - 

diza gern.

A s e g i,i n d et h i p ó t e s e é q u e a e 1 i t e i n t e 1 e c t u a 1 d e s e m p o 

•F li nc ao p ed a g ó g i c a - e s t a en t end i d a en qu an t o r e 1 a ç. a o d i 

que se configurou no s eu inicio como de ensino e api <~n

a L <.t p q i ^,;( r ! i u * j e e i e ^ ( ( a ^ u m a a n ¿ i j 5 e j n s i, J ^ u

^ional do 

k * tui c 0M

Movimento Negro mm sim de ««bordar as entidades e ins

enguanto parte de um processo de elaboração de uma

cultura 

da luta 

Co Rio

p U 1 4 V A U <l » H G. „> s tí * tí n t i ! J □ ., p o ,J e - $ e a .p j r M „I r ^ u ^ $ r ^ I (;) m a I;;| a

na década de 70 pela eHte intelectual negra, na cidade 

Je Janen o, foi polí tico-ideológica. Houve, de fato, u«»»

a r t i c li 1 a ç: á o ^ n ^ r ° u M * r <* * 1 i d a d e n a c i o n a 1 , 

h a c i o n a 1 ^ □ s a n s e i o s i n d i v i d u a i s e o n í v e 1

u m a c o n j u n t u r a i n t e r - 

c o 1 e t i v □ q u e I e v a r a m



a uma P o 1 i ti sacão cio movimento.

A rol o t a d e d a d o s -Foi e F e t li a d a a parti r d a e n t r e v i s t a 

a lideranças do Pio vi monto Negro na década de 70? no Rio de Ja— 

n e 1 r o :, v i s a n d o a r e c o n s t i t u i ç a o d a h i 5t ó r i a o r a 1 d o g r li p o .

D e v i d o ã e s c a s s e £ de i n F o r m a ç: o e s e d e d a d o s s i s t e m a t i - 

zados sobre o nosso objeto de estudo;. optamos por este procedi- 

m e n t o » S e g li n d o f'l i c h a e 1 P o 1 1 a k:

P op li 1 ação

F a t o ^ o 

ap1i cada

Ha s c i é n c i a s s o c i a i s:. a e s c o I h a d o s m é t o d o s q li a 1 i t a - 

apoiados em técnicas de tipo etnológico ou entrevistas 

coi i es ponde muitas vezes a problemas de delimitação da 

Ludadct., bem com o a uma Falta de conhecimentos... De 

mc lodo ^iograíico teve ótimos resultados quando Foi 

a o.^ Fenômenos de aculturaçao? da imigração e das rela™ 

ctnicu.^^ assim como nos momentos altos de mudança so™ 

<:: * <h 1 e e c o n ô m i c a „ " (,|.)

A g r a n d e v a n t a a e m ।.
’ “ " * a ioda segundo este autor? do método 

' -i o gr af i c o ê de ser ~ n
u’ mesmo tempo um método e um objeto de es™ 

^'Hdo. Assim., na medida ~
se apreende a entrevista oral como

UM Procedi mento e uma
«»Cão soeu a.I cheia de sentido? é possi™

*('l exp1 orar ao máximo ~
•a a .>ua riqueza» A interação entre o

e n t r e v i s t a d o r e o s j n F o r m a m r.
ílcs fornece toda uma riqueza de in™

JC Sí"reM reconstruidas e que nenhum outro

M°^odo permite captar» ।
de uma relação cheia de sentido.

A e n t r e v i s t a h i nm ।•J af i c a ? muitas vezes confundida com a

>-<evist« oral, ainda apresenta outra vantagem. Hichael PoHak
*$$inala que"

"Parti ndo

m e m 6 r i a c o ] e t j y a ? a

'US trabalhos de Maurice Halbwachs sobre a

história oral permite apreender este teñóme-

.14
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Hí) nao mais do ponto de vista do seu conteúdo.
mas de sua cons-

s u a •(•' o r m a ç a o „ di Ferencas e t e n s o e s e n t r e m e m ó -

e coletivas remetem, portanto, ao trabalho que

desempenh ar
comparti Ihar

lnUj pi e locoes do passado como uma das bases de toda iden-

col et i va„
cao entre memória e identidade impôs

corno urn dos maiores pmhir^-*- , - ......
wie Md <5 que a historia oral pode

wc: 1 osao

de uma

M par Lir da ideia de que é preciso urna elite partí a 

do..» Mov i men los sociais, tentamos analisar a const i tul cao 

intelectual negra na década de 70 no Rio de Janei-

no „

M Partir de deis entrevistas biográficas a 

iovimento Negro da década de 70 procuramos recons- 

nao só o ressuH'r,:
1 y 1M <- h t o d o m o V i m e n t o m a s t a m b ê m d e 11 m j t a r

a o 1 i te

eosso u

i ntelectua1 ( M e i g e n t o n a g u e .1 e p e r i o d o g u e liderou o pro-

0 nosso interesse pelo tema partiu dos contatos esta 

beiscidos com o Movimento Negro do Rio de Janeiro bem como das 

relações pessoais que desenvolvemos com alguns militantes desde

nossa chegada ao Brasi l >,.
- N a c o n d i ç. d o d e e «»t u d a n t e a F r i c a n a r e - 

ridente no Brasil, tiv^-..
-os t a m l:> e m a o por t uni d a d e d e r e a 1 i £ a r u m 

e$i,agio em relações ini-
^rnac:i ona i s no Centro de Estudos AFro- 

táticos adquirindo dest^
...u" ^do um entendimento maior da articu-

’«■^voes Brasi ]-i¿¡Fri ca e a guestáo racial. E^e

t r a b a 1 h o d e c o r r e 

Movi mento Negro 

a d i s c r i m i n a c a o

■• n t e $ ^ 1m li i t o d a s j n ú m e r a s c o n v e r s a s c o m i n t e g ।

•• c:ontrae d o no s s o e n v o 1 v *Me n ^ ° c: ° M * frt * ' * ^ 3nC *

possível oracial. Essa nossa postura tornou ।



ele

no sotoi

el e «>

urna

d e oí m a

1

ele

Cl o N o v i m e n t o m e g r o e Facilitou

ci a «s e n t r e v i s t a s b i o gr á F i c a s

S S A
^^b □ to.- ° Mapeamento da elite

ÜMc<

•for ma cao a

As

a p o i o
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1 d e? n t i d a d e c o 1 e t i v a;, i d e n t i F i c a r i n i m 1 9 o s e a 1 i a d o s ? ma r c a n d o a s 

d i £ e r e n ç: a s e m r te 1 a ç a o a li n s e d i s s i m u 1 a n d o - a s e m r te 1 ¿i ç a o a o li - 

t r o s . O u a 1 q u e r e 1 e m e n t o c li 1 t u r a 1 p o '"I e s <•? r a $ s i m p o 1 i t i z a d o., s e m 

te n t r e? t a n t o te s g o t a r s te li s i g n i F i c a d o n te F a l o d te $ e r em i n s t r li m e n t o s 

numa luta pelo poder« A língua.- a religião.- a cor da pele., os 

h á b i t, o s ci 1 i m e n t a r e s , a v e s t i m e n t a p o cl e m s e r o r i g i d o s e m i n s t r li - 

m e n t o s d te c o n s t r u ç: a o d e li m ¿i i d e n t i d a d e c o 1 e t i v a c o m i m p 1 i c a c o e s 

políticas» Toda a dinamica dos Movimentos sociais envolve neces-

sãrisente esse tipo de tripulação simbólica través do qual se 

constroem sujeitos Políticos coletivos" (4).

■ elite intelectual negra na década de 70 não

^°i “intelectual ” no sentia । ••do que e intrínseco a esta ativida-

'“•w mas desempenhou uma । •• •' ç. a o p e d a g o g i c a n a 9 li a 1 e 1 a mui t o m a i s 

t i n h a q u e s e F o r m a r n a .1 oder reverter algum conhecimento para

* comunidade <5)„ 0 c^u eni^,A.i- 1 ।' - 1 d 1 m e n l o d a q li e s t a o r a c i a 1 e m t e r m o s 

teóricos e práticos . . .c 3e Pr 11,1 1Pa 1 mente em '‘ i n Formaç 0 es''

‘:,as situações intfôrnÂcinn-.^ ." ° 1 a 1 ^ n o r |z ea m $ p j c a |Z) ^ $ $ £ p .• c ^ n a o |;) i, .• j a $

, ;l (- n o t i c i á r i o s d e t e 1 e v i .e, 1 e 11 u p a s d e r e v i s t a s.. A q li e s t a o d a

( u t a p e 1 o s d i r e i t o 5 c j v i h -uos negros na década de 6.0 tinha maior 

PBSO devido à influência da Política africana no país. EM rela- 

^ à África não se sabia quase nada até a década de 70.

Uma das Formas । .e •• Hl u a 1 d a d e e m t e r m o s d e F o r m a -

ç- ^ ° i n t e 1 e c t u a 1 e n t r e a e i i i« < negra e a elite dominante e evi-

(-- n c i & d a e M r p ] a ç- *; o & i;;| c a o e n L r e o $ (•• □ n ^ e (;. j M (? n । o $ a c u wu-

* <:» d o s p e ] □ s í n t e 1 e c: 11j a í <= ., ~ i ।*•Uados para o desenvolvi mento de re-

* * G o e s c: o m o c o n t i n e n t e a í .«Lano e a elite intelectual negra que 

emente na década de 70 rommia se inteirar dos assuntos afri-

c * n o $ „ 9 e o u L r o 1 a d o, r o r mui-,.-'mul«va-se uma teoria sobre a questão
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racial brasileira de acordo com uma política ligada ao comércio 

inL erna ci anal«“

£ também importante considerar ql,e a Formação inicial 

d* elite intelectual negra vai ser viabilizada no âmbito de uma 

instituição privada anteriormente ligada ao governo. Este apoio 

itucional vai permitir que as indagações individuais encon- 

m e<_o cm ti ajetói ias semelhantes e comecem a se articular nu- 

M<a proposta coletiva. Este momento Foi decisivo no encadeamento 

entre a manifestação mais espontânea de solidariedade do fenôme­

no Soul" e a reflexão sobre o conteúdo deste. A biblioteca dis- 

nivcl naquela instituição permitiu que se elaborasse algum 

questionamento mais substancial.

Outi o aspecto que procuramos evidenciar é a forma como 

os estereotipos em relação aos negros são formulados no sentido 

'^ reproduzir o seu lugar subalterno na sociedade de classes. 0 

torómono ’'Soul”:, embora oxi <•■<:■ n .1 . , . •• ।
.»i, h.,so desde o ímal da decada de 60, 

sanha urna dimensão .
n ceivjenle n« de cada de 70., A partir dos 

comentar i os dos nossos i nPnrwii -i- । । .Á ’ n o r fti a n t e s e da 1 e11ura dos te xtos e ar- 

tigos que abordaram o ~ ।u u m o n t {A m o s e ( e r (( m a p (? ^ i e ;< a o 5 o b r ({? o $ 

mecanismos ideológicos construídos pelo conjunto da sociedade 

™<* asseguram a manutenção do negro em determinad;^ esferas da 

estrutura social. 0 fenômeno "Soul", enguanto manifestação urba­

na insere-se num conjunto mais amplo de contradições ligadas à 

esfera de consumo e de redefinição do espaço urbano. Trata-se de 

* movimento associativo dos jovens negros urbanos que retoma em 

arande parte as formas de manifestações históricamente adotadas 

no Brasil, de solidariedade entre os negros sem que se articule 

com um questionamento da sua condição. r,e ^.^.^ ]„.|o, estrutu-
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tei oíüs essenc ialmente culturais, estéticos à identidade da cul­

tura negra.

No primeiro capítulo deste trabalho, definimos e deli- 

Mitaniois a elite intelectual negra carioca da década de 70«

No seg un cl o c: ap í t u ] o, ana ] j 5am(;)5 a$ re j aç$es Bra5 , j.. 

Africa durante o período de 1955 a 1974 para, e,» seguida, abor­

darmos a Forma como, através de uma instituição privada, o Cen- 

de Estudos AH o Asiáticos, é estabelecida a sua articulação

c: o m a q u e $ (• $ C) r a c ( a j (

O tei ceii o capitulo, o "Movimento Soul", analisa a in- 

* luéncia da luta dos negros • . .- cr... n oi t e-am er i canos e a sua reinternre- 

taç. âo no âmbito da real idad^ t ।• «^ d e. „> o c. i □ ~.r a c i a j i ) r $ $ t j $ j r ^ #

P o r «111 i m o v n o a ,1 u a 1 t o c a p11ulo» 1 e va nt a mo s, m a pe a mo s e 

emo“> as 1 cpi ©tentações que os diversos grupos tem sobre o 

'Cimento no Rio de Janeiro na década de /O.



<1) — Michael Pollak. "Le temoignage" in: AqlL^l_^

.£! 13_ £Í£;/ÍXU'l£v&^ 1 .^¿i .:•.. . 1 ?7<5;, p«3«

< 2) — Michael Pollak. "Pour un inventa ire" in: £)Mft$t..^__ :

J J JlclJiLtckLi J?j^L_^^ n 19 8 6, P . 17

< 3 ) •••• Anton i o Gramme: i . £1$...iriLd^lws^uiJiJ^M

J-¿L.a._l 985 „

<4> — Eunice R.. Durham.. "Cultural e ideology Re_?JJiLl’^

j«X.¿LÍ.lL^LQ?;LÍ.stÍ^ 1984:. p „87.,

(5) -• Sob ne o papel da elite intelectual na socializaçao do co-

nheci mento:

A ri t o n i o (3 r a m s c i - £lQn£i?;U?£^ , 1934.



MPiTUin Lt A ßl i t,e. intelectual negra no Rio de Janeiro n» d4

cada dg 73

A formaçáo da elite intelectual negra que emerge na 

década de 70 na cidade do Rio de Janeiro esta ligada ao desen­

volvimento industrial gerado nas décadas anteriores e atinge o 

seu auge no Final da década de 60. 0 crescimento urbano associa—

do a esse processo
assim lomo a expansao do ensino superior pe

Je pr i Vd J<* Favorece o acesso ã universidade de um número

maior de estudantes, 

in t e 1ec tua i s ne gros

entre os quais alguns poucos negros (1). Os 

que assumem a liderança do movimento na dé-

cada de 70, sao -fruto deste i ।
tenomeno. 0 papel que desempenharam

no seio do movimento, nos . ..
1 e v a a ded icar-lhes uma anã1i se mais 

detalhada. A formado de uma elite intelectual negra possibili­

tou o surgimento do movimento na década de 70 (2).

0 conceito de elit™ +..... . , . .
" * lc li cu. em si um conteúdo ideológico

que está ligado ás suas til-in___ -. .. ...
A‘- * ^ ° ^ s 5 o i c i ¿4 i s e a c o n s t i t u i c a o d a

c i ene i a p o 1 ï t i c ¿4. 

“ o I i t i s t a s ’ ’ o a 

Profundamente o

Mti <*1 mu i a entao estabelecida pelos teóricos 

la Je superioridade a ele atribuida marcam 

Je t c r mo . E n tr e t an to, e s tudos p o s t er i or e s

Mesmo i n flue nci ados pela escola "el i ti sta"
introduzem urna nova

abordagem Funçáo exercida pela elite, que pode ser

Política, económica, intelectual P^- r • .,
“ " ,iu i D idfd Gramsci, o conceito de

e1 i te i nte1ec tua1 se define a partir da funçSo
que el a exerce na

soc i edade. A e 1 i te i nte 1 er 11 j desempenha n ~s u M «t f U n ç a o p e d ago g i c.. d

Muito dinámica onde ela é« « formadora de iM « (.. u 11 u r a p o 1111 c a ( .J > -

Assi m

om determ i na » J a s

para Gramsci a função de intelectual se realiza

condi coes e o m d e t e r m i n a ,..| a $ r e 1 a ç o e s « o c i a i s :
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máximos da acepção de inte lée­

e possível encontrar um critério unitário par

igualmente todas as diversas e variadas

e p«ra distinguí-las, ao mesmo tempo e de modo essencial

d<™ outros grupamentos sociais? o erro metodológico mais di fun
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• o (.. im ti t a m e n t o
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c om •i e m a i s g r 1,1 p o s

o c i <;t i s p o d e m n o s i n f o r mar s o b r e a p o s i ç ã o

^h^ el a ocupa na
soc i ¿41 . e s t u d o s s o b r e m o b i 1 i d ¿4 d e

s o c: i a 1 P t e m e s t a b e 1 e c i
a i 9um q u e p e r m i I, e m d e 1 i m i t a r

( om algum rigor
elite na Um dele

ocupabao dos

i He i .Je d i netamente

pais dos integrantes do grupo estudado e

sobre a f o r m a d e r e c r u t a m e n t e d e u m a d e t e r m i -

por nos a sua inserção
n* estrutura de classes e

o pape1 que ne1 a desempenha.

& ciue orienta sociedade burguesa é que

ni da dei­

s competem em i gua ] u ..1 • -
•• - • de condição., tendo as mesmas oportu-

mobilidade social
tem se
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wa i s h i e

r^»Mquia social ,
$ ”■• s e e s s e n c i a 1 m e n t e

t e m a
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de romper com esses padrões herdados do passado os tem mantido 

■Fora da sociedade de classes (5 ).

Este trabalho parte da hipótese segundo a qual a so- 

c i e d a d e b r a s i 1 e i r a a t li a 1 t e m m e c a n i s m o s p r ó p r i o s p a r a p r o d u z i r' 

desigualdades sociais entre negros e brancos- 0 principal desses 

mec ani smos è a diFicli1 dade de ac esso a educaçao (6 ) -

A e xis tencia de uma elite i nt e1 ec tu a1 ne g ra nao s i g n i - 

Fica que as oportunidades sao iguais para brancos e negros» Pelo 

c ontrãr i o a t e n d ê n c i a é de sere m mai s 1i m i tadas as p oss ib i1id a- 

des de mobilidade ascendente, a medida que se conquista um sta­

tus mais elevado do que aquele em que se encontram a maioria 

dos negros.

Pai tir da ideia que a elite tende a ser recrutada no 

e i o, a u s e g u r a n d o d e s t e m o d o a s u a r e p r o d u ç a o, a 

* o r m a c o mo e 1 a e g er a d a n o
n • •* i o foi ma sobre o seu tamanho, a sua

composi cao social NO (.. ^ <:> O f j •* $ j j J. e n e y |M ^ y ^ $ ^ $ ^ ^ ,.| .* M o $ ^ p ^ .j _ ^ o <„

possível verificar que a sua 

t r e v i s t a b i o g r a F i c a, e m q li e

F o i*' m a c a o e r e c e n t e. A t r a v é s d a e n— 

procuramos indagar a ocupação dos 

•foi p oss i v e 1 c h e gar à c onc 1 usa o qu e, na r e a 1 i d a d e, as

o p o r t li n i d a d e s d e ase e n c a o s o c i a 1 par a b r a n c o s e 

i 9 li a is. 0 s m e c a n i s m o s d e e x c 1 u s a o d o s n e g r o s d o 

cional operaram no sentido de mantê-los Fora da

negros nao sao 

si stema educa- 

el i te poli tica,
intelectual , económica. a reprodução do ciclo da pobreza tem

o p e r ¿i d o t am b è m «... o m o a t r i b li t o * * c o r ’ • no s e n t i d o d e m a n t e r a m a i o ~ 

ria dos negros Fora do sistema de ensino de nível universitario 

impedindo assim a sua mobilidade ascendente (7)o

A par tir da entrevista biograFica, í(:)i possível oFe- 

tuar a reconstituiçao das trajetórias dos integrantes do grupo.



As informações obtidas sobre a ocupaçao dos país nos informam 

sobre o recrutamento da elite? negra. Esse critério remete predo- 

m i n a n t e m e n t e a u m a o r i g e M $ o c i a 1 c o m li m d a q li «i 1 p o d e - s e t e r uma 

avaliaçao a partir' dos exemplos a seguir:

Sou filho de camponês. Minha mae catava café.Nasci 

no interior de Minas Gerais, numa fazenda .Saí de lá muito pe­

queno e fui para Sao Paulo porque o meu pai ia trabalhar na 

n"^’ MÇ.UO civil. Voltei para lá muito mais tarde com a minha 

Iher. E lá por uma dessas coincidências, ainda vimos minha ma~ 

* ^v*" I"1 ^ wadi inha da minha mae também que provavelmente

foi empregada doméstica nu ...... lvi • ri . x .
■ Casa dela, cl ¿i me batizou, acredi to 

M i n h a m ã e, s e m n e n h u m a e s c o 1 a r i d a de. M a 1 

o meu pai também, claro. Meus pais se se- 

vwlho dos três filhos. Fiquei com a minha 

gado e a sua família. A mulher dele dizia 

se, eu seria o motorista do Pacá. Era a 

eu grande futuro era ser motorista do Pa-

assinava o seu nome e 

p a r a r a m« E u e r a o m a i s 

mae na casa de um dele 

que quando eu cresces 

marca de um carro. O ^

cã. Eu Já tinha i ntm i ~
d j e l «a d o t o d o s os valor e s d e s s a f a m 111 a. 0 

meu padrao de interesse . • . • iu cr* o deles. Ou seja, eu sabia o meu lu- 

gar, até onde eu podia ir."

N«S que viemos desse estrato social, desse Brasil

H e g r o, m e s t i ç: o , c o 1 o n ~ । .’ ’’ somos todos de Tami l ia bastante hu- 

Mi Ide o Meu pai era feirani।a n l e, m i n h a m a e, e m p r e g a d a d o m é s t i c a. M i - 

nha mae era analfabeta, •....meu p*i Li uh* leituras, quer dizer, lei­

turas a um nível Mínimo de •• • .t.n ten 11 men lo n D „ t interessante porque

° u fu i e n c a m i n h a d o p a r i i •1 c i LLii a nao st.i se foi porque eu tinha 

um v o c a c a o z i n h a o u s e f ui i mui influenciado pelo fato ^^ a Minha mae 

trabalhou durante muitos ann«unos na casa de uma francesa» Então ela



me dava Jornais para ler..."

Alguns poucos casos evidenciam um processo de mobilida­

de ascendente iniciado Já pelos país como ilustra este exemplo:

Pleu pai e de Olinda, minha ma e é de Recife. Casa­

ram-se ainda muito Jovens e vieram para o Rio de Janeiro. Lá 

eram pobres mesmo. Moravam num alagado. Meu pai caçava siri, ca- 

r«ngucJu, vendia coisas no mercado e a minha mae ajudava a mae 

Jela a co^inhetr para Fora. Era portanto, gente bem humilde. Não 

linhctm ti adicto de classe operária. Viviam de serviços de bisca­

teiros. A nossa vinda para o Rio consistiu numa melhoria de vi- 

Meu Pdi começou a sua ascençáo social, tornou-se operário 

(..alai ate de navio. Na o tinha nem o primário guando veio. 

alhanJo de dia e estudando de noite, ele Fez o ginásio. Meus 

f * i-> ciam evangelhos. Meu pai entrou no seminário e tornou-se 

Pastor. Ao mesmo tempo, deixou de ser calafate e tornou-se Fis- 

dc fiscal, passou a delegado da IAPM ate se aposentar. Fo­

rno r a i n u m c o n J u i > t o h a b i t a c i o n a 1 n o s u b ú r b i o. H o u v e t o d o u m 

Processo de ascençáo social nessa trajetória.-

■ 'O embora nao seja significativo em termos de

M c b i 1 i । J a d t? a s (. e n d e n t e, ai n d a as s i m a s s e g u r a u m a t r a J e t ó r i a i n d i -

•< Jual mais tiunguil^ em direção a realizaçao educacional na me- 

dida que obtem-se algumas condições sociais básicas: habitação, 

© d u c a ç: á o, e t c . . .

— 11M pA <:: <;• ca r I i •' ’ ’' ’ u 311 r h i o c a i" i o c a, m o r ã v a m o s n u m c o n J u n t o r e - 

siclencial Geti.i l io Vargas, um dos muitos conjuntos residenciais 

<ltie o Vargas espalhou pelas capitais do Brasil através dos ins­

titutos de Previdê,.lc.iâ SoCiaB tinha d(J marítimos, bancários, 

servidores públicos, comérciários. Num desses conjuntos residen- 
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c i c< i s;. t i nh amos c asa p r 6 p r i a., lim n í v e 1 cl e r e ncl a r e 1 a t i v a m en t e 

a c i m ci d a m e d i a s li b li r b a n a :, t i n h a p o s t o m e d i c o , e $ c o 1 a p ú b l i c a, 

sí e r v i c o d e ¿4 b <4 s t e c i m e n t o © $ p e c i -a 1 ., e n P i m l o d a li m a i n £ r a e s t r li t li ~ 

rd. Foi mui t o i m p o r t a n t o n a m i n h a i n £ a n c i a .. C o m e c o i a e s t li d a r 

num colegio do suburbio perto dessa vila dos marítimos Getúlio 

Varga s , fiz u m g i n a s i o m o d e s t o d e s li b li r I:) i o m a s c| u e e x a t a m e n t e s e 

organizou para servir essa clientela dos conjuntos residen— 

c: iais".

ie s c a $ 0 <;. ^ 0 p |n e (;; (;)n (;; e ,| ^ o r a c.. ^ i $ (.?palme n t e £ u n -

ona Pdi a lembi ar ao negro que ele na o esta no lugar que lhe é 

atribuído social monto । ,
' (.. o m o n o c a s o cl e s s e o u t r o d e p o i m e n t o" 

__  •1 p 4.

' li o e i num b o m c o 1 é g i o . F i cava i n v o c: a cl o, c h a t e a d o 

quando me chamavam do . . . . .
J c li i u b u, d e n e g r i11 n h o , n ¿4 o s u p o r t a v a e s s a s 

brincadeiras. Meus pai«- •
me diziam para nao me preocupar com isso

F OI que EU tinhci a cor do .indio do prasj^ a cor do Brasil. Nao

.iiziam que eu era •
e 91'' o. E s c r e v i a a r e s p e i t o n <4 s r e d a ç: o e s d a

e s c: o 1 a. C h a m <4 r a m li m a 

a 1 g li m pro b 1 e m <4, a 1 g li m 

já sabia que devia ter

vez o meu pai para perguntar se eu tinha 

complexo da minha cor. Com 10-1.1 anos, eu 

c li i d a d o. 0 s m e u s p a i s c o m e ç <4 r <a m a m e p r e -

Parar para este universo de branco no 

Primeira vez que eu ouvi falar sobre 

P«i me disse para tomar cuidado porque 

q li e e r a r a c i s t a'1

q li a 1 e li e s t a v a v i v e n d o. A 

r a c i s m o £ o i q li a n d o o m e li 

t i n h a li m p a cl r e n o c o 1 è g i e

A e s t r li t li r a a •
• «* ¿ i c a d e a p o i o a r e a 1 i z a ç a o e d u c a c i o n a 1 é

& familia. Ela desemníarik- • • .
m p e n h d n a m a i o r i a d <4 s

mu lo ao estudo.. Dentm h^i - •• .b 1 o ei e 1 a, e r e 1 e v a n t (•:

v e z e s li M p a p e 1 d e e s t i - 

^ figura do pai autodi"

data, curioso. '"Pressa,-|0 pelo conhecimento e que Muito contri-

bui r)a formação da imagem do negro intelectual
Embora se mistu



) 
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re as vezes com a concepção do estudo como meio 

ciai p a r a o n e g r o, p a s sa t a m I:) é m u m a v o n t a d e d e 

nhecimento, o saber.

de ascençao so—

adquirir o co~

f am i 1 i ar.

Outro aspecto relevante é o papel da mae na estrutura 

Está sempre participando na manutenção do núcleo fami-

Geralde, dona de casa e empregada doméstica, ela esti

"ula os estudos do filhos mesmo
<i u a n d o a s s u m e s o z i n h a o p a p e 1

c h e F e d e f a m í 1 i a:

c o i „> a .h { o r rt m j m p Q r t a n k $ $ p a p & e ^ j. ^ ^ c ^ n c j u ■ j o

^ Oinàsio e o c i en t i F í -
prime ir'o o exemplo do meu pai que es- 

t a v a s e m p r e s e i n r 11 í m
dü, prestando concurso, era um autodidata,

<-iuu * ruinha mae, apesar de pouco alfabetizada, 

"^ chegou nem a concluir o primário, tinha uma ciência de que

a t r a v è s dos estudos o pove sobe. Ela achava
que a úni ca maneira

d a

dos

qente ser a 1 quem ।< a ti «¿ves dos estudos, então cuidou muito

H O S S O S e S ’t U « IO S . P i ri rl - i~ IU u J , j ^ v <H o b s e $ $ ^ v a m e n t $ ^. $ $ ^ -

Meu pai tinha aquela coisa de carregar uma sabedo- 

com ele, enUo eu, desde cedo tive uma Wl irwáo pelos es- 

U,dos- Sempre gostei muito de ler..... "

Na maioria dos casos observados, a estrutura familiar

garantiu o apoio necessário aos estudos» Há casos também em que 

c e d o , d e v e - s e s o b i“ e v i v e r s o z i n h o.. 0 e s F o r ç o i n d i v i d u a 1 t o r n a - s e 

fundamenta12

Heu pai, práticamente nao o ronheri • ।
nneu „ minha mae era

-inheira» Vim para o Rio de Janeiro com l i n 
anos e aqui me

* L * ° linha uma madrinha que morava aqui
- Horei com ela um cer-

to tempo mos depois eu caí Fora. Fui à luK r.
'u n Fui interno do ser-

V,KO de amparo ao menor. £ aí fui me criaM4 „ .
•anj o $ t) £ 11») |.) Q n M a n t e n d o
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sempre esta perspectiva de estar tenta, ido -Fazer alguma coisa na

vida. e: muito dificil para o negro tentar sobreviver nesta so—

c 1 e d <t d e . è: e v i d e n t e q u e i s t o t r a z d e t e r m i n a cl a s s e q u e 1 a s p a r a a

V i da i nteira..."

(3 < i li e e d e c i s 1 v o n e s t e p r o c e s s o cl e f o r m a c a o e d li c a c i o -

é a própria vontade individual que deve enfrentar os li mi- 

a

impo s t o s p e 1 a s o c i e d a cl e , a e s c o 1 a, e a t e p e 1 a F a m i lia q li a n cl o

o s e <:> t e r e ó t i p o s f o r m u 1 a d o s e m r e 1 a ç: a o a o g r li p o .

tomo neste caso em
q li e s e m a n i f e s t a em rela ç: a o à escolha do cur-

so:

0 me li pai achava que devia ser' sargento. Par'a ele o

M^^imo que eu Podia ser era sargento".

Portanto, de forma muito i ndi vi dual i zada que se

oonsegue 

uidade„

rua. i *. < u q«, estudos secundários e ingressar na uni ver—

"Na 

qualquer 

f-tjlegio onde

segunda fac->̂ - lo per iodo escolar', eu queria estudar 

maneira. Fi .- queria lazer o ginásio. Então fui num 

a profos<- Ora me d i z i a semp r e : Uoc e p ar a me 1 h or ar

que casar com uma hr-^nr- r •, ''*•• *^4>o er-a uma valor absoluto para

nao uma escolha ri-,
” " Mr° ^''^ tinha brancos pobres também mas a

J ” r e z a , j e 1 e s e r a d i p „
da minha. Eu não sei nadar por exe«-

m q i^ e m e li s a m i g o s j o v e n s |;) r a n (;; (;) s e M $ £ o 

c 1 Libe, .• • ) a o p o «J a a e n t r a r p o r q li e e u e r a n e g r o.

* '’^^Hclo que eu não tinha nenhuma pers-

porque na 

Paulo iam para o 

^u ia crescendo

^’-ti va. Oe repente de<-,- •
o - -(..obri que era peia cultura. Tentei fazer

Ginásio o Oueria paturi- ।
''^ '^ dla mas e" não podia porque tinha

">'e continuar trabalhando. Trabalho desde ■ o it.de
os seis anos de idcidc» 

'^áro que de acordo com ........ .. । ।a fd«de.. I ui aprendi s de varias profis-

it.de


soes? aprendia gráfica.-, alfaiate.- doceiro? padeiro? de fábrica 

d e v a s s o u r a s ? d e m o v e i s d e v i m e« 0 h e g li e i a t e a m a n i p li 1 a r a 1 g li mas 

f órímj 1 as numa f amárc i a" .

"Queria estudar ? sabia que seria uma -forma de as-

c e n ç: à o s o c i a 1 m <-t s e li n a o a 1 m e J a v a li m a d e s s a s p r o -f i s s o e s 1 i b e i" a 1 s

porque talvez achasse que seria muito longe par mim? eu queria

ser pro-fessor. De outro lado? eu fiz o cientifico trabalhando de 

dia« Trabalhei de boy? depois numa -firma de engenharia como au 

x i 1 i a r d e t o p ó g ra -f o e ? d e p o i s t r a l:> a 1 h ei c o mo p r o p a g a n d i s t a d e 

1 a b o r a t ó r i o. E li er a o ú n i c o n e g in o n e s s a p r o f i s s a o - A p e s s o a que 

me empregou a pedido da minha irmá achou que iria desistir de 

pois de pouco tempo« Acabei -ficando dois anos."

— "Piorava numa -favela em manguinhos? o meu pai ei a m. 

turista e a minha máe trabalhou como cozinheira quando ele parou 

d e t r a b a 1 h ar« . .. I- a z i a p a r t e d a q li e 1 a m i no r i a e t n i c a q Lie c o n s e y u c. 

sair do primário? entrar no ginásio e ainda conseguia chegar no 

cientifico« E quanto mais aumentava a minha escolaridade? mais 

p e rc e bia que Já n e m mais e ;< istiam tico e s a o meu 1 a d o ? existiam

P a r d o s ? m u 1 a t o s ? mor e n o s. "

Há um grande isolamento dos negros do seu grupo de

m e d i d a e m q u e a w m e n t3 □ <5 e u nível e d li c a c i o n a 1 . D a i .-

s e í a 1 a d o c o m f r e q u e n c i a e m '' a s c e n ç á o s o c i a 1 * ’ d o s n e g r o s q li e

‘' e a 1 i z a r ¿i m a 1 g li m t i p o d e £ Q r M a ^ - o p („ o £ * s $ ^ Q n a ] o u e .j u c; a c ^ o n a ] n

0 uso do termo "aseeneao social" no caso da elite ne- 

ara no Brasil, nos remete à soa delimitação. Esta, precisa sei" 

Pensada não apenas em termos da referência com a situação dos 

Pais, mas também a Partir das suas relações com as demais elites 

econômicas» finanwiras, políticas, intelectuais. Assim a forma-
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cao dm elite negra permite uma avaliaçáo do que ela representai 

de gsmhoí» reais obtidos pelos negros de um mo do geral na socie­

dade brasilei r a.

A cons t i tui çao da el i te intelectual negra? alem de ser 

recente., ocorre num ritmo muito mais lento e demorado do que pa— 

ra as demais elites« A exclusão dos negros da sociedade de clas­

ses? teve como e Peito a sua manutenção nos serviços domésticos? 

nas ocupações manuais nao quali F i cadas. Entretanto? na atividade 

industrial? p o r e x e m p 1 o ? q u e é a p o n t a d o d e s e n v o 1 v i m e n t o e con o - 

ico? o <5 negros s a o $. li b ~. r e p r e $ e n । a j o s e n CJ u a n .j. o f r a b a j b a j o r e s ? e 

nao sao n <* d <* r e p r e s e n t a d o s e n q u a n t o d e t e n t o r e s d e c a p i t a 1 .

0 que se verifica é apenas uma melhoria em rei aça o a 

Paçáo dos pais? que na década de 70? consiste numa Formaçao 

nivel uni ve i sitarlo. Portanto? em termos de p adra o de nivel

d e v i d a ? B e a t r i z N a s c i m e n t o (3) a F i r m a :

A M ci i o ria d o $ m ¿ । 1 t a n f e fô n e $ r o <~ ^ ¡ n b a M u ^ & v i d a b a s - 

pi ecâi i d ? pi'ecar i «asi ma mesmo. Nao dava na maioria dos ca-

P a i a s e m a 111 e r s o $ i n h o ? ^ e p u M a ¡ n .j ^ p (? n j $ n (;; * a e (;; o n tf M i c: a.

Muitos dependiam da Familia para morar? etc... Isto? Falando da 

e intelectual negra. Nao falo nem das massas."

A s s i m ? a r e 1 ^ç a o c|u e e s t a e 1 i t e n e gr a m a n t e m com as 

Mai ..> elites da sociedade brasileira deve ser também uma re-Fe- 

êncid na dei iniçao da posição que ela ocupa na estrutura so- 

^■i«*!. Isto i ní oi roa sobre os ganhos do grupo que el a representa? 

°U se ja de todo^ os negros brasileiros naquele período. Nao se 

trata de uma elite econômica? intelectual? Financeira ou políti­

camente estruturada. A sua "ascençao social” consiste básicamen­

te em ter se pro Fi ssi onal i ^ado através de urna Formado universi- 
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tária recente- Em comparação com a elite intelectual já existen­

te e b r a n c a , qu e a 1 é m de ser ma I s a n t i g a, es t á d i r e t a me nt e v i nc u-

1 Hi d a a s e s F e r a s d o p o d e r e c o n o m i c o F i n a n c e i r o e p o 1 í tico, a eli­

te intelect u a 1 negra náo obteve rea1mente uma a sc e nc áo soc i a1 -

F.:. m t ermo s d e c 1 a s s e., a 1 g u n s p r o F i s s i o n a i s l i b e r a i s

(advogado, médico., engenheiro, economista) e intelectuais alcan—

ç a r a m um p a d r a o de v i d a d e cia s s e méd i a., e n q uan to qu e a m a i o ria

..I a e 1 i t e i n t e 1 e (.. I u a i n e g r a, 1 i g a d a a e <» F e r a d a e d u c a c á o , a c a d é -

mica, po1i ti ua-i deo 1 6 g i ca;, mant i nha um padrao de c 1 asse médi a

Ou seja., em termos coletivos, na década de 70, na o se

•f a 1 <.i i cm a s c. e n ç a o $ o c; .• $ । ^ „^ ^ .^.. ^ ^ ^ ^ $ j ^ ^ ^ u ^ j ^ ^ $ |M ^ ^ m $ $

sim numa melhoria do cPH n.. .. ~ . . . ~ ,
- cu Padrao de vida em rei acao a geraçao an­

terior» Além de ser redu ••!-i.. . , . .. ,J Cl A„ 1 IJ tf , p Q p t ^ n ]; Q n a Q p £ p r ^ cj e n k 3 (, j v 3 d a 5 o -

a,>i 11 i । <:< „ deve- levar em conta a sua instabilidade de

s t a t u s.
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uniâss

Segundo Cari os Hasenbalg"

"Com r e F o r e n c i a a e cl u c a ç a o, o p r o c e s o o cl o li r b a n i z <a ç a o 

o liame crucial entre a participaçao cia populaça o cie cor e o 

J e s e n v o 1 v i m e n t o e c o n o m i c o. V i s t o q li e a li r b a n i z a ç a o e 1 e v a o n ú n e - 

o d^ pomicoos abortas no sistema educacional., ela tende a bene- 

Fiei ar os não —b ranc os, tornando essas posiçoes mais acessíveis." 

C<hi 1 os Hasenba 1 g .. ,DJj$£xJjíuxulC&:i_^^ 

_^CLL , 1 9 ’79 , p „ 1 <$9 „

cl r <, X m 1-1Í» Cl a «5. ($ $ (( j n | e a p ,| p M a ç $ o („| e £ a r j D $ |_| a s e n b a । $.

■ m sido sugerido que os movimentos revolucionários

ti. m pouca P iM(.)b ab i 1 ¡j^.j^ cie ocorrer, quer quando a sociedade é

c a p a :z d e a t e n d e r á
n o v a s e x p e c t a t i v a s q li e r e m s i t li a ç: o e s e s t a t i -

(" '•• I > o (: t a l i v a s n a o a s c e n cl e r a m« A s r e v o 1 li ç o e s t e m

probabilidade»
• '-i c o c or r e r q u a n d o li m p e r i o d o d e cl e s e n v o i v i ~

mento econômico o
^oí. iai objetivo s e g li i d o p o r li m c e r t o p e r í o cl o

d e g r a v e r' o v o r s ã o 

t Cr? i*' i*' o n o g a n h o c o m

n s p e s s o a s t e m e m e n t a o s u b J e t i v a m e n t e q li e o

Sjr a n d e e s í' o r ç o s e j a r a p i cl a m e n t e p e r d i cl o ? s e li

-^t i mento torna-s« revolucionário."

L m b o r a e * t a p e r p e c t j v a t e ó r i c a t e n h a c o m o o b J e t i v o e x p 1 i c: a r i r - 

i' u p ç: 'o e s r e v o 1 u «... i o n a r j a s g e r a i s:. p o d e a j u cl a r a cl a r c: o n t a cl a em e r - 

geneia do movimentos étnicos e raciais de tendencia revoluciona"" 

1 *<:' du intogi 'rtí. i ^h j «pta.. Entretanto, dado que es ta generalizaçao 

e s t a b e 1 e c <* u M n o x o , ;| j r ^ .|. o en। r e ,;;| o j $ (;; (;)n • ((^.^ ^$ ^,. p^ ren f,e«^ de 

c Ã r c u n s t a n c: i a s , i s t o e c o n d i c o e s s ó c i o •••■ e c o n o m i c a s o b J o t1 v a s e 

estados mentais individuais, e cie se esperar um aumento em seu



P o cl e r e x p 1 i c: a l i v o:. u m a v e 2 q u e a s c: o n d i ç: o e s p o 1 i t i c a s i n t e r v e

n i e n t e s n a s r e 1 a <;: o e s c: a li s a i 5 p o s t li 1 a d a s s e j a m e k p 1 i c i t a d a s „

N e s t e s e n t i d o., a t e o r i a p o d e s e r c: o m p 1 o m e n t a d a a f i r man d o - a e que 

mm aumento na razlüo gs<ih:m tad.^ ('órnete a opertunIda- 

de^ mas urna «lite., urna organizacao e urna ideología sao necessa-

r i a s p ara se i n i c i ar li m m o v i m e n to soc i a 1 r e v o lucí oná r i o (o u r e - 

forroista).

I-I a s e n b a 1 g... ItoGOjtüjisusJjíq^^ -

^tU, 1979, p-247„

(o) ~ Partilhamos da ideia formulada nos seguintes termos:

C r i <* r urna nova c u 1 t u r a n a o s i g ni f i c a a p e n a s f a z e r i n d i v i d u a 1 - 

m e n L e d e s c: o b e r t a s ' • o r i g i n a i s *1, s i g n i f i c a t a m b e m e s o b r e t li d o, d i - 

fundir c r i t i c a m e n t e v e r d a d e s J a d e s c o b e r t a s, ’' s o c i a 1 i z á -1 a s ‘ * p o r 

ci s s i m d i z e r, L r a n s f o r m ã - las, p o r t a n t o, e m b a s e d e a ç o e s v i t a i s, 

ero elemento de toordeuqac^ e de ordem intelectual e moral- 0 fa- 

tí.) de que uma multidão de homens seja conduzida a pensar coeren- 

temente e de maneira unitaria a realidade presente e um ato "fi- 

1 o s ó í i l o b e m m a i s i m p o r t a n t p e o r ¡ y ¡ n a j j o q w e a d e s c: o I.) e r t a, 

por parte de um 'genio filosófico", de urna nova verdade que per- 

M a r 1 e c a como p a t r i m ó n i o d e p e q Ll e n o s g r w p o s j e j n ^ e ] p c ^ u a ¡ $ n • •

A n t o n i o Gr a m s c i , U:»~JjxU&Ij^Ul^ __ .da.__ adl:Uir_a .

1935, p.13.

(4) •••■ Antonio bramsci , ü^jjatfj^^

j^, 1935, p.. 6"7„

(5) ™ Dentro desse quadro, Florestar Fernandes afirma:

"Iomando-se a rede de relações raciais como ela se apresenta em 

nossos dias, poderia parecer que a desigualdade económica entre 

o "negro" e o "branco", tosse fruto do preconceito de cor e da
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tmj -tu i

A analise histórico-sociológica patenteia

mecanismos possuem outra função: a de manter

*<h1 e o padrao correspondente de isolamento sócio-

e m b 1 o c o p e 1 a s i m p 1 e s p e r p e t u a ç a o d e

arcai cas

1^ 19 73 P. 249

A i n d jH (.??, M I 9 $ 0
d e a n a 1f a b e t i <•> m o d e h o m e n s

sao quase duas vezes maiores que a grupo
A de uma s ituaça o mui tO

em alguma medida da

i ntei—
Wort uni d ade * c i o n a i s c o n t i n u a m se n d o m u i -

M<a Ã

Mimen t am ¿

ensino» Assim., em 1$\30? os brancos ti-
nh am

w> Mmís
d e c o m p 1 e t a r e m e n t r e

»‘tbirlo; 9
•'•• f o v e z e s m a i s o p o r t u n i d a des d e c o m p 1 e t a r e m

9 e 1.1 de c h a n c e s d e c o m p 1 e t a -
o m

i <* 1 d e

d e e s l u d o „ A n a 1 i s e s c o m p a r a t i v a s d e m o b i 1 i d a ■"

e o^o brancos sugerem que estas desigual da

e d u c a c: i o n a i s n a o saparecer no futuro

M(?di da (- M q u e;, c o n t rol a n d o p o r o r i g e m s o c i a 1;. p r e
tos

M sistematicamente menos anos de instrução que

$ Nelson do e

emprego no
o.c.i&L.

M£dz.iJJjd:iu;l£t
p

I I Ct ::> (v? |'| I ) ;;( j g ^
Ne 1 son
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CAEJXllLQ—2__ZL_>â_Æ_QjJLii£Â—£KifiIJlÂ_hlLÙ5^
¿frica

A p r e s> e n t e s e c ç a o vis a a p r e s e n t a r u m p e r P i 1 d a s p r in- 

(.. i p a 1 s t e n cl e n c 1 a s cl a p o ] i t i c a e x t e r n a b r a s i 1 e i r a p ¿i r a a ¿ F r i c a 

durante o periodo de 1955 a 1974.. momento em que o Movimento Ne- 

tji o retoba as 'suas atividades.

lendo em conta a relaçao? ainda que nem sempre percep- 

L i v e 1 ., e n t r e os £ a t o i« e s na c j o n a ¡ <- e ., n (; e r n a c j o n a j s ^ c o n $ j d e r a m o s 

opoi tuno destacar' as diferentes vertentes políticas preconizadas 

c. implantadas pelo Brasil para a ¿Frica na sua articulan a o com o

nosso objeto de estudo

Ja-' Lai cu.:teristicas do Movimento Negro na década 

cl e / 0 ¿a f
••os-to Arternaciona 1 traduzida;, logo de início? 

pelo apoio ao processo .
iwpendencia das colónias portuguesas 

na África e a condep»«.
>«iç:.ao do regime do Apartheid da é F ri ca do 

Sul - A intervenção .
jrupo de militantes negros num espaço ate 

e n t ao e x c 1 u s i v o d a « «• ?
~> r e r a g o v e r n a m e n t ale s e u s i n t e 1 e c t u a 1 s ?

Mcia 1 se J a , as rei ***
«coes internacionais voltadas para a ¿Frica 

il)? explica-se, entrr^ ..
outros Fatores? pela crise de hegemonia 

cl a. cias s e d o m i n a n t e o .
seus r e í- 1 e xo s n a o r i en t a ç a o d a p o 1 i t i c a 

e t e r n a p a r a a a F r i c a _

A discussão
em torno do continente africano consti-

tuir-se

Poss i ve1

ou nao numa
«•''«a Particularmente pri vi legiada para uma

de 30 n

expansao dric:
*ii leresses b ras * 1 e i ros.. g e r- a •••• s e n a d é c: a d a

Entretanto, d i ve r s a s r e 1 a ç: 'o e s

n h a m u m a de F i n i ç a o r । ..... .r.... ...
em 1955- Lom

^e força em Jogo? $‘> 9a"' 

$ f ei to ? a i ndep endone i a



-^
"w

w
w

 
n %

 %
 uu

 l U
 H

 H
11

H
11

11
 n 

i
do s Prises afri canos $ consequente saída dos europeus do con

+/ n L P *-> ••> a a „> e i i rl(;; o r p o r a ,-1 a n a s a n a i j s e s e n o s p p o j $ f o s j e _

senvolvimentiSUa de determinado. setores políticos brasileiros. 

id<..cil .Je branqueamento era incompatível com qualquer 

•forma de aproximaçao .dei Africa com * gual o ßrasi] manteve, ate 

a década de 30., • .
• ^-'«toes superficiais,, esporádicas e formais.

Nesse período, o rrec~.: . ... _
->c i m e n t o d a i •■ r o d li ç a o a g r i c o 1 a a F r i c a n a sob

o impulso dei colonizar.*' . ia. «i ç a o, d e $ p e r t a

s e t o r e s p o 1 í t i c o s b r •। •
':<si leuros mas

elite dominante. A i
inuustriali^açao

c e r t ci p r e o c u p a ç a o e m a 1 g u n s 

rät o mobiliza o conjunto da

(-na então encarada uma sai-

d¿4 segura no caso de . . , ,
^m e v e n t u a 1 e s t r a n g u 1 a m e n t o n o s e t o r ¿i g r ó “

exp orta dor Alguns
( 1 d o s c o m e r c i a i s s a o a s s i n a d o s m a s o c o m é r -

cio em si nao atinge + .
dltuosas proporçoes, embora garantisse um

s a 1 d o p o s i t i v o n a b a 1 a K ....
'k* comercial do Brasil. Durante a segunda

guerra mundial, regi*.. . ,
c’ a - s e um m t e r e s s e p e 1 a africa no ca m p o 

diplomático (criação -i.
um consulado em Argel) e na área mili­

tar .

e a partir dw «
J<».j»j, que ci questão da Afríca se coloca

de Forma mais íncisiv-
Para os analistas das relações exteriores 

e os governantes brarii.-
oiros. 0 ano de l?^ é □ ano da Conferen­

cia de Bandoeng <na r
• • nd o n e s i a ) q u e r e «t f i r m a o d i r e i t o à ¿i u t o d e - 

terminação dos pajcpr
ao ferceiro-Mundo. 0 bloco Afro-Asiático 

se une contra o coln, „ .
•111 a 1 j «> m o., o r a c i s m o, i n c i a n d o u m p r o c e s s o 

que levou à independi^....-
"■’c*a de grande parte dos países submetidos 

ao regime colonial, ।
‘ urante toda a década de 60. Odette Guitard 

define a Conferência ... _
•Je Bandoeng da seguinte formaC

" ‘ ” ^f a :|.Ô de abril de 1955., □ "Afro-Asiatis- 
Mo” entrou na históri- .

H ia-■ a entre as componentes desta força.
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que encobrem expressões bastante vagas deste espirito de Ban— 

d o e n g o u e n t a o d é A f r o - A s i a t i s m o , e n c o n t r a - s e p r i m e i r o a r e s i $ - 

tência & dom i naçao raci a1 oc i den ta 1 - o anti co1on i a1i smo i nces- 

santemente reafirmado reme tendo prã t i camen te a um despe i to qua­

se irredutível em relação ao Ocidente tornado símbolo da domina— 

cao c ol oni al " (2) ..

P a r a m u i t o s s e t o r e s p o 1 í t i c o s b r a s i 1 e i r o s, as i n d e - 

pendências africanas abriam então o caminho da retomada das re- 

la ço es Bra s i1-A Fric a, int e r rom p idas p e1 o s i nte resse s inglês e s. 0 

reatamento das relações com a África configurava-se como a via 

ma is se gura p ara trans for m ar o B ras- i 1 , d e PI e d i a P o tência, em 

Grand e P o tência. Ma s o d i1 e^a d a p o 1íti ca extern a b ras ileira que 

L.. o u r' i v a 1 F o n t e s t r a d u z i u c o m o s e g u e, e r a mui t o c o m p 1 e x o"

"Se a África ê hoje a esperança do capitalismo an 

91o-americano sera Fatal mente amanha a câmara de asfixia da Ame 

r i c: a L ¿i t i n a. C o m o c o n c j ] j a r a e s p e r a n ç: a d e i n t e r n a c: i o n a 1 i £ * G a ° 

dos nossos portos e produtos com a continentalização américa- 

n a, a m p 1 i a n d o u m a e r e s t r i n g i n d o o u t r a, o u a i n d a c o m o p i" a t i c a r 

u m a p o i í t i c «i a n t i c o 1 □ n j & ] j $ । ^ v p n d o n o c r e s c i m e n t o d o s P o v o •> 

africanos apenas a nossa ca mar a de asfixia ?" (3)

A atuação do presidente Juscelino Kubitschek limitava 

as pretensões do país ã " Operação Pan-Americana" (OPA) redu­

zindo o Brasil a uma potência regional sob o controle dos Esta" 

dos Unidos. Este Justificava sua opção pela solidariedade conti­

nental da seguinte forma:

" o „ M J u s t «i s s ã o a s P r ^ ° c w P * c o e s d o 0 c i d e n t e <- °M * 

África, que desperta, buscando integrar-se na civiliza^^0 W° 

derra. Cabe mesmo ao Brasil executar uma política dinâmica em
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rei a c a o a o s p o vos a f r i c a n o s. ñ a s d a i a a d m i t i r q u e o i n t e r e s s e 

pela A-Frica eléve Merecer prioridade superior a atribuida a 

América Latina va i um erro de funestas consequências que podem 

ser ex trema mente dañosas» e até mesmo fatais à constelação de 

valores que incumbem ao Ocidente sãlvaguardar". <4)

De outro lado» o Presidente Kubitschek reafirmava o 

Fr «atado de Amizade e Consulta firmado entre o Brasil e Portugal 

que beneficiava á comunidade portuguesa no Brasil bem como aos 

i nt e r e ss e s col o n i a i s d e Portu ga 1 . P ortanto» h ouve um a 1 h e am e n to 

total por parte do governo em relaçao ao processo das indepen- 

denc i ¿is dos países africanos e asiáticos que redef iniram as no 

v a s r e l a ç o e s •: I e í o r ç a n a c p n ^ ¡ n I, p p n a c: i p n a 1 ..

Este desinteresse pelos assuntos africanos nao era bem 

visto pelos defensores de urna aproximado com a Africa- José Ho­

norio Rodrigues (5) nos da urna clara dimensão dos interesses en- 

v o 1 v i d o s n a q u e s t a' o:

"--- reduziam-se as aspirações do Brasil ao contudo 

te» e se e s qu e c ia qu e n i n guém pod eri a melhor que o Bras i1 dG - n 

der o Ocidente na África - caso esse fosse real mente o objetivo..

A po 1 i t i c a i nt e rnac i ona 1 d o Br as i 1 e ra e m r e 1 aç a o a a F ri ca um 

m a 1 a gr o » n a h o r a e m q u e d e v í a m o s n a o r e g i o n a 1 i z a r e 1 a t i n i z a । a 

nossa p o 1 i' t i c a exter i or» mas def i n i -1 a num j usto e qu i 1 i b r i o ei i 

tre nossos interesses na África e na Ámérica como etapa de uma 

m a i o r i n t e r n a c i o n a 1 i 3 3 ç $ o ,-| e u m p a j s q u e J á è p o t e n c 1 a m e d 1 a -

Uma visão mais "realista" que, em 1.96:1., se instaura 

d e com os sete meses do Governo Jânio Quadros assume os rumo» 

uma "política externa independente", é o atroas!atismo, uma

terpretacão nac i oi-ia ] -popul ista da política brasileira P»ra a



¿•frica. Os seus fundamentos teóricos e práticos consistem na de-

•F e s a d o s p r i n c: i p i o s d o b 1 o c o & F r o ••" a & i a t ico da C o n F o r e n c i a d e 

IB a n d o e n g: 1 u t a c: o n t r a o r a c i s m o , d i r e i t o a a u t o d e t e r m i n a ç a o d a s 

nacoes.

Exaltando os beneficios que trouxeram, para todos, o 

c o m é r c i o d a é p o c a d o I r á £ i c o, J o s e H o n ó r i o R od r i g ue s afirma que 

a s r a i z e s d o a f r o a s i a t i s m o I:) r a s i 1 e i r o, s a o a n t i g a s "

"0 Brasil era, assim, o centro de um comercio triangu- 

1 a r , u n i n d o -• s e à a f r i c a e à a s i a, s e m p a r t i c i p a ç a o p o r t u g u e s a.. A 

comunidade brasi 1 eira-afro-asiatica Ja se estabelecera no seculo 

d e z o i t o e r o m p e u - s e d o p o i s d a i n d e p e n d e n c i a. 0 s a r t i g o s d e e x - 

p o r t a ç a o p a r a o IB r a s i 1 , a 1 e m d e t e c i d o s o r i e n t a i s d e a 1 g o d a o, 

s e d a , d a m a s c: o, t a p e t e s, p j m e n I a, e r a m o s e s c r a v o s d e A n g o 1 a ? •'e 

Mina, de Bissau, de Cacheo e a cera de Angola. Do Brasil, impor­

ta va-se cachaca, Farinha, mandioca, tabaco e carne seca do cea- 

ra., " (6)h

E i 1 u s. 11'' a n d o t o d a a p r o f u n d a d i n a m i c a d a s r e 1 a c o e s • I o 

B ra sil c o m o mundo af ro-a s i á ti co que Justi fi ca a reto m ada das

m e s m a s n a a t u a 1 i d a d e, a p r e <- e n ^ a o s e g u j. n t e r e 1 a t o 2

"Eram os brasileiros, ¿«Firma Ga st ao Souza Dias, os 

v w । ’..I a d e i r' o s a r b i t r o s e s e n h o r e s d o c o m e r c i o a n g o 1 a n o.. A n g o 1 a, 

dia o mesmo autor, era de Fato uma colónia do Brasil e para evi- 

t a i'' e s s a d e p e n d e n c: i a e r o m p e r o c o m e r <"• i o t r i a n g u 1 a r, p r o i b i u - $ e, 

pelo decreto de 17 de Novembro de 1761, que as naus da índia na o 

tocassem no Brasil, a na o ser por necessidade urgente» Fias na o 

se obedecia a lei e os que iam a Luanda ali deixavam as Fazendas 

da Asia, que eram Facilmente transportadas nos navios negreiros

para o Brasi 1 “ ^ 7) .
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A c o n s c i e n c: i a cl a imp o r t a n c i a que a s s u m e m o s laços his -

t o I*' I c os e c u 1t li r a i s n a p r o m o ç: a o e n o •::! e s e n v o 1 v i m e n t o cl a s r e 1 a -

coes comerciais era clara e, nesse sentido., tanto o passado Br a

)

sil-aí ri ca quanto o peso da influencia da cultura africana no 

pais eram particularmente destacados:

'Na verdade, apesar de todos os nossos defeitos em ma­

tei ia de preconceitos raciais, constituimos a mais perfeita de­

mo c r u c i u r a c i u 1 , q u © © u M a c r * a ^ $ (;) n o $ $ a ? (_ o m o a de m o c r a c i a p o - 

1 i t i c <1 é u m f r u t o a n g 1 o - a m e r i c a n o. C h a r 1 e s W a g 1 e y e s c r e v e u q u e 

Jcvcmou pi ocurur preservar as nossas "tradições caracteristica- 

bi uuilcii us , ,jas gUajs o r ©$•(•,© j© mui')do terá bastante que

aprender., espor i। 
h1 ( -n ^ ^ a s d e r e 1 a c õ e s i n t e r - r a c i a i s  P o i" <;l u <■

somos a de mo cr a ri ■■ 
u étnica mais avançada e o mais extremado con—

Uniu (..i 3 u j.... ^ ^ p ^ c $ ^ & * c ^ m o a c e n । u o ( ( |( e n n e ,|. p । i k fz i o ? f, © -

mos nao só as o e «» r © <:• p o n $ a |;) i ( i d a, | © $ p a p a c © M a $ © g p © g a Ç a o

...'Li 1 a I ri cana, como ।
maiores trunfos na conquista da amizade

dos novos paises afri-
• 1 1 canos" <ô).

0 t e r c e i r ।
m li n d i s m o p r e c o n i z a d o sob o g o v e r n o J a n i o

Quadros também atenri-i - ,
a questão crucial do racismo: o Brasi 1 ,

è uma democracia ri .
M i a 1 ? p □ v o c li 1t li i" a 1 m e n t e m e s t i ç o q li e h a v i a

reso 1 vi do da manei h •• • u
1 d e a 1 o c o n v i v i o e n t r e a s s u a s d i f e r e n t e s

e t n i a s „ N o a m b i t o i n
- r n a c i o n a 1 , o " 1 u s o -11“ o p i c a 1 i s mo" a t r a i a o s

g o v e r n o s e o s i n t o I o r i
•• c u u a i s a f r i c a n o s, r e v o 11 a d o s c o n t r a a E li r o p a

"'^ °S h^* UM.O M.,r(.,' '"''l0 ,:0M ° ^"-^«o do sUtema colonial. 0

1 surgia eiU&.
<-°mo uma alternativa irlwi'iveis. xuw^i a di versos ni-

Diversas .Periodo no sentj . ’ b<:,° "‘^das pe]o governo nesse

- *mp Jan tar uma p o li i’ u1’uic a djnamica com u
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África. Registra-se entre o^

h o s., a a b e r t u r a d e algum ¿i s e m b a i x a -
•"las na ÁFrica, e a nomea^

' ’ -I o p r i m e i r o e m b a i x a d o r n o g r o n u m 
Paus af r i cano (o jorna(js^a
_ . 'MMundo Souza Dantas), a criaçao do
I n s t i t u t o B i'' a s i 1 e 1 r o r| e p s |.

' ‘'’O s A f r o •- A $ i á t i c: o s, o i nc r e m e n t o d e 
li m a p o I i t i c a cl e c o n c e s s a o cl $

b o 1 sa s a e s t ud a n t e s a f r i c: a no s, um 
esforço visando a aplica^

d a 1 e i p e na 1 i z a n d o o r' a c i s m o p o 1 o 
então Ministro das Relaç^s ....

'• '< t e i" i o r o s, A f o n s o A r i n o $. .. P o r e m ,
‘ Manteve um «a cert.u

* ̂  b i g u í d a d e n a r e u n i a o d a D. N,. U. q u e 
Se traduziu por uma abstenç^r.

^ quando havia uma grande mobiliza- 
cao contra o colonialismo pn

^'tuguies. Na o se pode negar que em 
tao curto período, houve d©

^••to uma mudança na condução da po-
l i Uca externa brasileira p^.

• * a a f i" i c: a., E n t r e t a n t o, e s t a s i n i " 
cativas integravam um conjuro

' () d e r e f 1 e x o e s e 1 <a b o r a d a $ p o r g r u -
POS de intelectuais e PoU.U , „ ,

" ( ) $ e n v o 1 v i d o s n a d i s c u s s a o d o s r li - 
mos do desenvolvimento do Bra«•

'■‘^l e da América Latina como um to-
do- Eram entendidas enquanto Hm , .

m a p r o p o s t a d e d e s e n v o 1 vi m e n t o a 1 - 
ternativo que se Preconizava p.

* «ra o Brasil e os paises periferi- 
COS. Como afirma Fernando Hcnr-

4 ques Cardoso:
"Pode-se também cril.

'icar os “dependertistas” pelo fato 
de aceitarem acríticamente

• -^o o fizeram os cepa l i nos) o jii^diie 
estilo de desenvolvi mento ene

1 w - a l i i s t ó r i a d o c: a p i t a 1 i s m o g e r o u, 

substituindo-se apenas o<n hr
- u e n (s .p j c j ¿i r j o $ j (? i e ( n £ o $ (? c i^ e $ o u a 

questionar na análise sobr^a
c- <* dependência os estilos de desen-

vol vi Mentos •, nem se inrm''i*n
1 or°ti aos trabalhos a temática hoje em

oga (P r i n c i p a 1 m e n t e e n t r e o $
i n te 1 ec tua i s c:r í t i c:os da asi a, d a

A-fr ica e da Europa do Norte)
& o b i'' e e s t i 1 o s a 1 t e r n a t i v o s d e de-

senvo 1 vi men to” .. < 9)
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Faz-se necessário.-, portanto... situar a corrente de pen­

samento que viabilizou a política cie Jânio Quadros para a Africa 

n o q u a d r o m a i s a m p 1 o d a s d i s c u s s o e s q u e s e d e s e n v o 1 v e m a p a r t i r 

do final da década de 40-início de 50 sobre a temática da depen­

ei e n c i a e d o d e s e n v o 1 v i m en t o cl o s p á i s e s d a A m é r i c a La t i n a. 0 s cl e - 

t) a t e s tem se u i n í c i o n a c r í t i c a f o r m u 1 a d a p o r t e ó r i c o s 1 a t i n o - 

a m e r i c a n o s á t e o r i a d a s *' v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s'' d e A d a m S m i t h e 

q u e foi poste i“ i o r m e n t e d e s e n v o 1 v i cl a p o r D a v i cl R i c a r d o e o s n e o -

c 1 a s s i c o s < .1.0) . N o s s e us d e s d o b r a m e n t o s, e s s a t e o r i a e c o n o m i c a 

s u s t e n t a v a que " o c o m é r cio i n t e r n a c i o n a 1" s e r i a u m o r g a n i s m o c a - 

paz de tender á equalização das di ferenças internacionais e náo 

de acentuá-las.. A preocupação básica dos críticos desta teoria

e r a d e e n t e n d e r e e x p 1 i c a r c o m o s e cl a v a o a g r a v a m e n t o d a s d i f e - 

r e n ç a s n a c i o n a i s g e r a d a s p e lo C o m e r c i o I. n t e r n a c i o n a 1. D i v e r s o $ 

•fatores passam então a ser incorporados na análise da reprodução 

d a s d e s i g u a 1 d a d e s e n t r e o s p a í s e s c e n t r a i s e a s e c o n o m i a s cl o s 

p a i s e s e m v i a s d e d e s e n v o 1 v i m e n t o: o grau d e m o b i 1 i z a ç ã o, nos 

países centrais, tanto dos trabalhadores para garantir o nível 

dos seus salarios quanto cias empresas para impedir as perdas nos 

lucros, tinham como efeito repassar os custos da produção ás pe- 

ri Feri as o

Como solução a essa excacerbaçáo da situação de depen­

derei a preconizava-se o desenvolvi mento dos países periféricos 

a t r a v é s d o p r o g i' - e s s o, o u s e J a, o f o r t a 1 e c i m e n t o e a m o d e r n i £ a ç a 0 

d o e s t a d o (c o m a c r i a ç a o d e "A g e n c i a s P ú I.) 1 i c a s d e I.) e s e n v o 1 v i^ e 11 ” 

t o " ) , o d e s e n v o 1 v i m e n t o t e c n o 1 o g i c: o, o i n v e s t i m e n t o d e (:: a p *,z ,A * 

e s t r a n g e i r o P * r * a s s e g u r a r i n i c i a 1 m e n t e a i n d u s t r i a 1 i - * ç: *° e * 

ampliação do mercado interno através da adopçáo de a1 gomas M<?'U



das salaríais redistribuí!vas . Um dos principais problemas des­

te enfoque que tove ampia primaria na reunían da OÍA de Punta 

del Leste em 1961? era portanto? de inicio? de nao poder dar 

corta dos agentes suscetíveis de promover essa passagem (da de­

pendencia para a independenci a) como de ignorar quem seriam os 

m a i s b e n e £ i c i a d o s „ S e g u n d o F' e r n a n d o l-l e n r i q u e C a r d o s o.

" P o de—s e p o r c e r t o ? c r i t i c ar o a 1 c anc e i n su f i c. i e r11 e >.l a 

a b o r d a g e m p o l i t i c a d a e s c o 1 a d a d e p e n d e n c i a: e 1 a n a o c h e g o u a 

e x p 1 i c i t «i r s e o p ó 1 o o p o s t o d a d e p e n d ê n c i a s u p u n h a a 11 a u t o n o m i a " 

o u o <•> o c i a 1 i s m o.. S e P o s s e v á 1 i d a a p r i m e i r a h i p ó t e s e, d e q u a 1 -

quer modo.,
mostrar quais as classes e grupos capaces de

F I (.. (.. ,... «1 „ I.) u | 0 ( p a c .. $ $ $ k a .[. a j /•> Q $ w ^ | j ^ a r e s 'j> A b u p g W e s j a 7 □ 

li oh., tui iadot Uma aliança entre elos? etc-** l£w cago contrárich 

demonstrada a i nvi-.h ? i .
u i 11 d a d e d o d e s e n v o 1 v i m e n t o n a c i o n a 1 a u t o n o - 

m o ? c o m o s e c h e g a r i a
socialismo e quais os problemas para re-

1nciona—1 o com o Proh l M । •
' * o m a d a N a ç a o;, e m b o r a ? n e s t e c a s o ? a r e 1 <* - 

cao entre o Estado e x
^ Naçao não passasse mais pela burguesia e 

sim p e 1 o s t r a b a 1 h a d o r o <-
• c-» e pelo povo" (11)-

De outro i ,, . .. ।
* '-’ o ? a s e g u i n t e a f i r m a ç a o d e Ho a c 11" W e r n e c k 

de Castro (12) sugere ,. .
~ “ u »'i m a a v a 1 i a c a o c i" i t i c a d e s t e p e r i o d o:

"Pena e ^u® ° Sr« Janio Quadros? na condução da nova

P o 1 í t i c a a f i*' i c: a n a n a' n •
’ *H v e s s e d e i x a d o d e 1 h e i n f u n d i r a q u e 1 e t o -

que de ambiguidade <ltl^ ■• . .
“ ’1,1 w e a «> i,i a m a r c: a „ N a p r i m e u r a m e n s a g e m a o

0 o n g r o s s o N a c: i o n a 1
^'f n n t u a v a e 1 e a s c: o n d i ç o e s e s p e c i a i s d o B r a

S*1 Para estreitar ] (;) ieitkc)

oinem« de 1(Ha c
* o s u b d e s e n v o 1 v i m e o + n“ismo • H-nb(h a repulsa ao ra-

«□ colomaii 
e <:tO imperialismo o . , . , .Janio Quadros, o I3r&c- " '>Ob * 1 ,dera"(;'s J

' asi> estreitou contato com o bloco APro-Asiá-
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*5

t i c o e c o m e ç o u a a p r ox i m a r - s e d o '' neu t r a 1 i s mo p o $ i t1 vo1 * cl a t er - 

ceira força».. .□ Brasil de Janio Quadros queria estar ao lado 

desse a grupamento ., mas como "quarta força"., ao mesmo tempo sem 

d e i ;< a r d e f a z e r p a r t e d o s i s t e m a i ri t e r a m e i" i c a n o... Na o c| u e r e m o s 

obscurecer os grandes aspectos positivos dessa política. Apenas 

parece-nos que o conhecimento real e não romântico das correntes 

p o 1 i t i c a s no i nt e r i or da A fr i c a d e hoj e é e 1 e m e nto essencial p a ~ 

r a que a o p i n i a o p ú b 1 i c a possa c o n t r i b u i r n o sen t i d o d e s u p e r a r 

os erros e equívocos até agora observados na nossa posição.“

A crescente industrialização e a urbanização das cida

•..I e s g e r a v a m um s e m n úm e r o d e q u e s t i o n a m e n t o s qu a nt o a o e nc a m i - 

nhc^mento das d i s Lorç b^ geradas pelo desenvolvimento capitalista 

t d n L o d o n i v e 1 i n t e r n o q u $ n -^ o e x [; e r n o „ g p C) p u [ j s M □, q u e c a r a c t e - 

rlMU a política brasileira de .1.930 a 1.964, marcou também a 

emei gene ia das massas populares no cenário pol ítico do pais.. Io-

d<a uma discussão teórica e política era desenvolvida pelos inte

, m a s a A f r i c: a p e r m a n e c e u n a C) u e ( e p e r •[ o d o o c o n t i n e n L e

1 o n g i q u o p a r a a m a i o r ¡ ^ d Q s b p a $ .¡ ¡ e .¿ P o s q u e n & o p a r t i c i p a r a m d a s 

dec isoes.

ü Governo de João Goulart que sucedeu a Jânio Quadros

tentou manter a continuidade da política anterior. Um dos seus

16. i t o „> + o i d e v o l a r a f a v o r d a i n d e p e n d ê n c i a d e A n g o 1 a»

Uma das primeiras medidas do Governo após o golpe mi" 

litar de 64 foi romper com todas as iniciativas anteriores

aproximação com a Afric^ Adaptou-se então a política exter i o’" * 

realidade naciona 1 „ a noção que passou a informai'' a poli^i*"^

bi asi leira a Lodos os ni veis foi a "bipo1aridade" que cara*-^1

zou os anos da "guerra fria". Submetido à lei de Seguran«a Na
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c i ona 1 ? o país» atravessa o período de alinhamento incondicional

(..oca os E.U.A. e de solidariedade com o colonialismo de Portugal.

A C o m li n i d a d e I... li s o - B r a s i 1 e i r a é e n t a o a 1 ¿i r g a d a p a r a a Com u n i d a d e

L. li s o - A F r o - B r a s i 1 e i r a ;. i n c 1 li i n d o t a m b é m a s c o 1 o n i a s p o r t u g u e s a s.

ò e s •„! o B r a s i 1 c o « a a F r í o a s a o m e d i a t i z a d a s p e 1 o s i n t e -

r e s s e s p o r t li g li e e, e •"I ã ci m a i n t e n s i F i c a ç a o d a s r e 1 a ç o e s c o m a

AFr i ca do S li 1 e n c| li a n t o q li e r e p r e s e n t a n t e s d o $ m o v i m e n t o s d e li™

berLaçgo das colônias portuguesa
q li e a t li a v a m n a c 1 a n d e s t i n i •::! a -

sao presos e . . . . . .
' e-•'tu 1 sos sob a ac: li saca o de promover atividades

subversi vas.
^ 1 s i t a d o e n t a o P r e s i d e n t e d o S e n e g a 1 » I- e o p o 1 d

>edai $enghor ., I ■ A •> S d p r a ( j (;; a M ^n । e („| ^ s ^ ^ |/t c ^ b .. ,.| ,H n a < i li e 1 e p e r i o d o.

Durante ° C o v e r n o H e d j c 1 ., a p o 1 í t i c a e k t e r n a b r a s i 1 e i -

níi ica i e toma no va mente Lima Fase rica em iniciativas

e s s e n c i a 1 m e n t e

constituído e 

vista poi ítico?

c o m e i' c j ^ । s M □ p a r q up i njw s ^ r i a •{ do b p a s i 1 es t a v a

a b li s c. a , j e M ep c a j (;) s e r a n e (.. e $ <:. .^ r j q # |3 □ p o n t o d e

* d, li a ç a o b r a s j j e j r ^ a nf, eí r j o r ^ a v i a d e i :<a d o m a r

o êxito na o •
°1 i m e d i a t o. R e g i s 11“ a - s e., e n t r e o li t r o s...

viajem do Chanceler .
^ s 11 e i r o C i b s o n B a r b o s a p a r a a A í r i c a o n d e

v i s i tou vários

A í r o—B i*' a s i 1 e i r a

íii-ao^ em 1972., a cri ac a o da Câmara 

eín $^ Paulo em 1973.

de Comerci o

A c r i a ç a o 

de Janeiro no mesmo 

c i s a m e n t e p o r i s s o

do Centro de Estudos Atro-Asiáticos no Rio 

^ n o:. é li m a i n i c i a t i v a p i*' i v a d a m a s q li e:. p r e - 

1' e F 1 e t e a n o v a m a n e i r a c o m o a q li e s t a o a F r i ~’

cana se deslocava r|o<" .
• (- e n 11-' o s d e d e c i s a o t r a d i c i o n a 1 <•> p ar a

e s t e n d í d o s u M (;
uu,nzO maior da sociedade civil.

serem

Em
w w i n t e 1 e c t li a 1 m i 1 i t a n t e d o n o v i m e n t o Negro

(13) reconhec ia q^e
es negros b r a s i .1 e i r o s n a o t i n lí a m t i • 11J ne-
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nhuwa Participio no encaminhamento das wesUes relativas às 

relaces Brasil-áfrica. Até a década de 70, o desconhecimento

Aíi IL« era um fato geral. Apenas alguns intelectuais li- 

Lulos do poder acompanharam a historia da áfrica 

trafico de escravos. Cómo entender então que as medi- 

«dotadas em alguns momentos da historia brasileira não te- 

nham ti do algum tipo de n . .•
। a i tic i p a ç -:(o d a s c o m u n i d & d © s n e g r a s ? C o - 

mo explicar esse d^c-r-rimi
wci mento total da Africa num país onde 

grande Maioria da podu'I' ..r. .•
a ç. a o e f o r* m a cl a p o r d e s c e n d e n t e $ d e a f r i ••■• 

canos? Quais foram os
a n i s m o 5 u i, j i i £ & d o s p a r a q u e a r e a ) j d a d e 

africana fosse exclusi •■
vadade de apenas alguns grupos? Quais fo- 

ram também os limites
«dances dos movimentos sociais negros no 

Mesmo período?

0 Populismo, .
■ * c n o m e n o p □ 1i1-1 c o q u e c a r a c t e r i p o 1 í -

* ,u"^ determin
contornos pecu

gue

ç o es

movi mentos

L) P o i i t i c a d o s n e g r o s e um dos pontos

Pe‘''mite
uma ligaçao entre

licitadas à
do poder dominante e os

continuidade entro » 
duas

•• -»urgem nos meios negros e entender a des-

ttsw parte . . ..
• • cr a I:) a 1 h o p o r s i - s o n a o e x p 1 i c a - o b v i a - 

mente, o desenvolvi^- .
'■o de uma consciência de luta entre os ne- 

™- é preciso inserí-i.
* «a no quadro mais amplo «.ias mudanças que

se geram no seio da s■
•»ociedade brasileira como um todo e que se 

M a n i f e s t a m d e m o d o e <••. ..
■ i e c i. f i c □ p a r a o s n e g r o s „

ií: importante ...
Perceber que, se Já existia uma reflexa 

teórica sobre a as rni
dações com a África, a sua apropriação pe-

1 o s n e g r o s b r a s i 1 e i r
S redefine a sua propria natureza a partir
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•::lo discurso por estes proposto^ na medida em que se articula com 

a p r o b 1 e m a t i c a d a q u e $ t a o r a c i a lei n t e r f e r e neste» De o u t r o 1 a - 

do t, esse processo só pode ser entendido pela nova realidade que 

se i nsta 1 a: formaç a o d e uma e 1 i t e i nt e 1 e c tua 1 n e gra qu e ap r e e nd e 

a nova d i m e n s a o d a 1 u t a - s u r g i m e n t o d e m a n i F e s t a ç ó e s a s s o c: i a ti- 

vas urbanasn de caráter recreativo influenciado pela luta dos 

negros americanos., crise de hegemonia do poder que conduz a uma 

r e F o i'' m u 1 a ç a o d a s i n s t a n c i a s d o d e b a t e d a s r e 1 a ç o e s B r a s i 1 - a F r i c a 

(deslocando-se da esfera estritamente pública para a esfera pri- 

v ¿i d a ) n r e p r e s e n t a d a, n o R i o d e J c* n e i r o... p e la cri a ç á o d o C (- n t r o 

• I e I: s t u d o s A F r o - A ví i á t i c o s..

rai Lii dos depoimentos dos seus diretor e e'•'—vice 

diretor, Procuramos entender como efetuou-se a articulação entre 

a política adotada num determinado período para a África e a 

racicil» b<.'.i idí do Mendes de Almeida participou do Governo 

üuctdi os e criou o Instituto de Estudos Afro-Asiáticos. 0 profes- 

Mai ia Nunes Pereira:, a partir de uma trajetória muito 

pessoal esteve lí«.. •9c*do a variou militantes dos movimentos de li-

berilo das ei:-c<:H 8h. *,. porU|(:H.^

I <:*i <:« Cândido Mendes de Almeidas

”0 Centro de Estudos Afro-Asiáticos representa a de- 

o 1 u ç. a o * <;( p o ^ p p .• v $ ^ $ ^ ^ a i ) i j g o j r) s t i t u t o R r a s i 1 e i r o d e E s t u d o s 

Afro—Asi i■ fc.SSe j„,;.(. i Ulto nasceu em 1.961,, durante o governo

Quadros no ’ da Presi dent . * a.- nomeado pelo Presidente como 

orgao vinculado dim* , - nsto Ní^-r-^’amente a esuc» Kesu condição ficou durante

SI



o governo Ou adros e subsequentemente após o governo de Gabinet 

e o P a r 1 a m e n t a r i s m o :, e 1 e f o i t r a n s F e r i d o p a i" a o 1*1 i n i s t é r i o d a 

Relações E >: t e r i o r e s. N o M i n i s t é r 1 o d a s R e 1 a ç: d e s E x t e r i o r e s per-

maneeeu ci t e o b o v e r n o C a s t e 11 o B r a n c o e e m f i n s d e 6 7, o I n s t i

t u t o d e i x ou d e ser um o r g a o g o v e i" n ¿i m e n t a 1 p a i“ a <•> e r li m o r g a o es 

t r i t «i M e n t e u n i v e r s i t á r i o g a n h o u a s u a s i g 1 a d e 0 e n t r o s d e E s t u 

d o s A f r o—A s i a t i e o s H A c o n t i n u i d a d e s e m a n i F e s t a v a v a p e 1 o F a t o d e

m <*i) I, i v e mo s to d a a b i b 1 i o t e c a o r i g i na 1 3 to d a a d o

cumentacão origina] e todo o p]ano de estudQ ^^j ^ nos ^ 

nhamos” (14) #

^1* ^ ^f-^des? a partir dai e dentro do qua--

■■'i"" cia universidade, com - . - ,
■ um a gestão do antigo Hinistro do Exte­

rior, Vasco Leitão da r.mh- .
‘;|:• o Centro passa a se orientar para o 

estudo dos Problemas aFrir-
••-inos com maior ên-Fase do que os pro-

b 1 e m ¿i s «a s i a t j c; □ s p o p z
"'' -M p 1 o., n u M p p j M (;) .j p o M o m $ n i, o ^ n & $ (? $ u r) j a 

etapa mesmo dentro dos
( •» t u d o s ¿:( f p j (;; a n o $ ^ e j e $ $ v.. ^ c u j o y e $ $ e n _ 

ciai mente ao Probler^ h- -
‘••a África de lingua portuguesa e dentro 

dela a possibilidade do
,(" manter uma p repa raça o melhor das re-

1 ações com o racionaii^mnn
-meo então emergente na África.. 0 resul­

tado dessa atitude foi
-e i-1 o d e r d e s e n v o 1 v e r u m a a ç a o m a i s i n t e n -

* * d e n t r o d e s s a s n a ç o <-
( -';' de onde resultaram diversas missões do 

P r o f e s s o r J o s e H a r i -
•-os seus colegas dentro da ideia de se 

manter essa continuidade , „ .
. M cana« Dai a preocupação com a Gui-“

''^ os contatos com „
jo^erno do antigo Presidente Luís Cabral.-

O OS contatos com o Pru
fcsidente Aristides em Cabo-Verde com o 

programa de bolsas <h„, .
' Kn então desenvolvido. Ao mesmo tempo,

s e g u i «a - s e u M a j d e> j & „1 $
fce poder acompanhar esta presença próxima 

da cultura brasileira ...
'-o mundo Atro-Asiático.Os contatos desen-
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Dantas para Gana. Candido Mendes considera «uito criativa
a ação
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de Raimundo Souza Dantas i •• .
<;'^ P^^^^do.. Ela resultou na asso-

c i açao de

r a m

que

d a

vari o s i n te 1 ectuai s te rce i ros-mundi stas

Conferência de Bandoeng
cl u e par* t i c j p a -

D começo da proposta era

o desenvo 1 vi mento romrw••c. o m e ç. <i s s e o o m

ternac ioral 

se impor. O

e m b a i x a d a s

® o Uco entre desar.no e 

governo Quadros teria se 

no mundo africano mas em

r* e n d i ç a' o d o a r m a m e n t o i n—

d e s e n v o 1 v i m e n t o c o m e ç a s s e a 

preocupado em criar nao só 

e n t r e g à -1 a s a p e s s o a s £ o r ¿i
da carreira, capazes de •.

vincular a uma intel1igentsia Ja en­
tão vinculada a outra idei -:

s Jasica. Dai surgiu um contato conti-
nuado

K rumah

que o

Senegal

com

mas i*' e 1 a ç a o,

Inst i tuto peide

e ;.

<;i ï- rv i c a nas d a é p o c a. N a' o s ó c o m

por exemplo.

CorP ori£jCar;i

sob retudo,
torn Nyerere

conversa co« Jomyo Kennyata Ne<-
— we s s e g u a d r o., 

c a o c o m o s p ^ £ s p s -i
Unos, i

• ' X- I m 1 a 1 usa ;, 
estrategia cujos pontos

referencia eram
d o n a c i o n a 1 i s m o a F r i c a n o ( j

ijadas a açao do

< i u e C a n d i d o 1*1 e n d e s m a n t e v e e 

c o m L e o p o 1 d S e d ¿i r Sen g h o r n o 

na Tanzania e um começo de

a p r' i m e i r' ¿i p r' e o c u p a - 

c e d i a d i a n t e d e u m a 

a s no v a s 1 i d eran ç: a s 

Te r c e i r o -1*1 u n d o -
Nesta linha, o .

n -» t i t u t o d e E s t u d o s A F r o ~ A s i á t i c o s 

passou a se preocupar com ? <••
M " P r i m e i r a s a v a 1 i a ç o e s •::! a v i a b i 1 i d a d e

•:i e u m p r o g r a m a i n t e r n a c i o n..,
'•’ de coop er açao com o mundo a Fr i cano

e d e s e n v o 1 v e u u m a p r i m e i r a
* g e n d a d e p e s g u i s a s o n d e e s t a 1 i n h a

se situava como a grande pr.- . M
J <>r i da de i ne 1 us i ve por que a i ., e I a

herdava um pouco o que o
* •• iz' n o g o (/j i * r t ^ j n h a s .j t„| o ( n o ^.. n .• $ |z £

rio Araújo Castro, a Possih » i ¡. 4
’••iMdade de se desenvolver a Famosa

P o 1 i t i c a d o s t r e s e i x o s - „
• :>arme, desenvol vi mento, descol oni za-

ç: a o « N e s s e p e r i o d o o 1 n 51- .tuto Afro-Asiáticos

(?) a b i n e t e d o P r e s i d e n t e p a r - .1 u' « o Ministério das

estava passando do

Relações Exterio-
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desar.no


re?<3, na Fase Já do governo Castello Branco onde na sua famosa 

c o n f e r e n cía? n a p i» i m e i r a f o r m a t u r a d o S d i p 1 o m a t a s d e 1967? o 

P r e s i d e n t e 0 a s t e 11 o B i" a n c: o v o 1t a v a a p o 1 í t i c a t r a d i c i o n a 1 d o 

Brasil e a vinculaçao com a predominancies ocidental da a cao pü- 

1 i tica b rasi 1 eira.

Terminava a vinculan a o do Instituto a urna política in­

ternacional ligada a uma série de estados- Começou entao urna 

a cao dentro da cooperação e com possíveis emergências de inte-

resses sociais e económicos brasileiros na política de coopera­

ção privada para o desenvolvimento.. e ai que? em 1973, o Centro

de estudos Afro-Asiátiros e criado na continuidade do IBTM. Lo­

go em 1974? com Lima viagem do vice—diretor José Fiaria Nunes Pe— 

reira? inicia-se uma cooperação com a Guiné Bissau. Inicia-se a 

t e n t a t i v <a d e d e s e n v o 1 v e r u m a i'' i c a d o c u m e n t a ç a o s o b r e a a f r i c a ?

no trabalho de b i M i • 'd..a e Jc acesso as fontes primárias do 

mundo africano que rarar i
..   1/1 k (; í» e 9 u n d o p er i o d o d o i n s 11 — 

tu i çao.

~ J li n d a f a s e «..I a i n s t i t u i ç a o ? a c o n t r i b u i ç a o d e 

dose fiaria Nunes Porei• * a.- cm i, e i m o ;;> »J e c o n h e c i m e n t o s d a r e a 1 i d a - 

de africana? exp 1 i c<*—। . . . .~ c.»..;. c n c i «i 1 m c n t e a p a r 11 r d e li m a t r a j e t o - 

ria pessoa) e por isso não é representativa da sociedade brasi­

leira. Maranhense,, (ilho ^ imigrantes portugueses, foi estudar 

ainda criança em Portugal Tssn lhe ..i.s.>o permitiu aproximar-se de es- 

tudantes africanos, ingressar na Casa de Estudantes do Império 

tendo-se casado Pôsteriormente coa uma angolana de família tra­

dicional Kimbundo de Luanda. Po regresso ao Brasil em m2, am­

bos continuaram apoiando a luta do MPLA, movimento pe]a liberta­

ção de Angola, participando da tentativa de abrir no Rio um bu-



r e a u el e r e p r e s e n t, a ç: a o (15) Chegaram ao Rio de Janeiro., dais re

Presentantes

1964, chegou 

bertaçao da

do MP LA para ch ei'i arem esse bureau« No início de 

t «i m b ê m u m r e p r e s e n t a n t e d o PAI G C, m o v i m e n t o de 1 i - 

Guiné Bissau e de Cabo-Verde:. para chefiar um bu-

r e ci u- C o m o g o 1 p e m i 1 i t a 1
1964, a c a b a r a m

Fo i
sendo todos presos.

i ns L i Lui do um
*nquerito po1ic/aj M i 1 itap ^ o "IPM do case an-

go 1 ano <Ui i Leinos foram expulsos do pai
Essas prisons ti-

ver^ urna corta repercussão ,.)a ^^

^wyunuo José ¡ ~ m .
1 <* H u n e s P e r' e 1 r a... e s s a s 1 i g a ç: 0 e s a c r e s -

de Candido Mendes fizeram do CEAA urn interlocutor 

pr1 vi 1 egiado:

"C governo hr
apoiou de 1964 o c o i on i a1 i smo

Português. Con, a queda do
dos moví men-

o
a Procura do tempo per

d i do de
para afri canos, José

sobre

Al ém

Brasi 1

1 íngua

afirma
a I ) a t i n a j o a o 1t a m a r ¿i t y

o Governo do HP LA
^ o CLAA desemo^pv 1 •

■mpenhou um papel importante na vjnda ao

aV ao m i n i s W i a 1 de um pa í s af r i c:ano de

Portugue
mui tos

cooperantes
fti'i t r e o s q u a i s P a u 1 o

na
1AW 1 antar alfabeti

F o r <:i m e n v i ¿4 d o s
as em a Guiné Bissau

el aborou-se
u m c a m p u s a v a n G a »..I o

q u e o 11 a m a r a t y
Arris o reconhecimeino do govemo do

MP LA, o PC?,-:^ O intere

ne” da cooperação com

^** GuW ^Ssau como

mu i to n ó s



s >

Nesse contexto cio interesse tocio voltado para
<i coope-

com a A-Prica, di sc us sa o questão racial surge

um a -P o r m a i n e s p e r a cl a
cl a U n i V e r s i cl ¿i cl e F e cl ral Flumi-

ne nse comeearam i I- ao Centro de Estudos Atro-Asiáticos
para

consultar a sua biblioteca a rosnei+n h- ।
c tto da historia cio negro., cias

ca e da questão Apr o P e s s o r a PI a r i a

Berriel no seu curso de hi-+Ã^:.. l
hi->Loi i <n estava -fazendo uma tese

sobre a questão racial e esc olhou .
......  A Lu tsses estudantes negros para a

coleta de d a cl os ao mesmo tempo cu r .
1 ° que fomentava o seu interesse pe-

Ao mesmo tempo liaria n^. •* <* B h «< t r i z N a s c i m e n t o, h i «i» t o r i a d o

mestranda
u m a i" t i g o n a r e v i s t a V o £ e s

"Culturalismo

juntassem

tura"„ Sugeriu-se então que 

N <( -> c i m e n t o q u e e s t a v a c: o m e ç: a n d o a

senvo1 ver tf que ;.
e

d i scuti ssem temát i ca

Jo s e fl a r i a P e r e i r a a -P i v •• u 1irma que
► 
►

► 
► 
► 
► 
► 
► 
► 
► 
► 
r 
► 
►
►
r 
►
F
P

►
►

••0 pr i me i ro encontro i •; lni,
' pouco mais cie uma dezena cie 

interessados. Alguns sábados mai<~ । ,
adiante e Já eram quase uma

c e n t e n a q u e, tf ™ v a r ’a s * * 1 «< s, n o s . ... ...... .
••’ * ■•> c e m a d a cl i n a mica d e g r u p o s.,

discut i am r' a c i a 1 e a h •• •
••»toria do negro no Brasil» Du~

rante a semana m li Untes «)mo ^..^ ^^^ Mede.roSj Yedo 

Ferreira, José Ricardo de AU^.^ p ^^ ^^^

entre outros, prepararam no 

t i d o s n o s á b a d o s tf J w *n ^(- ••

CF A A oc- j
^ t e X t o s g u e i r i a m s e r d i s c u -

A

ríodo, com

(Sociedade

o r g a n i ^ & £ a o cl a s

Mestre Didi

Searas Afrcwirasileiras

tf Juana El bein da

nesse pe­

recém criada SECNEB

’-'1 Lura Negra da Bahia), no Museu de

Arte Moderna aumentou o interest
•>c? dos negros pelas reunióos no



»
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C E A A. Ap es a r d e i n t e r F e r ê n c: i a d o 1t a m a r a t y no MAM., p r e j u d i c a n d o 

o cale nd ar i o d e C o n F e r e n c ias p r o g r a m a d o? as " S e m a n a s'' £ o r a m um 

sucesso ¡i com milhares de jovens negros visitando a exposição de 

arte sacra afro-brasi1 eira e comparecendo a um Show com Jards 

M a c a 1 é, Gilbe r t o G i 1 e D j a 1 m a Co r i« e a -

A saída em grupo? as nove da noite? da 

d ido Mendes em Ipanema - onde o CE A A -tinha a sua 

de quase uma centena de negros? acabou chamando a

F a c u 1 d a d e C a n — 

s e d e n a e p o c: a— 

a tencao e sur—

:>sor a p o i o u t o t a 1 m e n t e
do CEAA

quando P r e s s o e s a u m e n t a r a m

1i mitou ‘’«•mendar que fossew

t a m I.-) é m « M e s m o q u a n j o
a 1 gun<:

P i" o b 1 e M a s c: Q m o s m i i ¡ i a r e s tornaram
complexos bem como com o

o P r' » C a n d i d o M e n d e s
sempre com

L°nsequênc i as

sobre a s u n i V e r s i d a d e s ? o C E A A o F e r' e c i a

1 i b e r-1 a c a o n a A F r- i c ;:i _ x' -. । ........... •
so b r e o s movime n-

guerri 1 has o

pro ib ido
c ensuis

era PO«: so b Protecao de
Mendes ''^ '-'e Membro

no Va ticano
um

5

* 
? 
? 
? 
Z 
Z 
? 
^ 
P 
? 
? 
7 
Z 
r 
r

UNESCO e velhe ami g o
desde os tempos en

1 ^ u e a m b o s p ¿t r' t i c i p a r a m d o g o v e r n o

em 1.961

c o mo
I nt er ca ml:

Kultur
o Grup o

Federa1

CE A A ?

Centro ?

Am insti

i 1-Africa (SIMBA)., o

( IP CM) m a i $

Fluminense r,.
- 1 m p i e t a m e n t e a u t o n o m j.

Man tinham uma

para documentarão

Uni ver

em

c om

com o



il r <:l l'A

hnos rie I i ng li a port Ligue

o b J e t i. V o s ri e

s i m e

e n t a o r e c é m i n cl e p e n j p n f, e s

Estudos Afro-

r a s mas também a pesquisa das relações

de origem

a. N e s s e q u a d r o,

entre .1.973 35 cursos de extensão uni versi tá-

r i a :. £ r e q u e n t a d o s p o r
de 000 professores e estudantes de

••o Rio de Janeiro”(16). as temáticas que

p redo fill rar am Por am o rac-í^A -. o a
■ i .:> m o c o m é n F a s e n o A p a r t h e i d ;, o c o 1 o n i a -

1 1 Sino
4 Huestáo palestina. Houve uma concentradlo

t r <:<. b a 1 h o s s o b r c
11:: & Aus t ra 1 com destaqu(.:

(Angola, Mocambique,

Ds
am mini!: abrangem .:

Ho d elo s de Desenvo1-

Vimento Africano, Peciento OrienW, 

za^io, Literatur Africana de
ismo, Racismo

Por tu guésa^
0 o n t e m p o r a n e a

A f r i c: a no C o n t e m p o i" a n e o ( ^ írt j j . 

d i o ( P a 1 e s t i n a ) ... A m é r i c a । .

: a b r* a 1 ).- ^ ° n *' 1 i t o n 0 3 r i e n t e M é 

C o n t e m p o n a n e a, ^ u j a n ç a... g 0 c ¿ a ¡

Africa Negra
temporánea

For am tamb ém p'"Oclusi dos doze textos Mj WBografados:

e« 1973 "Por uma nova ’^storia da áfrica Soc: i o Rigi a da

[) o s c o 1 o n i z a ç a □ " ? ÜOSt* Atlanta Africana: Pe,„.pil clj|. ,.iral e

Sócio Económico", - "descolonização: Gana e sen©gal.. 

Em 1974: - "Tanzania:: a Construção de um« nova .

"Palestina e Sionismo- q ^ u^** > ••• ”An9*U: uma economia

c o 1 on i hi 1 ” ? África do Sol- Apartheid", - "0 qUß ¿ Apartheid",



"In t r' o cl h ç: a o à $ u j n¿ g ^ s $ & ^ ,^ 

Em 1975: - ••Introdujo à Angola.. 

Eh. 1976: - -Dossier Guiné Bissau".

o Dia Internacional pela Eliminação da
Di scr i minacao

de

ONU

com e m o r a cl o p e j o ( ; e n ^ r o

Março de
Afro—As i atic os a pi

d i p1ornai

:• £ o n t a n d o c o m ci p r e s e n r .
• ’c«* de representante cha

— Cl I') O S H

0

P or N a xi mi 1 i ano N,.

-J u a ri a em

de maie a 23

o ro-pr<:isneir0 ,;;(o

Semanas 'I^t-^.... .

a par

or gan i maclas

( Ne«

COM

♦ ..

Foi realizado em 29 e 30 de Novembro de 

qu madores da Cultura Negra", reunindo 

rios estados do Brasil„

Axe Opo AFonJa)

* Arte No ele ma , 30

I ^p **”*
“ o "Encontro de Pes-

^ 'J e s p e c i ci 1 i s t a s d e v á -

0 Centro de estudos Afro-^
■<:t & i c o s d e s e m p e n h o u u m 

papel decisivo na formação .jus mi H Unu,.

4 sobre a questão afri­
cana e a sua consequente articulaçao com

‘ ' *1 u e s t a o r a c i ci 1 b r a s i - 
leira sobretudo no que se refere * Dibi^.

* $ r a F i a d i s p o n i v e 1 » E n - 
t r e t a n t o n e s s e p e r i o d o., a s r a ç - e $ r ó (:. .• .

$ nao eram muito enfa­
tizadas- Tanto na Produção '^órica ^•«nt,.

Na promoção dos even­
tos a Africa tinlu-i ampl^ p^^azia« ^ Ou j. „

'1 ’’^ 1 a d o :. e i m p o r t a n t e 
assinalar que durante? a décida de ^^- a^

* ilações com a Africa
nao eram ai nda d*retamente ^stabe1(^ id^.

p $ 1 o $ fn i 1 j t a n t e s n e -
gros.. Paulo Roberto dos Santt^, Cf/* "’^»hf

-Houve uma époc^ ^^ que crit¡(_
t:' ’^ a m o s a h e g e m o n i a e m 

termos da ¿i-frica de José Nar^^- Er* ^n^
»le tosse propríetã-

60
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?
rio da questao Nao negó que ele foi importantíssimo

i
i

I

i

I

»

b

b

I

b

c: o 1 ocando

tempo so

roa 1 íne ni, e

corn

pcucos

monopó 1 i o

a nos sa d i sposic a o muit H a s d u r a n t e m u i t o

S Ó O 1 O
I". 1 O

t i n h a m u i t, o «^ o o n h p r •;,,
imenLos.. Depois o movimento rompeu

P a s s a m o $

Poram para •Pomos

c o n t a t o s e g u e b r o u
em termos do Rio

Aíro-A

C)

As reuniões no CL A A o o
marcam o

s u rgimen to do Hovime nto Negro no Rio de Janeiro. A influencia

Po i

sobre o

e Angela

Har t i n

Juta pelo
o neg ro s a mer ica nos a

do Ku Klux Klan.,

*1 gum

no na

1 ack Panthers

dal c: om

sobre a luta peia i
conhec i mento uper-Pi c i a 1

o e c: o n s u b s t a n c i a r n o
que

c <•» Por am

r> a i

A mi

AU)

de

P^incip^,. le.U|i
no CEAA sobre

c o m o |( w & M e « r u M -, b

dos

ékou Touren

►

car Labral, Af)asMnho Neto 

« à negritude L(Wci(|J
Nyerere ;

Fr Fanon e Alb^t „ .
• ^ nemmi

:>enghor :. A i me

do Sul

Sob re

pode-se c i tai

sobre o regime do apartheid

do n^’~

3 de Guerreiro Ramos 

m e n t o ;. S o 1 a n o T r i n d a d e i .” Jü^ Honorio Rodrigue...

Na sc i
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Essas duas influencias externas, a africana e a afro- 

americana, associam-se de modo íntimo ao contexto de urbanizaçao 

assegurando a intervenção dos mi litantes ho $eio dos jovens ne- 

gr os de baixa renda, através do fenómeno '‘Soul“ -

62



NOTAS h.

(.1.) — Considerando a opinião pública como uma das d imenso* es das 

r e 1 a g o e s 1 n t e r n a c: i o n a i s., M a r c: e 1 D e r 1 e s a 1 i e n t a q u e p a r a que €? 1 a 

e x e r ç a e F e t i v a m e n t e a 1 g u m a i n F1 u e n c i a, p r o c i s a e x i s t i r c o m o F o r •- 

ç: a r e 1 a t i v a m e n t e a u l o n o m a , d i s t i n t a d o s g o v e r n o s e a s s i n ala q u e:

"No que se refere ao interesse demonstrado pela opinião pú- 

b 1 i c a p a r a c: o m o s n e g ó c: i o s i n t e r n a c: i o n a i s:. p o d e r - s e - i a p e n s a r, a 

P r i m e i r a vis t a q u e a a c e ler a ç a o d a s c o m u n i c a ç: o e s e o d e s e n v o 1 v i - 

m e n t o d o s ca e i o s d e i n F o r m a ç: a o a u m e n t a r a m c o n s i d e r ave 1 m e n t e o i n - 

t e i e s s e d u p u |;) j j r o r (? j a । j v(;) a (;) s a (;; o n । e(;. ^ M en .^ (;) s j n । e |(. n a (: .• (;) n a j $ . 

E. -F e t i v a ca e n t e , o n u ca e r o e a v e 1 o c i d a d e d a c 1 r c u 1 a ç: a o d a «> i n f o i" ca a -

a u m e n t a r a m c o n s i d e r a v e 1 m e n t e;. m a s a a t e n ç a o d a o p i n i a o p ú - 

b 1 i c a n <1 o p a r e c e t e r a u ca e n t a d o p r o p o r c i o n a 1 ca e n t e - "

M <a r c e 1 M e r 1 e .. &£IcJxl1 j;tçL j.a_d^^ , .1.9 3 1, p g s - 

238 a 241.

(2) - Odette Guittard, B.¿irKto.m

£t&$ - 19 61 , p g s „ ;|. 21 •-12 2 -

( 3) - dose Honóri o Rodri gues- l"U?¿Gti. l^ .. -„..ÍKitriQ.. luU'UJ&QrÜ^ 

vol„l? 1964., p „ 216..

(4) - José Honorio Rodrigues- Ídem, p-218..

C5) — José Honorio Rodrigues- idem, p.. 213..

( 6) - J o s é H o n ó r i o R o d r i g u e s.. i d e m, p «2 9..

(7) - J o s é H o n ó r i o R o d r i g u e s» i d e m, p - 2 9 -

(3) - J o s é 11 o n o r i o R o d r i g u e s.. i d e m, p g s -10 0 ~ 10 2 -10 3.

Fernando Henr i que Cardoso. A^±d^^^

klÍJJi J;ilJU.ê_-sULjl';!flrJ_it:Ldo^^^ ? J 930 ? p gg _ J j - ;| 2 .

ASIATICO?

A



(10) p <:t w 1 s 1 n g e r" -^u^tt^L^&;¿ui£^ pxlLíjUxxi ?
193?., pgs.146 a 157.

(11) — Fernando Henriqtm1 w Lardoso.. op .. c 1t „ , p . 11.

(12) "•' ñoacir Werncw L l t i । i’ K d e L a s t r o „ l&u^i^ai^__ d.¿l__ KXLYjaJXLí^^ 

¿LFxuj^dx^ 1962^ P9S.9.. i~. e -jo 

(13) — Paulo Roberto r
J ■-) s o a n t o $ „ J1c<UxlclG^

jLtúa^rxuiuxil , 17 31 -

^ P<u l'*' -’M ^^^revist-a de Candido Mondes de Albelda para 

e s t e t r a b a 1 h o.

^ ‘, ^ * <d *'d ’u Cl J-nevi sta de José Piarla Nunes Perelea para

e s t e t r a b a 1 li o .

(16) - Dados extraído^ 1-1^ 
0 !:> •tód.mi!^ ,

J a n e i r o - A b r i 1 d e 19 79 „ . z

Ano 1:. no-1.
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CAP 1 TMLfl 3rd -teUgntg ggyC

Segundo Hermano Vienna m- "a.™  . , .
' ’1 < .1. 2 . fl p e <:„ a p J e I) o J £ o c j |M (;; u .J । o

•funk carioca M u n i í e ï., t <;( ç o (;; u ] .J. u p a j p r e j o m n a n i, $ M $ n.[. e _

burbana, 

Canee ao, 

a tri bui

OS primeiros bailor- 
foraw realizados rm Zona Sul, no

a os domingos« no ।
• MJmeço dos anos 70“. 0 mesmo autor

u m a d i m e n s a o i n i ™ •
*<:«.. tonal ao funk que consiste na ori-

gern negro-amer i cana do fenómeno 

tos civis na década de 60 (?) 

estética negra, as letras das

e ¿i ] u t a d o s n e g r o s p e 1 o s d i r e i - 

I:. X' a 11 a n d o u m a i m a g e m p o s i t i v a d a 

m u s i c a s d e c a n t o r e s c o m o J a m e s
Brown, Otis Redding, Rau rh..„,

u les, ban Cocke, etc..., as roupas.

roncea cio, carregavam um-
' M^'iaagem de negros para os negros

<"Say if, launder, i’^ blc-p
ML 1 and I'm proud" de J a ai e s Brown, por 

exemplo). Em determinados
entres urbanos como a cidade do Rio 

de Jweiro, essp spBiu dj
a um determinado publico surte 

efeito e começam a surgir n- i •
° bailee e as festas "Black Rio".

Em 1976, urn jornal 

be r t aça o é urn g r ito $oui”) 

t r e c h o s a b a i x o t r a n s c r i t o $ «

(;: * i'' i o c a p u b 1 i c a v a u m a r t i g o 

< si ) do g i,i a 1 f o r a m e x t r a i do s

("A Li-

a 1 guns

. „ „ Mo ce pode cm+..1M
'u nos dedos, os brancos que dançam

no meio

gens de

do salao e, vale a । »
i - ei id i emb r a r, g ue

som já foram quase dpc.i..... r ,. .
a 1 g u m «i s a p a r' e 1 h a -

guns discotecari os ^Prudente«- .. . ..
' ~ :.-..» o .1 V e r a m r e t i r a r o s d ï s t- e ^ de
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► 

►

soul

que

i di otas

•Foi

Ha

A o

s u b s t i L u 1 ■" 1 o s p o r
ou qualquer outro gênero.» Por

nao vão dançar samba P er gun t<:ir i am os

Porque a torça cont es ta torla do s a mb a

completamente anulada pela

multo tempo que

próprias

de samba já perderam o rebolado»

sí e t r a n s F o r m a r e m e m e m p r e s a s
espetaculos

ace i táñelo
um vergonhoso de

prestacao
LOfn «a Rio tur.. o que restava em termos de

''expressão autentica do povo” fu.

a res i stênc i a .,

bri1 hantes como 

linho da Viola

pra cucuia.. cl aiMo que existe

N i n g u ê m p o j e £ e (. h a (<
o 1 h o s p a r a i n i c i a 11 v a s

a recém-ri-'~
*' •- a e s c: o 1 a d e G) u i 1 o m b o ( C a n d e i a ? P a u -

e o u t r o s ) „ N i n g £ M p o j e j e ¡ K a r ,-| e s e n f, j r

U m d o s a s p e t o <~ i»,«i
* evan tes do movi mento "ñou1" no R i o

■-le Janeiro é de ter despert- -i
«kio a atenea o de representantes de

vários segmentos da sociedad,., -
- H a q u e 1 e p e r i o d o., A su a c o m p o s i cao 

racial, essencial«ente near,
u» Por si-só, entretanto, não teria 

aerado todo aquel e interes.:,,
....   • í:> (, > t i v e s s e t r a t a d o - <•> e d e u m F e n o -

►

me no

um tato iné-^ntre os negros nao

no Brasi1.

di versas •Formas
1 ° :• h ã t o d a u m a t r a d i ç: a o 1 i g a d a el

agrupamentos
b a s e a d o n a s o 1 i d a r' i e ~

o que Poram aMPl£tmeiTl0
P o r d i v e r s o s a u t o r' e s.

Em ao Fiovj mento
a polémica

► 
► 
► 
► 

►

c anee n

em cima

e n q u a n t o m o v i m e n t o » j
no d a m u

discuti u
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m u i t o s o b r e o s í s t, e m a g u e o m o V i m e n t o e s t a b e 1 e -

do Modo1 o qual seja? o par

o p o s i ç: á o p r e t o / b r a n c o.. U e r i f i c o u c: om o " MoV i men to Sou 1

o

m a i s u m e s p a c; o o n d e cor" era um fator agi ut, i naç:ao

os negros

0 PenoMeno S o u 1" c o M u n M e n i, e j e n o M i n -, ,-1 o d e " M o V í m e n t, o

surge no final 60 e ganha ampla repercussão

c: o mo m a n í f e s t a c a o
n o m e i o d o s J o v e n s r । e g r o s

grandes centros urbanos br C aract,erizad o p ri nc ipa1men-

te pela profunda influência que negros dos

Uni dos
nos anos 60? nele e

c em musí c
vestí mentas ? "Moví Men­

tó
" de modo íntimo num 

do Moví Men tó Neci^n

COM

Proeesso

n i c

Na

C OMO

M cl A s

o

soci a 1

de 70

cencío urna

amp 1 O

g e s t a o d o s m e i o s

c o 1 e t i V o s ? t r a n s p o r t (•■

reí \

s u r' g 1 m e n t o d o 1 ’ 1'1 o v i m e n t, o S o u 1

esenvo1ví men tó preducáo

a p r o du ç: a o ? d i s t r i b u i ç a o

cinsumo co 1 et,i vo ( hab i tacao ? equi Pamentos

saúde, educação) configuram as principais

P o p u 1 a r e s n a g u e 1 e P e r i o d o

no

Brasi l ? principad local i
nas tavelas e nas

com baixo Poder acquisitive, de um
bem como

•Por Mas

h i stórí sámente assumi das nm ..

ne gros o ont. r o 1 e grupo OM

que: •t. t<„ i minam? ero larga Medida? c: orno
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.sic api eende a redefinição do espaço urbano e a sua inserção na 

esfera do consumo. 0 "Movimento Soul" como manifestação recrea- 

e cultural, insere-se no âmbito mais amplo das contradições 

urbanas que caracterizam toda a sociedade brasileira naquele pe- 

riodo»(6). Deste .'° devi s t &, o N o v i m e n t o S o u 1 visa e s s e n - 

c: i a 1 men te ã i ntegrac-ao nn i ।b MO no S I $ I;ema v J gepI (? (

* i ion d ] m e n t e., os n e g r o $ n o B r a <5 i 1 $ e m p r e se r e a - 

gruparam em torno do a«• <•• rw-í •• .
-'i jc i açoes cívicas e culturais que se Man­

tiveram depois da . .. .,.,
■ <:*v 3 d a o e n ã o t i n h ¿i m n e n h u m a f i n a 1 i d a d e 

con test ator ia da sua - . •
' • 1 u i (; ci o » A n a 1 i $ a n d o o s movi m e n t o s s o c i a i $ 

negros na década de 30 ri
i or e <:> t a n F e r n a n d e s a f i r m a:

" A p r O 1 1 fpp •; r í-
< l । «i o c| e ^ s {~ o c j & ç tf e s r e (_ r e a । .j v a s ;i c u ¡tu r a i 5

e beneficierit.es teve imporia ■ . ~
v u a n c i a b e m d e f i n i d a n a r e s s o c i a 1a z a ç: a o 

d o '1 h o m e m n e g r o ’ • „ p <~ e •• <••
ci $ s o c i ci c o e $ n a o s ó a 1 a r g a v a m a a r e «a d e - 

contatos internos no
• 3 o n e gr o" , ©1 a$ d ifund iam e c o n so1i da- 

vam novos padrões de vi
’ q u e c o n t r i b u i a m p a r a a u m e n t a r o a u t o - 

respeito do "negro" P(:)r
31m e $ m o, $ © u 5 1 a ç o 5 d e s o 1 i d a r i e d a d e e... 

especialmente a in^itic-^
- «H. ao pelo fato de ver—se posto a margem 

no seio da sociedade • • , •
-'■-'»iva. De acordo com a seguinte inlor 

mação, parece no entanto -
' • q u e i'' a r a m e n t e c o n s e g u i a m p r e e n c h e r a s 

suas -funções manifesta*. -
e s d e 1.9 :l. 5 v i n h a m s e n d o f u n d a d a s o r g a - 

ni caçoes de negros que •:
M <• a b a v ci m s e d i s v i r t u a n d o e v i r a n d o b a i -■ 

les» e Fato que os fins h-,
’ •• e S $ ¿I c; s o c .¡ e J „( J ^ $ n í;' o ^ p a ^ J e ^ p p çj g ( ff) f J |'| -

t a ç a o d a r a ç a:. m a s s j r.
LU3turais e beneficien-^ (7)

I- a £ - s e n e c: e s s
’ 1 0.- p o r t a n t o., o b s e r v a r q u e h i $ t0 r 3'- * 

m e n t e, e s s a s a s s o c j & ç tf P M
1 Creativas e culturais nao assumi<*M um

beneficierit.es


► 
► 
> 
i
I

A i n s e V' ç a o d □ n e g r o

* e c o m o p r o b 1 e m á t i c a

»'i * s o c i e el <:i el e b u i" g u e s a c o n s t i t u i u -

Kiaciuncil dt? sele? o Pinai do século passa elo e

i n i c i o 'Je?si,o „ L)s ’traba ! has 

■Formulavam os’La questao e 

cl a c: o m p r o v o ç a o ’' c: i e? n t i’ P i c ¿( • •

do Ni na Rodl. jgyes (Ä)^ entre outpQS 

apon lavam para a sua solução através 

d * i n í o r i o r i el a el e el o n e? g r o e.. c o m b a s e

n i s s o n 1 e g «i 1 i ,¿ a ç a o d q & p. ...
o •=• t a t u t o j u p 1 d j c C) e s o c j a J «

Entre os mecanicemos sociais da
• > a o X c i u s a C) d a $ o c ¡ e d a d e c a p i t a -

1 isla emergente;, registra-so., na-...
M mu e i o p p p j od D a ¡ M p (;) p J. a ç $ (;) m ^....

ciça el a mao ele obra auroréis .
^-Pilcada a partir i n c a p «i c i el a el e

el o ex "escravo se adaptar ao traban^
industrial.

Posteriormente, a conslit .• ...
........ ■I1’íao do listado nacional cal

e

te
democrac i a

re» Apos
por

ele 30 em

movi mente
nc:

e e i
su a na

dc-mocr
^*0 por via que

do pop’JHSwOj

tegra

amente

entren lamento.. a qUest
to el o o seu poten-

ter um papel
e

ele 60
»mo.,

n a c i o n a 1 .. A P a r t i r

i el e o 1 o g i a e 1 a b o r a -se no

el i s c u r s o p o p u ] j s ^ „
(ISEJ:D , i IT-

ele

s o e:1 o 13 E B ^ c o m o s e n el o F ti n el a m e n i- •• i
I-'ara o entendi mento elas dis

nA meu ver esta é a ah.-i.-
'u uj<;ide ele um pensamento »Jata

•Jo -, produzido por um grupo de i
" «^■■cUiais, Mas q,.ie se populari-
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.¿OU;, ist, o e.-. toi •• •>e -»«nso comum e se trans Formou em "religio

si d a cl e popular' na*, discussões sobre cultura popular" (9)M

l.)e ou Iro 1 ado., |••>^j,^. j S(;:o ij^ppop p ^s j na ] a qUW ..( j (..|oo j (;), 

g i ei n u c i o n u 1 p o p u 1 i s L u ., e 1Y| ß o r ^ p |A $ .^ ^ n ^ e n j o । r a ,~| bl z .• r $ $ ^ ^ ^ e ^ $ $

s e s g e r a i s d o p o v o :. n*sce dentro do estado ou em associaçao com

e 1 e:

0 L q u i \ o (.. o o r ¿ $ j ^ & j $$ ^... ^ a ^ ^ ^ ^ ^ p („ ^ o ^ Q ^ ( ) ^ ^, ^ $ n & _ 

c 1 ona 1 i „> tu..»? me_>mo «s mais radicais talaram sempre em nome do 

povo 3 em nome da comunih- i । > • • •d a d e n a c 1 o n a 1 ....- P o d e - s e a t e «a d m 1t1 r q u e

o s
n o p e r í o d o q u e e s t a m o s a n a 1 i s a n d o -

o

e m e r g e n c i a p o 1 i t i c «i

Dentro

e "alienaçao

■a m a i <:

i men to

o b s t a n t e, n a o h a d ú v i d a s

de classe da

no

< 10)

s c o n c: e i t o s d e '1 a u p e n p j c ¿ j a d e

1 den t i P i

um <* int'orMar Podo o comportamento do negro e

man i Festa
<1 u e 1 h e $ a o P r d p r i a < enfim o

1 u gar

nac: i onal
ámente ap rop ri ac ao

uri gi nal ment.-»
11 omo\ n e g r o $ P e i a c u j p u r

•imb a;.

t o d o e s p 1 r i t, o e m p 1-
0.1), enfim 0 $

mee: ani smos
manifo-

detr i men to

A imiwrLarK-ia do 'Movimento Sí™1" «'''Si ste precisarnen­

ta no Fato dele Pi»opiCiar & discuSsão de alguns estereótipos 

formulados pelo conjunto da sociedad® ®m reta,':Sl’ ao negro. 0 ar...

70



Ligo publicado na revista Veja de 24/11/76 nos informa

te "
o seguin­

S o u 1

o s l e n s i V a m e n t e o m o r r o e a f a v e 1 a
a música

90 urna

e

cio olhar

*P i clámente pel a zona norte cío Rio trazendo

9 e r a c a o q u o 5 ^ intitulei Black

coloridas,

Rio: mo-

• >O 1 ct dup I ^ ( p ^ ^^^ )
v e s t i d o s 1 o n g o s, b 1 u s a s

cl e rn a (^ f j
c ci b e 1 o s o u r i ç: a d o s, g e n t e a 11 a,

rjrín^ « seguro guc
i n s p i i'' a d a e m m o d a s n o v a - i o r g 1,1 i

pne Peri u
s i u o a nova aparene i a, capaz de ne™

o
do malandro carioca e o uni-

Duas que

como ¿Hi e m

u r b a n o ocupado peí o

41 tos outros depoimentos da época: o espace

9rL’Po do
ligados ao "soul" e a gues™

que

Cuando e
^'i U) associada ao modismo, 

H hado o p oder' a gu i s i t i vo

ao consumo.

j ovens

ciue
os da popula™

1 urn pen

meist i co«

r c o n o m i a u r' b a n «x, n a o

Mils .. •.m ba Classe ni:>er;:íiz‘ i nos

no

nas
Anuais além de contar com

rep re- iw o negro e algumas

e revista

Mar gem d a

c°mo objo(

um a

i Ma qem

c o n s u m o n a p u b 1 i c i d a d e

•’ $te c: o m o c o n s u m i d o r

o poder

também no sentido de manter o nègre a

( -('n s LIMO formas
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5

h

Iho de C
i 11 ï C i O

» t o
década de Pfl -ui? «i es Le respon­

I
ámente urna roe

i
a G a o

rat: i smo :,

b

des™ivimeiUo capitalista no seirUdo de produ

i

1 e i r ( 1.3) .

A questao

•-lo negro na

e se lis

'••i u a 1 i z ¿4 ç a o

e 1 a
o

COMO ° negro

Na

Lima

cl a

* i metr i

do d^envol Vi mentó

guarel i a o el a a Lit en ti

nac: i o na 1

como

banos

G o el o

der da

soc: i eelaele bras i

d o m o V i m o n t o S o u i
* inte

'-•o ámbito das reives capi tal is

° t ons i,im i s mo., o M od i s m o

mass -■medí a na

►
►

1 •e i-’ n o c o m o u M a p r o ß ¡ e M ¿ ^.. ^
nova - Ou me-

nao

*e

e c o no mi a orba-

m a s

gr

¿i ç: a o

c ap i t

o,

Poderoso mecani s^

e

negro é

ven Hide

o morro

Equipe

a t o m o s em tóela

* no fato

a questao

ser o pri nc: i pal

c: u .11 i,ir a p o p u 1 a r q u e

ïal Pato opera, na

^xc 1 u«

insumo e

hegemoni a

el et er mi na el os ur-

o

^Vo j :•.
•” «t su a el anca ê o samba

0live ir a F i 1ho, 1 i”

i >

militante do «ovi(11(,lUo
* o n m u 1 a n u m el i s c u r s o m a i s

Negro :.

Por que
n a t u r a I i el a el e q u e a J u ""

Lwce <:> rock, •freqtiwU



tir colorido

- cultue Hick J^er, engento o negro „~0 pode ^

Soul e (..ul tuar James Bro wo?

n a 1 i d «i d o

cor tría

tua 1

Porque? o negro tem
que ser o último redo to da nació

o u d a p u r e z a m u $ j c a 1 b r a s i 1 o i r a ? N a o será u m a

o f ato de ele n-,.. i c haver abandonado o

competição no mercado de trabalho

brauco

reaçao

morro ? Contra urna Given™

Porque o neciH« u
’■^ ¿o nía Norte de ve aceitar

u da Zona Norte) venha lhe dizer o

autêntico e próprio ao negro 

negros nunca nos interessamos 

prio ao branco brasileiro (15)

brasileiro? Afinal nos que 

em fixar o quo 6 autentico

que o

que e

somos

e p r ó -

p or tanto., •(ntro dos limites estabelecidos pela

"autenticidade cultural" qUp
a s u a c i d a d a n i a p o 1 i t i c a ? s o c i a 1 e

cultural se estrutura.. a sir • j
- 'M i '.:i e ri t i d a d e q u e, d e £ a t o:. c o r i“ e s p o n ™ 

de á sua cidadania, 6
•9 i v a m e n t e a f i r m a d a q u an d o r e f e r i d a 

em nome da cultura Popular
Mí- i ona 1 ora nega ti vamente mani pu 1 ada

'■•<J' ■• e s o c i a .1 m e n t e e 1 a b o r a d a" m i s ^ r * ^ .•• 
pobreza, sujeira, vadiaqPm

- - " e n f i in:. n a d a q u e p o s s a s u g e r i r a 1 -
guma forma ■-'’^i-fede e auto

ei i «1
do prisma de uma onto lo

inviabi 1 i

□ s i sterna c 1 aí

^^ni sírios
P roduç ao ,

;,m pr i nc i pal went

a M

a s e u e i'i t e n d i m e n t o..

truturado no
n o s P e r m i t e e n t e n d e r, p M ■

a 1 9 <* m e d i d a, c o m o o p e r a o o b s c u r e c i
mente do lugar atribuido 

Segundo Yvonne

11 $ y r o i') a e s i r u .J. u p a
socialn

uso da cor é um criterio

I.) á s i c o

tre* *i

M*99ie (.16)



do

remete

negro

rene i a

que o par

de

B rare: o

a mb i t o

m e n t o

em

em i n

? de f a t o ? a c ond i ç a o sub a 11 er n a do

£ a ç a o d o i,i s o d a cu] t u p a.,

I (..i manen temente ã uma origem no passado

tricana, tende a obscurecei- 

i n S e r I d O n o p n -I

a construção da

atual

negro

que ? no

escravis—

real i dado

a s s i m ,:i u o a r o f o —

eme Lo M sua cultura? ao seu passado? enguanto

de oposita
nos informa sobre a sua

A (•

Pi osen le:, e o gradiente? o continúo de

marca a i -i., ? • ,,
" 1' J u a l i :¿ a ç a o d a r e 1 a ç: a o d i 1 u i n d o o

m a i í;

que

do«

->o urna

c 01-

p ai­

do um sistema classí-

a
opos i ç:ao

° <» o d o s o n V o 1V i m e n t o d o t i p o

12am a emergencia da lula

p rir'<--ipalment
decada de 60

«^Picaño«

i stem
Ou soja.

no

em termo«

numa rea

Nao

ou

«» cultura negra? o lugar do ne™

•• b a s i c ament e... p ensa•-se o

( •1 ° :' i c a o a c: u 11 u r a p o p u 1 a i-

a

^^ <--*n<^
«o modismo, 

o terr i t’ ’'^ Jo urbano, e na

que

"Movi-

negra ou se-

c o n s e q u e n c i a s n o s ne­

e a s u a i n I e i-' p i-' e t a ç a o

i n 11-1 o d u ç: a o d o c o n f 1 i b °

mani testae oes

oa el aberaeao
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$3 e g ui n d o R e n <-i t o 0 r t i z:

"0 m i t o d a s t i» e s rae a s a o s e d i F u n d i r n a s o c i e dado 

permite a os individuos das di róñenles classes saciáis e dos di” 

•Ponentes grupos de con, interpretar, dentro do padrao proposto, 

a s r e 1 a c o o s n a c i a i s q u o e 1 o s p n ó p r i o s v i v o n c: i a m . I $ t o c o 1 o c a u m

I 

b 

b

I 

►

I 

I

I 

)

problema interessante para m .1 a os movimentos negros. Na medida em 

q ui e a s o c i e d a d e s e a p r o o r í ••deis manifestações de cor e as inte­

gra no discurso unívoco rirs ... •° n^cional, tem-se que elas perdem a 

sua especificidade» tem se .:.,.„.•1,1 :>1 ~> 11 d o m li i t o s o b r e a d i f i c u 1 d a d e

de se definir o que ê negro no Brasil." (17)

le Portanto perpassa todo a rede social

na medida em que a con..> trucan dos sistemas c 1 assificatónios e a

sua operac i ona 1 i zacao nan
‘ncali^am num ¿4 ou outra instare ia

Predetermi nada l '11 ^ ^^^ i a 1 „ Ela é Fruto de toda a inte-

rae ao social onde ela se dá. £ assim que o 

incorporou o potencial de entren lamento da 

n o r t e - a m e r i c a n a . D e F i n i li - s e e n q 1,1 a n t o e s p a c o

’' f1 o V i m e n t o S o u 1 *' n a o 

s u a V e r s a o o r i g i n a 1 

d e 1 a z e r e a g 1 li t i n a -
ç a o p ca r a o s J o v e n s 

d e li m a i d e n t i d a d e 

t e t i c o s q li e p o u c o

•• 1 oramen to .¡•Viu 0 *’
n e g r o s d e b a i k a r e n d a, Per ín ' ’

e« tel"MO5
r a c i a 1 e s s e n c i a 1 m e n t e í o r m li <•

. da do<M* z ’V is e a r I i c u 1 o u c om li m a c o n s c 1 e n '

n a c a o e d a s s u a s m a n i F e <3t a c o n <- ^ । - 1 ,,. . m a s
Apesan das tentativas de alguma.»

1 i den ancas do ño vi mentó Nea,^ . ,  ¡ -
o nesse sentido, principalmente M

g a d a s a o .1P C N , o F e n o m e n o • • 3 o ((.^
nao c on F i gun ou—$ e c o mo u m a f o *

ma de a i*' i*' e g i m e n t a <;: a o a m p i o <- (;; o ^ ^ . ^ $ $ ^ ( ^ $ (..| ^ n $ $ r o s m Como

a F i r m a $ e b <:i s t i a o S o a r e s , 11 ■■' ° bou ve u M a c; o r r e <.. p (;) n ,::| $ n (;: j 3 e n t r e a 0

m a n i F e es t a c o e s de solidariedade do "Soul
e urna consciencia

ciai mais organizada no se i o ,inJo Movimento Negro:
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V ct M

mos

F> DUC Qi

C 1 ub (•:

A maioria

b a i 1 e s

mi1ilanej a

ten tati va

e

Se a un cl o

Houve

da que 1 es mi 1 hares
negros que Frequenta-

tzveram algum tipo de retorno em ter- 

tonsi.. i ene i a para □ Movimento Negro. Mui to

m i 1 i tcinc i <H dq nov , Ment Q ^$gro „ • • (j 3)

Paulo Roberto dos Santos (19):

Ím..>c om que de fato houve ate problemas de

a - - - Nos b

s e e s 't a b e I e c e r

ocorreu

LOM a equipe Filó no Renascença

Mensagens, uns slights- Era uma

UWa consciencia política al i. Mas

* que la nuil ti da o de negros j ur­

que al i havia um esti lo de ।
11R °r i' a m e n t o e p a r a a J u v en t u de

n e g r a e r a m 1,1 i t o i m p o r t a n t e „ „ 

tiu o recrutamento de alguns
- — - A .„ <;( n j; ^ $ M $ $ b „( $ ^ a J o j,) „( (,( u (í) J $ ^ ã ._

i mi a g u e d ¿x q u a n t i d a d e p o d i a - s e ei,
' <* * n a g u a 1 i d a d e. I.) e u m g r u p o

d o m i 1 a d o 1 e s c e n t e s , p o d i a - s e e ¡
r u m ct q u a n t i d a d e i n F i m a. M a s

lo 1.1 e •• ■ s e di £ e r qu e o 1 ’£ ou 11 ’ p e rmi

a 1 g u m a s p e s s o a s v i e r a m, a 1 g u m a s p P c-..... _..
-• •» o a s q u e e s t a v a m m e s m o r e F 1 e -

tinelo a q u o s t a o d o n e g r o, ui adc(<:> no sentido da denuncia»

□ fen0meno 11Sou 1 " pPrM..... . , . x
MiLzu a muitos militantes do

M o v i m e n t o N e g r o o b t e r e m i n i c i a 1 m e n 1 n ,,. . -. • . • „
' •111 e u m a c o n s c i e n c 1 a d (í u s a d e

“1 u e- h a v i a ' * a 1 g o a m a is” n e s s a s m a n i p P <•• i- •• - . - 1 1 4 n* • e s L ei ç 0 P cj d e s o 1 i d a 1 1 e d a '..1 e»

P dr e m a 1 i g a ç: a o en t r e o '' M o v i men t o q m ri • • • ~ 111
u ^uu]” o ^ organ3£M.ao da luta

(- o n t r a o p r e c: o n c e i t o e a d i s c r i m i n • . ., „ ,, M• cl k a o p a („ ,. ^ .J n ^ c e $ c- J f, o u j P u m

mínimo de reconstrução teórica e ideológica gue vai se viabili“

zar Pelo viés de leituras,, de encontros , debates e reuniões Co--

na dos recintos dos bailes "Soul"»
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(.1. ) - H e r m a in o V i a in in a.. ü^nwadQ.-..:^ , 19 ft ft, p . 24«

C o in vêm a s $ i in a 1 a r g u e d e a c o r d o c o m o $ d e p o i m e in t o s d a s 1 i -

»::l e r a in ç a s d o PI o v i m e n t o N e g r o g li e P r e c| li e m t a v a in o s b a i 1 e s '1 s o u 1 s' •

in a d e c: a '.".I a d e 7 0:. o P ein o m e in o r e a 1 m e in t e g a in In o u a m p 1 i t u d e q u a in d o 

éi t i in g i t,i a 2: o in a in o r t e e p a s s o li a $ e e s p e c i a 1 i z a r in a m Ci $ i c a 

"so Li l " ..

(2) -• Hermano Ui amina, dp ., citM:, pgs.. 19 a 24.

(3) -• "A liberdade e um grito Soul" iin: J¿*;l1j?Xíji^^ no. 2,

Julho de 1975.

( 4 ) - P a li 1 o P. o b e r t o d o s $ a in t o s .i:1sl_í jn&L^ ,

19ftl, pgs. ó-7.

( 5 ) - 3 o b r e a s c o in t i' a d i ç o e s li r b a in a s v e r:

ñ a n u e 1 C a s i, e 11 a.

19Ä3.

A mi bal Oli i J amo..

lrlftlé.l".ÍX^___LiCUja^."

.A__ iiJÄ-iL^ - P. J ? E d i t o i*' a P a z e 1' e r r a;.

"J)M:.i!;liái:idA>..j^__ na

i n:: .i:u..g.U!?¿5t:L¿^ , 19 7 ft,

pgs.. 1.1. xa 59..

(6 •••• Sobre? as contradiçoes urbanas:. Luiz Punto mi o hacinado sugere

uma analise critica levaindQ--se em consideraçao alguns aspectos 

esseinc i a i s "

"As c In a m a d a s 1' c o in t r a d i ç 0 e s li r b a n a s'' a s s e n t a 1...s e - i a m s o b r e

d o i s t i p o s i:> a r t i c u 1 a r' e $ d e p r o b .1 e m a s:

aj .... Os relacionados a organização social do espaço (divisão 

t ê c. in i c: a e s o c i a 1 d o t e r r i t õ r i o) ,

b ) .... os que concernem a produção;, distribuição e gestão »..os

m e i o s d e c o in s u m o c o 1 e t i v o (In a b i t a c: a o., e q u i p a m e in t o s (-0 ^w ^ * v o..»?



t, r a n s p o r t e - s a ú de, e d u c a ç a o)..«

A p r i m e i r a p e r g u n t «i q u e n os s u r g e 1 i g a - s e a v a r i e d a d e d e ixuxbr^i- 

.d-i xii&Si P o s $ i v (? i s q li e no $ $ u r g e m d a s d e n o m i n a d a $ c o n ti*' ¿i d i ç o e s u ।— 

b ¿i n «i s e c< p r e s e n t e m a $ d i F e r e n • t e s £ o r m a ç o e s c a p i t alls t a s e m s u a s 

m ci i s v a r i a d a $ F o r tn a s......

A questão se complica quando so pretende agrupar as roivindica- 

coes cl e t r a b a 1 h a cl o r e s cl o s p a isos c e n t r a is p o r q u a 1 i d a d e cl a s c o n - 

d i c o o s d o v i cl a c o tn as r e i v i. n d i c a c o o s cl e t r a b a 1 h a d o r e sow s u a 

m a i o r i a e m c o n d i ç o e s d e m i s é r i a a b s o 1 u t a, g u e t i F i c a d o s n a s F a ve­

las e peri F e r i a s 1 a t i n o - a in e r i c a n a s -

. . . E s t e t i p o cl e m a n i F e s t a ç: a o... c o n s t i t u i ... “ F o r m a s d e 1 u t a " a 

q u e s e r e c o r r e s e J a p o r e s t a r e m i n c o i“ p o r ¿i cl a s n a mem ó r i a d o s s e - 

tores populares seja porque o nível de controle social nao per—

m i t e o u t r o t i p o d e o r g a n i s a c a o11 .

L u i z A n t o n i o 1'1 a c h ci d o S i 1 v a e A1 i c i a Z i c a r cl i . " N o t a s p a r a u m a

cl i s c li s s a o s o I j i*' e M o vim e n t o s 3 o c i a i s U r I:) a n o s11 i n llavÀM^íto_ Ski""

.£dilÍ?3.B«LttfillMâ.i, JÍH^ -d íltl..l<r.‘.Q^ iH^dlJJcktiá i« 1 783 p p gs h 1 b u 

16, 17 e 21.

( 7) - F1 □ r e s t a n F e r n ci n cl e s. JliUlir^^ __ d®

SlL^^l!^ ? vo1.2, 1778, p - 41 -

< 3 ) - N i n a R o cl r i 9 u e s. É2Ll^i£^tü<IOlàSJL^^J^ ~

rud. j:kO^ , 13 7 4 -
< 9) - Renan to 0r t i z. £!Jl:Uu?^iJ;irji^  ̂ __ laMUXUial ?

1936, p.47.

(10) - F r ci n c i s c o W o F t o•“ t - ÍCRQidJlilüi^^ iu^iiJj^ ?

1933, p gs• 37,33 £ 39 □

(¡¡) - Ary Araujo- ’’As escolas de samba - Um episódio antropoFà- 

g i i o11 i n o lm.?AU?l-'Jib»liitt^!i'?vú.. iJ.a.. Ç\.LI..l..l<.tl.l....?*L.—1ü'j«U::'..LI..1. xA.I.....#„t»t*i..,«..fô.ÁlíbwLÍ..a.i\i,-...!J.!w.......íi.i«ii)lli).:'»i .. (»L...XI
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:=Lf.(l.Í..ÇLCL.j;La.._ft^ ? 197 3 ..

< 12) •••• Peter Fry. Pj-ityiuJjiïLlJi^^^ __ R&ljJdXLäi—Jila

.cukLwiiùa—bJ?.^ 1932;. pcis. 47 a ‘53.

( 13 ) - C a r '1 o s l-l a s e n I.) a Ig. " 0 n e g r o n a p u h 1 i c i cl a cl e ‘ ' in: J.j«L.Çiar___ .da

li^U2ja, 1982.

(14) - A hegemonia cultural;. segundo Edward P.Thompson requer um 

g r a u r a z o a v e 1 d e c o n s e n t i m e n t o., cl e c o n c: e s s a o d a s p a r t e s e n v o 1 v i - 

cl a s n <•<. t rx ci m a s o c i a 1 :

0 c o n c e i t o cl e h e g e mon i a cul t u r a 1 é m u i t i s s i m o v a 1 i o s o ? e

sem ele nao saberíamos entender a estruturação cias relações no 

século 18. Pias mesmo que esta hegemonia possa definir os limites 

cl o r> o s s i v e 1 ., e i n i b ir o cl e s e n v o 1 v i m e n t o cl e h o r i z o n t es e e x p e c: t a - 

t i v ci s a 11 e r n a t i v a s:, e s t e p r o c e s s o n a o t e m n a d a d e d e t e r m i n a cl o e 

ci u t o m a t i c o. U m a l i e g e m o n i a t a o s o m e n t e p o ■ I e s e r m a n t i cl a p e 1 o $ g o - 

v e r n d n L e s m e cl i a n t e u m h à b i 1 e x e r c i c: i o d e t e a t r o e c o n c e s s a o.. E‘ m

s e g u n d o 1 u g a r, a h e g e m o n j a c: u 1t u r a 1 , i n c 1 u s i v e q u a n d o s e i m p o e 

c. o m e x i t o:. n a o i m p o P u M a v ¡ s - o |. f).,. a} * z a (;;((;)r a ,.., a v . i;i a ^ a... ... । M ) ¡.... 

mi .,e..> que impedem a visão em certas direções enquanto a deixam 

li vi e em outras.. Pode coexistir de fato..... com uma cultura popu­

lar vigorosa e auto-ativante.

E d w a r i..l P . I h o m s o n „ • * 1 a so c j, e ,-, a j ¡ n $ j p s a ^ e j s j $ j o ^ u j j j ” ] u c ^ ^ j e 

c 1 a s s e s s i n c: 1 a s s e s ? ”, .] r^Lútix^ __ Q!;u:iS£LÍ^ __ jIê!

£¿L^líí&£í 1979, p.60

(15) - Entrevista a Jto^^ 24.11.76.

( 16) -• Yvonne Maggie. .Qall^ 1989»

( 17 ) •••• Rena to Ort i z. ÍXiLLuQ^^^^ __ mcG.^ ’

19-86 ;. p - 43.
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<1S) — Sebcisticío $031''®$,,
* * •’ stor i ador., m j ] j tanto do Mov i Monto 

Sir'o „ Ein tu''c:?v i. «rta para <?$-|-
t'^allH)..

< :l. 9 ) •••• l<i «jrtor i <:<»^ &Hr(u
^Ha para mUj traba Iho-
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A apropriaçao .ja zona Sul era urna coisa nova para os 

n e g r o s q u e e' * t a. v a. m a b r i n el o u m p ou c o m a i s o s e u e s paço n o t o r r ¿ - 

torio urbano. Paulo Roberto dos Santos afirma:

"Iodos os meios de comunicação serviram para a nnss 

tornada de consci ene i a, Jornais, filmes, nao filmes de conscién 

cia política mas de consci ene i a estética principalmente., os f j ]

mos sobre os negro-americanosr As pessoas saiam da zona nor te 

para chegar na zona sul. Na época, nem nós acreditávamos que o 

nosso pessoal pudesse entrar ali lw MAM. 0 |W era quase um tem-

pio de uma espécie de bur cu । । . .. i n<-। y u e s i <* 7 n t e j e c (; u a 1 . u s g a r o t o s v i e r a m

„>ul„ úi Lios. Aquilo ficou lotado durante uma

e m a n a .. I- o i u m e s c a n d a 1 o n a . ।., । .. ~ .......... . . ,n a ..| u o i <:l e p 0 c a ^ o F T ¡ m ^ w a 11 $ a x । „ (3 j .

I iiK.ii ..il c^, acteristica do Movimento Negro na dé­

cada de 70 é ter dado um cíu-i.. • . .
■ • Visibilidade as atividades de la­

zer e de discussão dos ..
- ji os num espaço novo do território ur-

bano, a zona sul, refnrMiiin.ni. . .
aikIo e^ ]ór.(|a podida o lugar

na cidade 

rio urbano

a 1 terado„

uo h:i o de Janeiro a ,, • . • । ¿
" A se g r e g a ç ã o o s P a c i a 1 d o t e r r i1 o

q u e 1 i M i t a v a o .
• - negros a determinadas áreas é de fato

Lutr etanto essa + ,,
<:t’teração nao ocor'C'o de -forma homogé­

nea p a r a a e 1 i t e i n t e 1 e c: t u a 1
negra e a j o v e m P o p u i a ç á o d e b a i x a

rend a rep resen ta da no " m
mento Soul" £ n <1 u -a n t o o 11S o u 1 " P o d e

ser defi ni do como urna apropr-i •• .'- ... ( • .. ....i^çao dos nogres L(" baixa renda

zona ñor te o n d e r e a 1 m e n t e v a i
$ e f i x a r, a 5 31' *v * ‘^ a c*e $ n 3 zona

ul de um modo geral ccmtU^, Cdm um púbJico cwosto na sua

grande maioria de militantes do f1ovÍMento negro. i:)e outro lado.

é preciso assinalar alguns mecanismos do erXUlí^ que impediam a

mobilização de membros das camadas negras tf*15 desfavoresidas

P e 1 o H o v i m e n t o N e g r o „ ,. I a nu á r i o G a r c ¿ a ¡ ] u s t r a e í¡> ^ e p r o b 1 e m a d a



c, e f.:) *-'1 J *'' l' ^ í ^ ’ ' M ' l "

Sai fW”» ‘"^ < * ^'i’^i dade ? saímos da cozinha e -fomos para

a «sal«*- Tivemos um aP1 ^ndi^^ mijito grande na Asinha;, sabemos 

cozinhar:, lavar-.. passai ...... Guiando sentados na sala o que a comi­

da está posta, sabemos ’ti-^^ j ^ que tipo de tempero se

usou, e a gente pode no me-¡o ^.^-j* elite discutir sobre o tem-

« sobre tima serte de c:^ sa<;; porque -fomos là aprender a fa- 

roIsas-H " Agora o '-^t«:^ hp £ que a gente esta sentindo que 

.fal tando asuele "Iclwp. ^ nSo sabe Majs falar com o cozí-

mui to bem
que está Pai tando aq^jæ "clima" mas Ja nao posso mais

^ta -Paitando p~d„a o ^p^inheir0" ^o imbuí de um

mu i to
que agí- li sou pinçado par

algum partido
porque sou do Ho-

Negro
quando

n a o

m e c o m ti n i o a i c. u ^

Porque

Urna

r a ç a o amp1 os

no IPCN por

A mas«; comigo pooquo não sei como

Mais nos comunicar com a - na o c o n s e» g u i m o a m a i •

■ " ( 4 ) 
icleHl;i('ic.^^^^ ,;omo mase.»

• . ,i .... , no sentido da incorpo-
i g u 1 d a d o «j a p o n t a cl a •3

.i. . i o 11 o v i m e n t o N e g r o r e ~

empregadas

mp 1 ° ’
al gum

jominavam

participando, incío

As pe:

■k f a s t a v a m porque sentiam

a c a b ¿i v a m

• Mar y1 m i nada -' .•

uma
questão principaimen

ma p e 1 a

Nossa

i

penetr
Maior nos

8 A



) 

s

I 

k 

à 

b

I 

b

rna i s s i rnp at j

o M i t o

t i n 11 a

c a •:;! o
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i a ..
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g»

ul

i mportante

no

t i c: i

c or ou

o p i qui e

As

de

mob i 1 i £

ii o e rn

Dentro

«a t i

•Jo SIMBA que queria jr rJjreto
para

a arcada em plena ditadura militar e 

''■acial eslava vigorando plenamente.

a mao e as pessoas jr(.?in

■tínhamos eram a retórica, a denún-

■lo IPCN que, de todas as insti-

cim «a i or número de militante

do moví mentó negro, demonstra urna

de atividades de laser, debates, na 

tema ti
cam-se corn urna grande Pre-

que

rn i t i c o

n a 11 o rn o g o n e

r

que o

A »Fi(.

rW9ra, dp vi do a su a utili

a obscurecer

da

m i t o d a d e m o c i“ a c i a r a c i a 1

cultura de uní

que.,
a o

com base na cor

Mariano (6)
:* -l -»terna

i ncl j V j ri,
* "’ e esc 1 arecedor« Neste sentido

esc:reve Harry Hutch i risen:: 'Tío*-
^Hidam a sua classiH cacao sobre

Gabriel

para

"n.nO C & S O

c a r a c t e r i z a r o s

^ t r a $ .. .
u p o n t a C| o cí o $ q u ,;i J.. ^ .-k c a•(• ¡ v o $ u $ * j o s

r os to

sobre os traeos do

t i p o r à c i <" o o<:l ^ u *

conversacao". ac'*™ c'-w que o recw.M ... (.;or iJa pe)e é aigo que
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Outro aspecto •.importante foi a afirmação cie um reduzi-

cio grupo cie alunos e intelectuais negros no seio da universidade

que era um Pato ate então inédi to no Rio do Janeiro. Esta opção 

por uma ferina cie mi li tare ia mais centrada na atividade de pes— 

q u i s a a c a cl é m i c a F i r m o u - s e n u m a s o 1 i d a r 1 e cl a d e m u i t o g i'‘ a n cl e e n t r e

o grupo cie negros dentro cie uma instituição onde, geral Mente sao 

to ta .1 mente i sol ados em termos étnicos. 0 grupo contou com o 

apoio cie professores para a sua For maça o» Para Beatriz Nasci- 

m e n t o ... e d i F i c i 1 r e F e r i i... s e à q u e 1 e p e r i’ o cl o f a 1 a n d o cl e u m a e 1 i t e 

i n t e 1 e c t u a 1 n e g r a g u e e s t i v e s s e e F e t i v a m e n t e e m c o n d i c o e s d e d e - 

s e m p e n h a i-' e s s a a t i v i d a d e:

"Náo havid no movimento quadros reconhecidamente de 

intelectuais, quem Fez esse papel de vanguarda intelectual foram 

sempre os pro fessores uni versi tari os:; pPter Fry, Carlos Hasen- 

balg, Yvonne Haggie, José liaria Nunes Pereira, Maria Maia Bei  

riel. üuer dizer, nao eram negros., o pessoal do IHNM achava gue 

éramos os heréticos do movimento na medida em gue nós arti cu 1 a- 

V ã m o s c o m O S p r o f e s s o r e s b r a n r o s "

A defesa de uma poli ti ca mai$ próxima das massas e em 

termos espaciais voltada para a ^oria norte era defendida pelo 

grupo da Sociedade de Intercâmbio Brasi 1 África (NIMBAI . Embora 

•f o s s e a p r i m e i r ¿i i n s t i t u i ç â o c r j a,.., a .., a r f. j r d a s r e u n i tf e s j 0 

Centro de Es tudos AFro-Asi áticos, o <:;tnba n«<° conseguiu a mesma 

adesão gue o IPCN devido a um discurso rnuit'0 radical«

D e n t r o d e u m p <•< r t i d o p o ] f •(• j c; o ;i a 1 i g a 0 P o r a r i a, c r i o u - 

se também um Núcleo do Negro Socialista <:tue n*° ^‘"^ ^ito. A 

inexistência de inBtiUriroes já estin.iturad« suscetíveis, de pro- 

pi ciarem o desenvolvimento do trabalho pol^ico"^ ou
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n

a c a cl e m i c o ^ n a cl o c a cl a cl e 7.0 „ 1 e v o u o s m i 1 i t a n t es n e g r os a b u s c a -

rern sa i cias para esse impasse. A tendencia da esquerda a conside- 

rar a questão racial como um problema "secundário" e ema 

dividir a daMw opc^wdik, dificultou a lidMJcul^ ontro o Ncr 

vi mento Negro e o partido político,, Esta tentativa Foi, ainda na 

decacla cie 7 0;. levada a efeito por alguns militantes mas acabou

•f r a c a s s a n cl o ..

0 próprio contexto político leva a uma politizado das 

atividades,. das ideias. Alguns militantes haviam participada de 

atividades políticas dentro dos canais tradicionais na luta con­

tra o regime militar. Para Joel Rufino (12), foi após algumas 

experiências na prisão que ele se tornou mais receptivo para a 

questão racial, passou a sentir que e;!istia uma diferença. Até 

e n t a o n c o m p a r +, i 1 h a v a cl a i i .1 que a questão do negro no Brasil

era uma prob1emática social ।te se def endu da pe 1 a es querda brasi-

1 e í r a ü

' ’ A t é 6 4;. t r a v a r a ln I •• 4« poIrfica era travar a luta

P a r t i cl ã r i a - 0 s iYi o v i m e n t o s s o c i a j s $ u r $ ç? M j o p o i s - d o n f o r m e e u f u i 

me dei»! 1 ucli rclo com a luta Política., eu fui procurando outras

e comecei a valorizar o Movimento social e dentro deste

especia l mente o Movimento Negro. Enquanto ehtivn na Phisão, al

g si m a s c: o i s a s t a m b e m 

c o n «:•> c i e n c i a cl i s s o n a

. . nao tivesse muí tai» e p e r c u 11 r a m , e m h o r a (-u

M o . .aura? o* torturadoresépoca- Na lase da to^ LU

-e Fizeram questão de ressaltar o fato ^ elJ ^'" negro para 

, , outros. Tinham científica

licUr com os
। iK e s d ov 1 & -> o Ia o s S a - 

e uma das Ih0^*

0 objetivo

LI m
outros ;.

idacle« UM □ P or

8?
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A s i n s t1 t li i ç o e s c r i a cl as n a cl é c a da cl e 70 reflet e m u m a 

busca de aFirmaçao da elite intelectual negra a diversos níveis« 

171 ¿i s r e F1 e t e m o s m o m e n t o s d e d e -F1 n i ç: a o cl a s p r i n c i p a i s t e n cl encl a s 

que -For in a raw o Movimento Negro no periodo estudado«

0 anexo 1 Fornece um quadro geral cia evolução e do<5 

e Feitos da aça o cio Movimento Negro na dec ada de 70 na imprensa«

SOCIEDADE DE INTERCÂMBIO .¿RASÃLxÁERll^^-S^^^

A S o c: i e cl a «d e d e I n t e r c a m b i o B r a $ i 1 ™ Â i rica I o i C1 p r.. ^ $ ^ _ 

ra entidade criada rua década de 70 no Rio de Janeii o^ e^ £$ j^ 

S e t e m b r o cl e 19 7 4 a p a r t i r d a s r e u n i o o$ n ° ^(-n ^1 ° ^e E s t u d o s 

AFro- -As i at i cos .. As reuniões do grupo realizavam •><•• ’‘^ci^]^.^^ 

no 07 A A em Ipanema.. 0 primeiro número do seu Joinal L.I. NBA" 

orgao cie divulgação cia Sociedade de Intercâmbio ^* a::>^ 1 ““África 

data de Julho de 1977.. Alguns dos seus militantes v,tegr^ Q

IRON« O CINDA nao tinha sede própria- Passou poster i orrrtç?1Tte a 

editar o seu Jornal no IPCN guando esta instituindo «'"^tiir^ a 

sua sede em 1977..

Os principais objetivos do SI NB A resumi am-se ao sejuin^,, 

"Combate as tendências elitista^ do Movimento Nc«1 o hQ Br^n 

que ainda nao compreendeu gue o problema ou m..  dsj| $ o

pro b 1 e m a d a m a i o r i a d o s n e g r o s b r a y> i 1 oi1' ^ "*"

•• c no<::Sa^ ^^*it’i-i.
— Combate a este tema tao delicado para a-» '^içóes -

o mi to da DEMOCRACIA RACIAL brasi H?ipa-

., „a,ação d”* povos
Solidariedade aos movimentos de iiffc «Frira”

y...jas par tes d0
nos., e a todos aqueles gue lutam ^ 'vM -’° con-

tra o RACISMO e o COLONIALISMO« 11



As lideranças ,... , ^pA e os redatores do Jornal eram 

AmaurM Cl.Pereira e Yedo p„ „„.¡r»- Ambos tinham um conhecimento 

• :la luta dou» movimentos de j.j|)(..^ da África que ae consolidou 

c o m a si 1 e i t u r a s d e o b r a <;i .* {„ (.) o i v e i <=> $ o I:) r e o a $ £ u n lo n a b i b 1 i o - 

•teca do CEAA. Enfatizavam ..lo^ aspectos: a solidariedade com os 

P o v o s a f r i c a n o s e a 1 u t $ v Q । .^ ¿i d a p a r a a m o b i 1 i £ a ç a o p o 1 i t i c: a - 

ideológica no seio das m c- negras cujo apoio julgavam neces- 

sário para a £ ormaça o de men+zO social negro ciu Lõnomo e 

r e p r e s e n t a t i v o d o $ i n t e r e $ s e s d 3 m a * °r *3 '■’ ° 5 n 0 91 ° $" ^ b u $ 0 $ ” 

tz r a t é g i & d e 1 u t a i m p 1 i c a va num ^ 3 p r ° x *M 3 ç 3 ° ,:l *' 0 ^ * L ° ^ * "' C ^ a $ ~

uí e u> p o p i.i 1 a r e $ „ p n t r e t & n \ 0 ^ $ y ^ p e t o r i c a n a o c o n s o g u i u m o b i 1 i s a r 

g r a n d e s p a r c e 1 a s d e m i 1 i t a n ^ e $ o o g r o 5 ; a $ s u a s t o n t a t i v * s d e m i - 

litancia Junto as massas nao p^ram muito bem sucedidas e nunca 

c: o n u>e g u i r a m o b t e r o a p o i o des e J a,:;l0 -

dois tipos deNa década de 70 „ a«, lideranças (.-.sici •

apoio com o lançamento do jornal '•>'!■ NB A"

rins negros que pelas
a nterra mente -• 0 apoio da gr^dde ma 101 a a uo^

. z... ... -irvi ro objeto da nossasuas condições e nivel de vida ^^o o verd^oc

açao. ‘

quern só temos a so-
- E. )< t e i*' n a m e n t e - 0 d a s n a ç o e $ a f r'1 c a n a s ? L ° m

। racismo;. e as con-
m a r e s f o r ç: o s n a 1 u t a c o n t r a o c:0 1 o n i a 1 * *->M 0 -

•. <:. geram no seio dos
s e q u é n c i a s d e m i s é r 1 a s e d e g r a d a c & o d u(- e

nossos povos“.

0 conteúdo das duas edições do Jornal SI NB A esc i are(;;e

sobre as tendências mais gerai ui da entidade:

•Slffià.. -....ta^ .. -Jto.^...Lj:lJ^^^^^
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- Depoimento cie um licier- «stu^tn de Soweto (WASHIN!) 

•••• A Conferencia dih Maputo..

- Mucjabe e Nujoma denunciam manobras racistas-

- O U A ( O r g a n 1 ;?. a c;. a o d a U n i d a d (. A ,p r. j t a n a j „

— M o V i m g? n L o N o g r o e A s s o c i a ç ft ( ^

A o m i s «> a o d a m i,i 1 h e r n o gi*' a ..

- "Rainha e Escravas" de $o:u:<nc) Tr,ndade.

- Quem deveria ter representado o Brasil no Festival i;;|e P)|/^ ^_ 

gr a na Nigeria?

A V o zr F o r t e d a N i y è r i a ..

•- Dois passos a Frente («»obre rditizacao dos MovÍMc?n.i.
M x ° negros

n a d è c a d a d e 7 0 ) »

•••• O que è a A-Frica'?

- DePinições cie termos < Dl s<::ri mi nação racial, ei-fia, Pre^^ .^ 

r a c i a 1 n r a c i s m o ., r a ç: a ) .

— R «i c i s. M o , i d e o 1 o g i a o r g a n i c a d o c o 1 o n i a * *s M D "

— P o r g u e o B 1 a c k R i o i n c o m o d a ?

" " C o 1 o r» i a, 1 i s m o ... d e s c o 1 o n i ;?: a ç a o e p a c i s m ° ••

- Posição da ONU (Organizaçao das Naco^ Unidas)-

-• Comunicado incentivando ao debase através '*° J ^XNis^

.Slhlßj^___ i"d:;d?dJ.~.j;l^^

- A volta (do Jornal

- 0 que o Brasil tem 

— E por Falar em Idi 

.... • ' A p a r t h e i d '1 é o r e

. mi* anc>*
S.l.NBA depois Jw '• ’dtado)»

a ver com Id 4 Ami11"

Amin«

Ä-rr^^g i m e r a c i s t a •■ :| ¿i A1



N o L <" i <5 g? N o t i c i«»$

¿ -F r' i g <a clo Sul " „

I m p i** g? ri«' i*

"p.
•'C) M .i t e a ri t i - a p a p i, ¡i e ^ ^ i,

livre <^obr^ .
“ « visita

posase? do enverne e as porgunt 

c: uito «a. r^ <-:>. i'i o is ç?u p a i £) -

— Tr'éí — L. íg^o e exemplo.

A P G? r' cj ui ri L a

- "Comércio Brasil-

do ministro angolano gue wio à

dos repórteres sobre a Presença

que Helmut crh .
-"Midi n «i o i' - e s p o n d e u „

D g? <» g a n s> g? m e? m p a z < s o b r e r4 n.c ° Black Rio).

H o 1 o cr a u <s L o (o f i 1 me) „

C) rindió G? o Negro«

L. i cl e? r' riocipo enforcado 

— C on t r' a a n e g r i t u d e - 

Con do > ..

1 c ^ ° governo da p-Frica do Sul.

-•"«i-iscriç^o d0 poema ,:Jo Angolano Emanuel

U íh

(poema

e Cons

Afinal;, quem tem ra^an? / . s
' ‘ Parte

L^i^i.^ ... 2) _ parte do discurso

O NU *

Cu J - ” *

01i vei ra)

de

Copreia da Custa denunciando o

um manifesto dos negros 

e m I:) a i x a d o r d o ß r a i i 

rae i sm o „.. u na a fr i r ।' Acm do

fri 1 i bañe: i a X Intelectual ismo.

I j n i d a d e n e c e «»s á r i a ( . ।o m
”üv.imento Negro)- 

p a c: i is m o p e n t r e gu i s m o „

C^riocídio do negro brasileiro (sobre o esquadrao da morte)

jertas e Notician" "0 Hitler negro"; "Ha companhia"; "a pp^j

^at'ic^ negr* na ABI“; "A nova igrpjaH? «'Racismo cassou deputa

.. * ” C a n d e i a ’- a ° w i i o m b o''. 
do 7
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fimipn pe—ikabaljiû
¿HfiKEJlEfimiCAS-LfilWi

André Reboots surge diretamente

tu d o s' Afno
F<"acul clades

Mende

-ontar com o apoio d

- fa uma cort,a au 1.975, o OOP0 dlL

. .... trn da universidade r-e-

F1 umi nonse :. da
Hai» Borr para

o seu

o n c & m i 13 h o u
alunos da

UFF ao CEAA em busca de UM®

trabalho sobre a "Inte-

bibliograU» vu.

....«cão e mob il id*"^ in a
ocupa*"*c^ c o

denac ao

M M e n t o - '"ÍA ^ $ 7 6
BoatH £ ^a :> " m “

Ciências Ibwa^ e d a

UFT ,
B o r r i o 1 ( 13 > i i' « <•• ^ ^ t i v «u ("

do Grupo de trabalho André Rebouça

"0 grupo
aK,inos ne9ros’ onde se

tacavam fiar lene de Ol iveira Cunha,
fiel:>astião Soares entre ou-

Beatri;; Nas-

tinham no estímulo e na coorc

ci monto o 13 e c e s s a r i o P <* n a o mell'01'
empenho. ai®^

promover e COM

Ucipa<;ão da c'^Unidade

.«.««ados na situarão
al uno«;

t in i vnv

ob«'

organi
urna "Semana

uma

A Ç á O

•^*13 a



. orientadora do grupo de es
Piaría Beatriz Nase wen le 01

•Fal La de

MUÍ to

t) a

negro«:»

"A

. Hve foi justamente 
di Ficu 1dade MUt- ■

,-niocias. Naquele tempo 
•total com os m®us

que

todo o

mía a

- t i Ve $ 5 eM ' j1/1 n t ° ”»

iodo do primeiro ano, num tra- 

.„rícamente, teriam uma forma-

en a i s
consis

p oder

que aluno nejare

na universidade. Comeea-

r a m
unir em torno da propon
' rl0 Neoro na Formado Social
sobre a Contribuida'» JU

-indar apenas relaces ra-

A

ciais en
•Formas

Pr i mei r

foram Harl^e de Oliveira

4-. Nascimento, Ana

Rosa VV9JI''

e A li r e 1 i o R o m a o.. lí tn b ° r a

Fossem 
Sem an«* ^ or <:>ani

somente em 1973

„ Grupo 
no me? '-’ de Tna-

b a 1 h o A n d r e R e b o u c a

do
o te mb1'°

»emana

:luca£a° o d a

-tiÖo 2°" '"'^ '-^

no de se tembrQ

•to agosto

D e V i d o a e s t e r e c o n h e c: i n c:
o grupe k Negros

jur«^*
w cüfn ^ rom«

Traba!hos Andró Reboñe;:<m

alunos e alunos negros
jciP3*

^ or m«^<AÍ>
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A ideia inicial a partir das reuniões no ŒAA era de

formar Lima
grande entidade, um único grupo no Rio de Janeiro

não vingou devido às diversas concepcoes 

pessoas sobre a forma de conduzir a luta

c r i m i n a c á o r a c i a 1

, I o m o V i m e n t o n ("' M •*'( )

Sebastião Soares que participou 

esclarece sobre esta questão«

que surgiram 

contra a dis- 

do surgimento

Em
c urso Pré-vest i bu 1 ar

Fiquei sabendo das reuniões no

Ainda neste mesmo ano. começou

soas achavam que teria que se

Centro do Estudos A+Vo-Asiáticos» 

a haver uma divisão? algumas pes- 

formar uma entidade que fosse es-

peei f ic amente V o 11 a «"I a i"1 a r a
questão antics do negro. Outras

a c h a V a m q li e •"levei''i a--se vo 1 tar p ara a pes - lu i ...a •
conhecimento

„ , • ।nr ia mas que passasse
-ientitico-academico, mesmo fazendo mi 1 * tanci<

। । n n t r e i r m a o s - N ó s c o n <3 j....
por aí» Isso gerou um divisor do aguas teu

a o grupo que rp— 
derávamos todos irmãos» Me identifiquei ^'^ t: 1 "

- . * i 4 *1' 1 ?k frt<Ali MLIC? (?íS*t*i '**’
p r e s e n t a v a a t e n d e n c. 1 a q li e d 11*' e c: i o n o u a m11

. . Tiro Daí surgiu o Grupo
v e s s e 1-' e s p a 1 d a d o n li m c o n 11 e c 1 m e n t o c 1 e n 11 t 1 u 0-

. n 4'oi cie mergulhar em 
d e T r a b a 1 h o A n «::l r e R e b o li ç a s » A o p ç á o j o g r li P(-

. । 1 n n sobre $ noyi o desde a
termos de estudos, em tudo que foi escrito

. • - ^'mjpnsar, reescrever 
sua chegada até a década de 70» Rediscutn ?

•• i r a s 0 c * ^ ic * m e n t e e
o s> t e x t o s, a s f o r m li 1 a ç 0 e s t e ó r i c a s, f i 1 o $ 1’ ‘

, . . . ,hrP todas a® ^'^s.. Ti„
quem sabe, reesecrever essa historia sob1

. . física’ ’"atemática, 
n h a I"' e s s o a s d e t o d a s a s a r e a s» s o c 1 o .1 o g *< l ’

„.pnisar o também estudar 
história, direito que se reuniam para ory<

termos de conhecimento científico..
de 1975 até 1979, nos-

Durante a década de 70, ou $eJa
.. ^nte P&ra ter UM emba- 

rrohlema era de nos fortalecer inters
so Pi ei.« * Formar p

.dermos « i ossoas
cimento suficiente, era nos formar pãr* ‘'
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P r e c. i s & v •# ™ ° s ter o domínio desse
conhecimento sobre o negro para

P o d e i*'
in b i r a 1 9 u m r e ^ ° r n ° * c ° M u 11 * ^ 3 ':l (" "

Pi o r 9 & n i :& & £ & e d e s S e en ¿i n a s n a o ^1 u M
•branqui 1 as Segundo

Aurelio Ro

•> i vo
ma o ?

p o r' u m a (? UM o

H a i a

gr¿

Na primeir

emana
e

e rn c i m a e

1 i :a a <;: a o : . .
, .-.nP«- d* P°11Cla po»ítíca

"(')■■> Falsos alemos que eram da IM-" ■
o acont^^rto mas

a a s i s t i i-' a en a s e m a n a .. I” a c ¿a i-' ¿a m s u r p r es o * u
. K semana, ^^ Prepa­

ra o puderam Fa^er nada.. Ja paría a segunda
r $ •••• o r d^ n 3:' 3 ó (" o n s e - 

rados e Foi mais diFiciln linha orden#? cc
$eba.:^-^ loares«

q u i m o # a a u t o r i £ a <; * o o m <" i m a d a h o r a ‘1 .. * í’1 r ’ <-

-as aPres®ntou «s
0 G r u p o d e ï r a I::» a 1 h o A n d r e R ^ l"1 ^^1/1 v

q u i n t e s p a 1 e s t r a s e n t r e :l 9 7 $ 7 6 :: ( 31 / $ $ / 3 0 '? 7

„ i .a 13 ^ 3 l/1 * * ’ '* w $ n t o

G u 1 t1 ,i r a 1 i s m o e 0 o n t r a c u 1 t u r a : P r a ■■ H 3
oí'

^e^31 UA 11:1 om
í un m o traba lho apresentado durant^ 3



r. tr^ da hi st oriel social do negro pos-abolicao: 

Pr„ Carlos Alfredo Hasenbalg-

_ As irmandade^ como forma de organi^açao do negro : Pr. José

B o n i f a c i o R °,;:I r * - u("5"

- Casa cl e Minas de Sao Lui 2: do Maranhao : Pr.. Manuel Nunes Pe­

re i ra -

1 977:

- Alguns aspectos das relações raciais no Brasil : 

Pr. Cai-1 os A1 frß'-lo Hasenbai g.

— 0 clesenvo 1 vi men ^ da consL i one i «i negra no Caribe com algumas

referenc" i as ao Lira si 1 » I i •• Loy G1 asgom „

Etnia e compi''oMÍ sso cultural : Pr„ Eduardo de Olivier a e 01 i- 

ve i ra..

— 0 n e g r o n a A m a s: o i' । i a - i-i n 1r o p ó 1 o g o y j (:: $ n । $ $ & j ^ $ $

• - 0 sistema escravista brasileiro como origem da situacao do ne­

gro a tual no Brasil" His toriador' Décio l“rí-.i i-

Uma bibliografia sobre o negro: Maria Maia de Oliveira Ber- 

r% i e 1 „

197^:

Análise critica sobre os cultos AfroHlrasileirosí Pr a.. Ivone

Uelho-

A vinda do Islao para o Brasil no século XIX e o impacto da 

r e 1 i g i & o m u ç u 1 m * n * n a ^ °rfrt ^^ '^ ° 1-1 e <A ’I- ro-brasi 1 ei ros:

Pr. Michael Turner..

0 negro na fiecao de Machado de Assis: Pr. Reginalde Ouima-

r a e s u
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'•Juana Kl bej p.
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Lir o nome da instituicag q(je .^^ ^.„.^ „ instituto ,;|e Pes­

quisas das Culturas Negr^ Ajnda SGqundo o Presidente Benedito 

Sérgio de Almeida, o nome .f,^ esco]^í:|<:) ,je acordo com o objeti­

vo do grupo gue era * <"P Um^ar e desenvolver a pesquisa histó­

rica de todas as culturais negras, no Brasil e na África que pu­

desse servir de i nstrument(:) à ^.^ ^ HbBrta(;ão. Informados das

inciativas desenvolvidas |I)O Centro dfl Estudos Afro-Asiáticos,

estabeleceram um contato c0(n o s;I:nba O membros do SINBA manti

veram a sua entidade; Passara# U(1|bó(il a aasistir às reuniões mas

apenas alguns integraram $ JPCN fafondo mais tardo parte? da sua 

•:.l i re tor i a ..

SH mu1Taneamttn^ Rede Globo de To-«ir r, i stas negro-»

levita o pro Leí-rLavarn contrit. .. ciue havia sofrido a
scrun na<;-^ '



gLi ns ate com Passagen» pela DO PS.-, escolheu-se benedito Sergio de 

A 1 inei da ;. o üni c o que nao t 1 nh a p rob 1 emas c om a p o 1 i c i a p o 1 j t i ca .. 

I" s s a p r 1 m e i r a d i r e L o i“ i a v a i e «> L a b e l e <" ^ ^ u M 0 ,:| u * * ^1 ’ ° ° n ^r e a $ 

d i v e r s a s m a t 1 <: e s" d o i s r e p r e s e r 1t a n t e $ o r '* u n' ^ ° s 1' ° ^ e n ^ r ° d e & s •••• 

Ludes AFro—Asi ati cos (Paulo Roberta dos Santos e b^1 los Alberto 

Nedei ros) e dois a Lores da rede Globo de Televisao (Nil tun Gon--

c: a 1 v e s e G e r s o n I"' e r r e i r a ) :

P r e s i d e n L e d o C o n s e 1 h o D e 1 i b e r a t i v o »

J o s é M o r e i r a P i n L o d e A1 m e i d a < I:> $ ‘ c 0 1 ° 9 °) “ 

l:> resI dente "

13 er e d i to 13 e r g i o d e A1 m e i da ( E i *» 9 e n I»e 11 ° "

V i c: e — P r e s i d e n L e C u 11 u r a 1 :

M i 11 o n G o n ç a 1 v e s ( A t o r / D 1 r e t o r ) ■• 

k ’ i c: e •• P r ' e s i d e n t e A d m i n i s t r a t i v o ;

P a u 1 o R o b e r t o d o s 13 a n L o s (P r o F t ? $ $ o r'' “

V1 <:: e - D i r e L o r d e R e 1 a ç: o e s P u b 1 i c a s :

0 a r 1 o s A1 b e r t o N e d e i r o s (C m li n 1 c » 1« # ° ) "

V i c: e - P r e s i d e n t e E i n a n c e 1 r o :

Gerson Pereira de Jesus Filho (Msi <~o * "

(3 o n s e 1 h o F i s c: a 1 :

I v e s Fl Ta li i*' o 13 i 1 v a d a (3 o s t a C A d v» v Ö a d o *

Jor ge (3ou L i nh o ( Atnr/Produtor .1 „

„ (;: omisso
F- o i7' a M c: r i a d a s i n c: i & 1 m e o fz (a J u a s

-pa el a '-h^
QanttSEiá^ •• t u J a p r i m e i r ¿1 ka r ^

•f o r ç: e» s i"' a r a u m a i"1 a r t i c: i p a ç: a o a u t e A L ’ c d

1 e i r a n o l; c? s t i v in 1 d a N i g e r i in

<
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*• - ■• c>s n e g r Q s b )Z< ^ s ^ .( e . r Q $ ? _ o □ s n e çj i» o 5 b i- a s i 1 e i r o5 

•Lí?mos o direi’to d(? no^ rG?unir p&ra preservar e mar ter sempre * 

nossa cultura que ê afin::^^ * cul tura brasileira- A cultura bra­

sileira no que ela tom ^ negra.. Sim., porque quem negará ser ne­

la ponderabi 1 i ssí mo o peso d.;ts cul turas da África Negra? Poder- 

se—ia olhar numa sem n. z. • । •'•>n ciue se veja a outra;

Deste Postal ado básico descerre muito do que fazemos, 

do gue nos propomos, do que queremos.. Há uma tarefa imensa a ser 

teita no sentido de levantar o ceú de obscurantismos e precon­

ceitos que tolda o nosso passado cultural, apouca nosso horizon­

te presente e restrin9e nossas vi -.s de progresso Futuro.. -

As Principais; atividades do XPCN ’d. ir su. C&' ° pl'"ÍMeiro

«Lo publico em comemoração da i ,,, dependência de Moçambique 

(Junto com o Consulado Gorai Português, ° C^'"0 '^ estu*= 

APro-Asi áticos, o Jornal Crítica, e representante® ^ Ni^ia, 

O u e n i a C a m a r o e s ) „

•■■■ Promoção da Conferência sobre Arte Near®’ Proferida P«r AbdU)5 

Nascimento (professor da Cadeira de O-dt^« Afrc>-L ^^ro-^^ .̂ _

canas da Universidade Estadual em IhWalo ■t'|!"’

Projeção do audio-visual: "0 Pass^.-lo A-fi"’c®1,10"’ "° “"'•‘"■'eiupe 

Country Club? no Teatro Fonte da Say,-Jade ? '''° Audíi>)l J“ ^AM? 

r)O ACRiAPi, em Del Castilho; no instituto de ld'Jc^ Clélla 

Nancy, em São Gonçalo; irmandade de N.. S" d<:’ 1(0 '’'-'hio

qn i O dO™ ° 4
dos Homens Pretos; Teatro Glaurio Gi 1 ®m "

no "u5ai '^e 
trite He Educaçao e Cultura do Rio dt> •l®|i<4 ,e



^0 Hus©u d^



m e n t o ^ A 1 e x a n cl r e cl o $ S a n t o s , J ¿i m í o b b A z li 1 a y., M i 1 t o n G o n c a 1 ve s., 

J o s é C a r 1 o s;. B e a 11'' i z N a $ c i m e n t o:. R li b o m C o n f e t e, E cl g a r B a r b o s a:. 

J a n ui á r i o G a r c: i a ) . D e n t r o d a p r e P a r a ç: a o d o e v e n t o f o i f e i t o li m 

1 e v a n t a m e n t o J um t o à e m b r a f i 1 m e =. cl a f i 1 ín o g r a f j & d e c li r t a m e t r a ••- 

g e m cl e s t i n a cl ¿i a p r o g r a m a s o? d li í" a c i o n a i a e m q li e f o $ $(-M ¿' ^ ^ r ‘-l a cl o s 

t e m a. s r e 1 a 1 i v o s a h i s t õ r i a ;, a s p e c t o <•> <:: q (:; j a j«» e c li 1t li i*' a i «> d o n e - 

gro no Brasi1.

Palestra sobre "As escolas cie Samba e as origens cio Samba ur- 

bano" no Teatro Opinião com os composi tores Rubem Confete e Can- 

clei a ., Pr o J eç ao cio curta metragem "Partido Alto"..

P a 1 e s t r a cl -a cl i r e t o r i a d o IP C N e m 8 a o (•) o n ,7 a ] o q li e I"' r o P i c i o u a 

c i ' i a <; a o d o C e n t r o cl e E s t li cl o s B r a. s i 1 •••• p, p r j (.. a ((. p ^) „

Conferencias cio etnólogo Gherard Kubik sobre a influencia de 

Angola na música brasileira (em convênio com o WWl ® WíBA)., 

-- P «i 1 e s t r a s cl o a t o r l 'I i 11 o n $ o n ç- a ( v e $ $ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ _ u j .^ u r a j d o S e n e - 

gal Edmond Roques King, no instituto de ^„...^o CléVU Nane« em 

c: o n v e n c i o c o m o C E p a .. a n „ T „..... .. i.. P• no Teatro Glaciei o Gü.- P*ra <Uunos cio 

4.. DEC..

C v i .... L a (.. (.) ff i 01 a (.. i 1 i o □ a । ,:;| * n o * p ^ . N ^. ^ ^ c.. ,.| a d $ 0 s a M b a j a

G „ Ia ., lí „ 8 „ Man gue i r a „

- Entrevistas visando ao levantante de dados s<^'e M ^L 

gilíes afro-brasileiras, e« conjunto COM o nugeU de Arte e Fol. 

clore do Rio do Janeiro e o ^ ,;|(:) c^^ ^ geoegal.

- Levantamento de datas (:|e evei,toa S;i g|,d.pic.;(tj vos tara a Mstó 

ria do negro brasileiro.. (::0M vig.^,. ^ elaboração ,:;ll? UM calei’>dá

P r o J (•? t o ci e p a s <:l li i s a s o b r e o

I"’ r o j e t o g li e e s t ac’ a m n a q li e 1 e

longo (9 suas origens«
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Expressões populareis de lisio c órnente ? denotativas de di seri mina- 

ç £ o r a o i a 1 ; Le v a n t a m e n t o d o $ e $ t o q u e s r a c i a i s no 13 r a s i 1 - 

-Apresentação do Pilme "A Rainha Diaba" na Cinemateca do W) se- 

o (j i d a d e p a 1 e s t r a d o a t o r ñ i 1 t o n (?) o n ç a 1 v e $ s o br' (- a m a n a * n «1 j ^ ^.... 

ç: a o d o N e g r o n o C i n e m a ..

Lañe «amento na Cinemateca do ínAí*'i:. do Pilme "Compasso de. '-•-•Pe-

— P r o J e o a o n o t e a t r o ß 1 a ú c i o (?) i 1 d o £ i 1 m p 11M a s o <:l r a s NL $1

Apresentacao do espetáculo Baba MID neo
a li d i t ó r * ° '^ ° ^ ’" ^ ^ < em

c: o n v e n i o c: o m o I (?) B A ..

- Prime ir «a apresentaçao do conjunto vocal "^ ^inc:Da"' n° ^-‘^'no 

Opinião seguida da palestra com o ator ftilton Gonçalves-

R e a p r e s e n t a ç a o d o c o n J u n t o 1 ’ 0 s T i n c: o a s ’ ’ n ° a 1,1 ^ * ^ ^ * * ° ' ° $ ^ ^ ^

e m c o n v e n i o c o m o

I... a n ç: a m e n t o d o

Corpo Som do ñAM..

ICBA.

1...p - tf * c o m p o s i t o r & ö cantora G i ovara na s<Ua

Almoço de confraterni saç: äo realizado n«? AC^1 A|:> 1 ^ l>tl Lasti 

lho (apresentação do conjunto de samba peal’ 9rupaS '^ Capt)ei 

ra;. etc .. u )

- Participad na Cesta em homenagem a O^* * ’^í*0’ " (:*b-

Junto coca a Equipe Soul Granel Prbc. no VjW'i* ^B01^ ^^h

Participad? no coqueto! rememorativo ^° aniví?r*a^ ' ^de-

p e n d e n c i a d o S e n e g a 1 ..

de ßomercie
(?) IPCN ma nt eve con tat os com a (i'aMal c *

e Janeiro? C^ 
si ("Africa? ° Huseu de Arte e Fol cl ore d^

' Sa«l:>i!' ^n.^’0 <p«uni

, Ip Lstudos A4 rcr- HS i a L i (.. os £ b,. R„ de Arte b ” *
■funders. pfi) a Su a

c: i p o». 4 n -a s P r i m e i r a s r e u n i o e s q u e d e i" a m b ^ ' "J'



A P o >: ó I- i 1 h o s ' J e G h a n cl i ? C o n s u 1 <•:» cl o G e? r a 1 cl o S e n e g a 1 < a p r e s e n t a ç a' o 

da proposta da criacao de urn centro cultural Senegal-Brasil); 

G .. R - E.. 8 .. Un :i cl o a cl e S a o 0 .a r 1 o s ( P o r n e c e u cl a cl o 3 P «i •" * * e 1 * b o r a ç: a o 

d o s e i,i e n r' e d o " A a r t e 1 e n g e n cl a r i a cl a 13 a h i a11 > ; A $ £> o i" * * G * <•> C a n t o 

C oral ? p a r t i c 1 i"- a ç: a o n o $ cl o i s e n c: ó n t r o s cl e G n t i cl a cl e s cl e C u 11 u r & s 

Negras dos Es tael os do Rio cl e Janeiro e Sao Paulo).

Q_Jlú£L£ÍL_&E£&fi_££La^

0 núcleo cio Movimento negro criad o dentro Liga Opera- 

r i -a r e p r e s e n t a u m a t e n t a t i v a n a r e a 1 i el a el e f r u $ ^ r 3 ^ * ':l e 5 e a r l' * ~ 

c li 1 ci r ¿a e s p e c i P i cl a d e el a g u e s t a o r a c i a 1 a i1 m c * 13 a 1 ^(" $!< P r ° * $ $ 0 

r> o 1 i t i c: ¿i r e p r e s e n t a n t e el o s i n t e r e s <•> e «> m a i $ a m P 1 ° $ ,::l * * ° C *e ,:l a d $ 

brasileira que e o partido político. Essa i re: i ativa partiu de Mm 

dos fundadores da Liga Operária que se tornaría «ais larde a 

Convergencia Socialista, Jm^ (15). Participou 

das Primeiras reunires do surgimento do movimento negro na déca- 

da Je 70 e como ele diz.",

"Achava que os negros se organizavam Muit0 C°m° ne9,"0S 

e independentemente de gualquer outra ^.^tura. Pe'«*va, naque- 

la época que devia ser diferente. Deveria ser integrado a UM 

Processo revo1ucionári o. Mg chamavam mui to de vanguardista, C|us 

nao era por ai. A minha critica era de que n^ s® pe'n:eMa a 

vinculação da questão específica com a «.^go ger»1- ''Sconhecia 

que não existia realmente uma teoria a respeito mas qu(" ^'inhamos 

que produzir essa teoria mas não isolando-a ria guestao “^s ge- 

ral. Na minha concepção, não deveria existir um movimento negro 

isolado do movimento social mais amplo, ,-|o parti*10” ''lt'"" 1 ' ‘^iro

1
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N ui i'o ।J e l e? iz‘ m i n & d o M o ^ e n -^ C) ? p ^ p .^ .j c ^ p $ j ,-| a £ C) n v e p $ ~ nc.. $ 

Soc. i «i 1 i <:> Lei :, ora um grupo c 1 a neles ti no que todo mundo conhecia,, 

I::, ui ;. o UuJ i o César., os companheiros do SI NB A e mais outros., nós 

j urd^-tMos naquela or^ani^acao.. Ficamos uma temporada mas depois 

<s Hi d ojos> .. loi a l i que quase nós pegaram» Nao por causa da questão 

racial mas> por estarmos discutindo a política a nível nacional» 

Ac^h^^c)“» saindo por uma questão de segurança própria-”

PiHra Júlio César que era o único militante do partido, 

houive sicern dúvida uma dificuldade de articular a especificidade 

cha 'ajeístaQ do negro num canal de expressão partidário que pode 

sn.er Cr^idurs i ch* da seguinte forma:

"Muitos dos negros nao sabiam que atrás do núcleo

w:;í úa o partido social ista do qual eu era mi 1 Hante- tintei

(..(:?<aptar varias pessoas para dentro do partido mas apenas um o,.,

O1.|+',"C’ optou mirar. A maioria pre-Periu wanter a condição de sim- 

pati^nt®. Sabiam do partido, passavam a contribuir, a ler o bo- I 

a acompanhar as discussões intepnas ma8 os negros geral- 

„ente Pre-Periam manter a condido de nucleados, simpatizantes e 

naO 1 j tcnlrs. br* uma respon^ tinha uma Pormaçao Mi>

Utar, tinha que cumpri,., „uela coisa, dar 1W ■ seu salário 

1**° nao batia muito Porte nos ne9rç)g_ Agora hoUve uma briga 

^'U> grande para Pornar o núcleo dos negros-- •■ por “UBí' '^

i 3 n '"1 - “> f i n i cl a d e.. o r ú c: 1 e o n a o r i» 5 a ^ ,:> e 5 5 0 a B»H a"
•- • 1 u'~uft( passar de -

<(ja var-ias, frentes.. A fronte de trabalho do nfô9rü nao 'k*1’^ cé- 

jMia Própria e tinha que entrar eK qualquer célula. De outro ]a-

o partido tinha duas; caracterí5tira5; o bom agitador e o bom

I e s e i - a. m s e m p r- e c. o n s i d ^ r 3 '::l °"

sempre alguma carac terizaC*° que marcasse

i ndependen (. .•



t, ¿< s c o m d e s v i o s p e q li ® n o -1:? li r g li e s e s o li c o m cl e s v i o s 1 u mp en ...... N en h li m 

n e g p o e p a c o n s i d e r ¿i cl o li m b o m o r g a n i z a j o p ., e r ¿i s e m p r e u m bom p r o - 

P a g a n d i s b a - li m b o m a 9 1 t a d o r« 0 s b o n s o r g a n i z a cl o r e s e r a m a q li e 1 e s 

geie ipiam papa q comité ei<ec ut i vo ;. passavam a fazer um planeja— 

m e n b o e <3 b r a b é g i c o , c u * cl a v a M cl a s P i n a n ç: a s - E e s t e s n li n c a f o r a m 

n o g r o <•>.. E s t e P o i li m d o s m o t i v o s p e 1 o s q li a i s e li o a c: h e i o m 7 9 e 

q li a n ir! o e u i" a c h e 1 ... cl i £ i a q li e r o m p i a c o m a h e g o m o n i a cl a o c o n o m i a 

poli bica.. A minha frente cie trabalho no movimento negro seria 

c li 1 tura 1 "

Q_[WAAJLaOHlQ_KE!i[^^

Pi p a r b i p d a s p e 1 a c o e s e s t a b e l e c i d a s cl e s cl e o P i n a 1 cl e 19 7 6 - i n í c i o

cl e 19 7 7 c o m m i 1 i t a n b e s cl a 13 a h i a e, par t i c u 1 a r m e n t e cl e $ a o P a u 1 o... 

em 1978, toma corpo um projeto cie uni Picaçao nacional cio Novi- 

mento Negro. Em Julho cie 1978, um ato público é promovido em Sao 

Paulo e, em dezembro cie 1979 realiza-se, no Rio cie Janeiro, o 

primeiro Congresso Nacional cio fio vi menta Negro Uni Picado (HMNMU. 

) durante o qual è formulado um programa básico cie açao visando 

d e n li n c i a r e 1 li t a r c o n b r a a cl i $ c r i m i n a ç: a o r a c i a 1 n o B •“ * $ * 1 - G 

p r o g r a m a e s t a b e 1 e c e li m a. s é r i e cl e m e cl i cl a s f li n cl a m e n t a 1 m e n t e p o 1 í -

bicas, sociais e econômicas entre as quais a luta: 

11C o n t r a a cl i s c r i m i n a ç a o r a c i a 1

C o n t r a a m a r g i n a 1 i z a ç: a o cl o no gr o

p o n t r a a p e r s e g u i c a o r a c i a 1 n o ti" a 1.7 a 1 h o 

por' mais oportlin i cl a cl es cie trabalho ao negro 

r o n t r a a cl i v i s a o r a c i a 1 n o t r a b a 1 h o

p p n t •’ ‘ ^' ^ 11'" -*f-' m *:> 1 1' CJ1 *



C o n t r a o s u b e rn p r e g o

P o I- m e 1 h o r e s c o n cl i c o e * ’"I o v i cl a n a c i ci a cl e e n o c a m P □

P e 1 a c r i a «7 a o cl e c: r e c h es l:> o P u 1 «< r e s

P or- me 1 I t or ass i s tone i a Modi c o-hosp 1 La 1 ar

P e 1. o <3 a r) oaffl on'to ba si co nos bairros popularos e ai t. a.» i ch -l i 3

P or me? I li orcs c.’ ond j. c o os hab i lac: i onai s

Por* rn(.* I hor'es c:ondi v oos de Iranspord,e,. „ „

C; o n t r' a <'=,. d i s c r i m i n a c a o r a c i a 1 n a s p r i s o o s

Contra as condicoea sub umanas de vid a dos pres i dial i^-» Om.. gi ch

om sua maioria)......

Pela p ar ti c i pacao da mulher negra na. luta de emanoipatao do povo

no gr o

Contra a exploradas sexual :. social o economiza da & • ^-ji d

no campo e na cidade,,«..",.

Essas decisões ligadas a condicao social d° n(?gr° ^ 

tretanto:. ficaram durante toda a década cie 70:« submetidas a! 

questão do resgate da identidade cultural gue r^1 ínenb(* ^’''c^'1 * 

açao da elite i n tc-H octu* negra naquele momento»

De passagem no Brasil na ocasiao da criad^ d° ^U^’ ° H- 

der negro Abdias Nascimento (16) reafirmava * importância da 

p r o m o c a o d a i d o n t i •::! a d e c u 1 t u i'' a 1 n u m a e n t r p v j s t a a 0 J °' '''" * ° (*10 "

• •■í qu i 1 Ombí^c
b o de 15 .. .08 .. 78 : - '' I Iouve vàr i os mov i meín tos ? val '

। । • . ,w-e<:>oá|Mio salvar a
explica Abd ias.. Na o adianta livrar a pele., é “

. . .. rel i sn*0’ a digni-
integridade do corpo o cia alma? a cultura? a

, , „, rpmo d ma besta de
cla de cio negro como ser completo e na o apenas

. $ cios africanos e 
c: a r g a - I I o J e e s t a m o s c o n t i n u a n d o a s v e 1 h a s iu b ”

^.-iro Unif içado Con...
•::l < :;• s n e g r o s cl o p a s s a d o e c: r i a m o s o H o v i m e n t o ^í? h

t r a a D i s c r i rn i n a ç: a o l í a c i a .1 „ "



HilXASJL

(I) — Primeiro Presidente do iir
t i t li t o d e P e s q li i s a * N e g r a $

(IP CM),. Engenheiro„ Militante do m
V i m e ri t o N e g r o. E n t r v i -> l' a P * ~ 

r a a r e a 1 i z a c a o d e s t e t r a b a 1 h o ..

(2) - Reportage™ de Lena Prias.. Bi,
“■ ^cLd^isL^LxiLJ^d

.•“Le '¿L&C_XU;LÇU?XL_ i.íkuJ3jp.¿i.s± R J Jo r n a 1
db Brasil, 17»07..76.

(3) - Militante do Moví mentó Negro
' * H j $ f, o p i a d o r. E n t r e v i s t a p a r a 

este trab a 1 ho ..

( 4 ) — F o t ó g r a P o Mi i i tante :1 o M o V s
1 Chinto Negro £ n i r e v i s i a p a r a

e sí t e t r a b a 1 h o .

( 15 > — vers nota 3..

( 6 > - (3 a b r i e 1 ñ a r i a n o .,

M u 1 a t o c r i o u1 ’, :l. 9 5 9 , p .

Do Punco o "mundo" que o

( Z ) — M a r s> h a 1 S a h 1 i n «•> M -Ulxa.s_j;^ m0? p, 182

< Ä ) - Y V o n n e M a g g i © „ S^-osclX^^ , 1989, P 9S .

• 9) - Yvonne Maggie, op. eit., |:,,

CI.0) - Milton Goncalves. Ator./[)i (.^w, m i l i Unte d<’ ^'^^ento

N e g r o „ IE n t r e v i s t a p a r a e s t e t r a b a 1 h

< 11 ) - 13 e a t r i z N a s c i m e n t o „ H i s t o r j .R r| ^ ^ „ (? .- q u j s a d o '" 3 ? M A 1 * ^ * nt e

do Movimento negro.. Entrevista para x^ahalho«Le er c

< 12) - Joel Rufino. Hi stör i adoi..Profmilitante do «ov-imen-

to Negro» Entrevista para este trabalho..

• : :l.3> - Maria Maia Berriei . Jâ-UjlœLld^^^ û-'^wU.^

jiiamtijfjx;^ ’ $•■’ * ,Jf:;P » 19aa, p „ 12..
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I- -^ > — IV Caderno '-I® Estud

r^ r*m ¿a c eTo Seeia 1 Brasi 1 eira ... 

1'o ) — Julio Cesar Tavares,

o v* i nzr c? i t L- o Negro „ Entrevi sta 

L ¿> 7 — L. icier negro I’or ma do

i *. I o r' • lc> Tea Tro Exp er i men La ।

l“> c-.-? i n o c:rat i co A fro-■ Bras i 1 $ 

cr‘ ¿> & > .. Or g an i x o u c on gres so $

f^ S('||" M
* Contribuicao do Negro na 

J (),|U(^ pj^ gi^^ up^ i?-;?b

1 ’’^^'‘^dor/Professor. f()i ] ita|/).te d0 

trabalho.

,5$lo ISFR r
' ” rondador e principal ani-

^' 11 (| em 1944., fundador do Comí-

^''0 (|<’)<"-

'••’■‘’O) e do Musen de Arte Negra 

'^t-1 encías culturáis da comuni-

el e n o <j r\a < Pr :i me i ro Con gresso h •
'"0 N e g i'* o |3 r ¿( $ j । e j r 0, n0 p .¡ 0 e M

150' F Conven cao Nacional do Nenmr
Bio e Sao Paulo... 1946-47;

o <j r' e? <j; sí o iMVo-Damp i ne i ro, c-; .
• o •-».’- Au t o -• e x i .1 o u - s e n o s

L<xdo<•> Unidos em 1968.. Esteve nr n-
"J Pío em 1975 e depois em 1970,

o el o j:> ¿a i« L í c i P ado da c:r i aç: ao do mr. .•
•' ’mentó Negro Unificado Contra 

> i «se i“ i m i na cao Pac i al..
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A retomada da luta .
40 Novi mento Negro na década de 70

•r o i p o 1 í t i C O i deo 1 ó g i ca na meei x .
■ 4em qug» refletiu uma determina- 

da c on J tur a política caracter ; •
4 < ada p e1 a vigi 1 a nci a do aparelho 

r-epi-essivo de estado a todos nfVeis d& ^^ social. Alé„ disso. 

o movimento também absorveu os acontecimentos políticos interna­

cionais como a luta dos negros pelas direitos civis nos Estados 

Unidos e as guerras anticolonia] j;3tag na ¿.frjCa.

Entretanto, houve (,IMa tendência à dei»poli t i eaçao da 

que<stSo do negro gerada pela descrença nas -formas tradicionais 

de luta que era agravada pela incapacidade dos partidos políti­

cos p r o g r e «s «s i í» t a s de i n c o r p o r a r a s r e i v i n d i c ac o es pela i g u a 1 d a d e 

racial« Outro aspecto refere-se também à separaçao que se esta­

beleceu entre a luta política e a denúncia do preconceito ra- 

cial. Esta última foi principai mente traduzida por manifesta­

ções culturais nas quais o aspecto soeio-economico das condiçroes 

cie vicia dos negros na sociedade não ganhou visibilidade.

Na década de 70, a denúncia do mito da democracia ra- 

a i ¿4 1 constituiu a pedra angular da luf- do Movimento Negro no 

R i o cl e J a n e i r o - D e n t r o d i s s o., a f u n ... $ Q $ C) c j a j j e a £ a o a s s u m i d a 

pela. elite intelectual negra voito a promoção de uma

deterwinacla concepção da cul tura negra visando a edi I ic<:<c«w de 

u Ma i cl e n t i d a cl e r a c i a .1.

A aça o da elite intelectual negra na década

. • sistema ante-
trou-se no recurso as categoi ias explicativas d o

erravista estru- 
rior» lais categorias que enfatizam o passado e.»-

. a/ a sua ut i 1 i za—
furam—se no referencial simbólico da escravida^-



m i??? c a vech
^la dos Mecanismos de re

e produção contempora"

*®9i o lid cultura obscurece a profund*
i stenf

u UcissH íg^o segundo a cor indi"'

:iua 1 d
e assegura a dinamia

a •"
A

"l,^° Negro garantiu uma alteração
i r • c? ci a ç

'-ano b á s i c: a m e n t e p a r a
1 i Moni í- e sta ç o es ,-j e j a?er , p r0w0 $ a o '■'

(•?

I ::l 1 «en Lt
$ c i,i 11 i,i r a i s n e g r o s, o111

i a in a. düC n a s o c i e d a d e b r a $
»ac

* Ja vinha sendo
(3 O M

i? sí 1i' oí t oí r & sí o c i ¿i 1 »



A u t i 7 -j
* no ámbito do complexo sistema

.'n o i
”« i nv i s i b -j ] i da de dos meca-

o r e? c: t

'< 1 „
^os estratos inferiores da hie-

um
cultura negra;, por

1 ’se i ona j opera tambe?« no sentido
cl e h o m o <j e n e i ^: ¿a i- a <■■ d i ter ene a $

■'^••i«^ entre brancos e pretos. A 
g? rí r a sí g? rí ¿a <s cl x í' e? i- g? riv a s c li 11 ura j {.

'•'•'O incide no questionamento da
1 rí is c?r'cr <ã o cl g? <s i <j u ¿a 7. dos negros rr.

estrutura de classes nem na re-
í o i' m ui.( a ç; a o • J o q u a,jr o conce i tua ]

01 «borado a part i r da vi gene i a

cl ¿a t, g? c » r • x <u cl ¿a cl g? rn cj c: i“ a c i a r a c 1 a 1

O Á G? c «i in t, a m e n t a m e n t o.,
(j Mapeamento e a descr i cao das

r'g?p r'g? híG?ri t a ç: o g?sí <:/1je as di ver s¿<s
"11 ■' * d a d e s t i n h a m d o m o v i m e n t o n a

el ó c ¿a el < j. Cl G? / 0 p e r' m i. t e v e r i f i c ,;t r
’11 •' e a d i. -f e r e n c' a d o s m o v i. m e n t o s



ÛNEXQ X n

— Esteado de Sao Paulo- 03-03 ,. n

n a c: a o n a rial” ( P n e s i cl e n t e
Geisel 

ciaGao dos» Homens cie Cor e

m i naç a o rac i a 1 « >

"Presidente condena a discrim’ 

recebe representantes da As^ 

J ^- iiao concordei com & discri

— R e V i s L a M a n c h e b e - 21-03.76:

-b r e V ista d a h i s t o r i a d o r a p e

N a s*> g i m e n b o a I- 1 o i C a ï a y e ) M

O negro visto por ele mesmo" (er' 

q u i s «a d o i'’ * e m i 1 i t a n t e n e g r a b e a t r *'

— Jornal do Brasil- 14.06.-7^., 
roUjslo Black é l'on te de rend*

"Uh i Fe" " .. ( ar t! go de J . R M ]-.j . „
1 o r o a na 1 í s and o o Hov i m e nto BI ac k

R i o c o m o e x e m p 1 o cl a cl o m i n a c m
Uu° es trangeira),

O Globo- 09-02-73: "APro-R.
as 1. ^i^os apoiam aproximaçao com * 

Apriga’* (entrevista com o d
• uL«u..lo Adalberto Camargo e o soc^'” 

logo Flores-ban Fernandes- -
^•..»pei to da poli ti ca do Governo G^i" 

sei de aproximaçao com os p - .
M a s e s a f r i c a nos e $ e (( r e £ 1 exo na mo" 

b i I i -* a ç a o d a p q p u 1 a ç: a o n p <. ~ ,
"J * ho Brasi 1).

- Versus. Fev. 1973- "A Frente M-
' n e g r a B r a si le i ra •1 (En 1i“ e vi sta co

p i- a n c i s c o L u c r e c i o e x - S e c r e t 1 » .
• ao «J a k p e n.(. e n e g r a b r a s i 1 e i r a H 3

qua 1 aF irma: "A meu ver:, ° negro ^ornou-se parte de uma comuni

dade muda. E a época nao é para ficar quieto.-)

- Versus Jul . /Agos. 197»: "E agora ?" (Reportagem sobre a atuação

do Movimento Negro contra a discriminação racial)

- 0 Globo. 07.07.7». "Entidades Atro-Brasileiras vão tentar uri' 

ficasão"(Movi mento Negro Unificado (MNU> promove ato público «M 

Sao Paulo contra u di .:>(„r iminação racial e propoe unificação cie



todas as entidades afrn ..,
o brasalemas do país).

- O Glob°- 09.07.78 „ '
-ocio logo acha gua negro Mo5trou cor-»9'

ero São Paulo" llranc- . „ .sSCI Kao de trechos da declaração de ^^

moura a respeito d 5 Ato Publico realizado no viaduto do ChS ^

Sao Paulo* Contra $ .. .1 ‘"iwao racial e a situação de «arS

na l i dado em que se On OlHl a « População negra no Brasil)-

O Globo- 09-07.73 oobre os negros que falem os negror

senha do livro do n*
1 están I ernandes: "A integração do n«" 0

s o c i e d a d e d o c 1 a $ $ o $ • • nn -’ poi Julio Lesar Montenegro.)
O Globo- 15-00.78. M . «ríd*0

Abdias Nascimento: autor de "0 genoC*

do negro brasileira1' c. . „ , , d^
••»obre o lançamento do livro e a situad0

negro apirea: "0 negro esU ^.^ ^ ^^ paB5Ívidade''>' 

- Versus. Set. 1978- ..novÍMent,o Negro.. ^.^ ^ José AdSo ^ 

bre a importância do WUCDR para a orgahÍ2açSD do noviMenW ^

° no Bras ij_

Ví,i ‘'-»-'dando a rqd- " '° ”°VÍMento Negro
' ^ ^ Prori.„ J 0 «‘vanea" "a conjunt141'’*

-9°’ ^^Pr(,go p . ^ ^ organÍ2acSo:baSta do

<,(- e d«í>ío<5 c -i -

^açaol 0 ■ ^'^^ Liberdade de e^e^

CiP^tn o i 131 0Si nao .
*-'scaM organj ‘»"am e ne« se ca]M. parí-

^n to ' ^i0" No r-;

-9/ o Unif íc-(jJc^ M Tl«- Assembleia do Moví "

V'erc;(•’»"as dQ . . " 'OVÍM®nto Wpqrn„
u-ncio do sé (öohre as entidades n«'

ce o TEN e . A
« Associação Cultural '-

Negro, por Hamilton Bernardos Cardoso.) ^

American «»'''Id Wild News. 05.03.79. "A b181^ con,i>‘-1 
- Encore Amer ic«'"

Kiirsting in Brazil" (Sobre a situação racial bra* 
ness 1 S Dl/lr £> t i »'

e ~ 1 u t a « ’1 o M NU c o n t r a a d i s i c r i m i n aç a o r ac i al)-



- O Globo., 08 „03.79.,

cis ta o -folc1órico” .
N«-»cimento: o Movimento Negro é ra

Estado de Sao Paulo» <so^.03,79

i ncoftipreensao

que Mil ton

nascimento insiste na

<o Movimento Negro do R.J., o único

caminhos contra

conhecer de pPr+n 
re.। co? em ve*^ apontar

m u i t o p r i n c i p i a n t e
’ além de ser urna coisa

di seorda dele.)

todito clara. é $ e p a r a t i s t a ? p o r i s $ o
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